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Miércoles 2 de marzo de 189?,—Santos Pablo, Absaíón, Lorgio y Jovino, 
.r.iis^a^^íffim^r, vtmam**mil&anr Mató: 
TSIJTVIEUO 53. 
.-ír-r-n-mnrrTfT 
PERIODICO OFICIAL DEL á TOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el CaUe, 
S E R V I C I O T E L E G E A F I C O 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E IÍA M A R I N A . 
H A B A N A . 
T B L B a R A M A S D B A ^ J B H . 
Madrid, 1° de mareo. 
E l a l u m n o d.o l a A c a d e m i a gane 
r a l m i l i t a r do T o l e d o , que d i s p a r ó 
UTX t iro s o b r e u n c a p i t á n p r o f s s o r 
de l a m i s m a , h a s i d o c o n d e n a d o por 
u n C o n s e j o de g u e r r a á v e i n t e a ñ o s 
de r e c l u s i ó n . 
E s g e n e r a l l a c r e e n c i a de q u e n o 
l l o g a r á á d i s c u t i r s e por a h o r a n i n 
g-án p r o y e c t o de l e y e l e c t o r a l p a r a 
C u b a . 
L o s fondos p ú b l i c o s ae h a l l a n e n 
baja . 
Nueva York, 1? de mareo. 
E l v a p o r Owent, q u e s a l i ó de C á r -
d e n a » p a r a F l l a d e l f i a , y e l v a p o r 
Torgorm, que lo e f e c t u ó do M a t a n -
z a s p a r a d m i s m o puerto , h a n e n -
trado de a r r i b a d a e n C a p e F e a r E i -
vor , C a r o l i n a d e l N o r t e , por fa l ta d a 
c a r b ó n y m a l t i e m p o . L a c a r g a d e l 
Owent h a s u f r i d o l i g e r a s a v e r í a s . 
E l T o r y o r m h a e x p e r i m e n t a d o a l -
g u n o s d e s p e r f e c t o s e n l a cub ier ta , 
y t a m b i é n e n s u c a r g a . 
A m b o s b u q u e s c o n t i n u a r á n d e n -
tro de b r e v e p l a z o p a r a s u dest ino . 
Washington, 1? de mareo. 
L a C o r t e S u p r e m a do J u s t i c i a de 
l o s E s t a d o s - U n i d o s , e n v a r i o s c a s o s 
de p r u e b a r e s p e c t o do l a a p l i c a c i ó n 
de l b i l í M a c - K l n l o y , h a d e c i d i d o de -
c l a r a r c o n s t i t u c i o n a l d i c h a l e y . 
E n o t r a c u e s t i ó n e l T r i b u n a l h a 
d e c l a r a d o s i n f u e r z a l e g a l l a r e f e r i -
d a l e y , a t e n d i e n d o á l a s p r e s c r i p -
c i o n e s v i g e n t e s s o b r o l a s p r i m a s de 
a z ú c a r . 
Nueva York, 1? de mareo. 
T e l e g r a f í a n de C e n t r o A m é r i c a 
que c o r r e o l r u m o r do q u e Q u a t e m a -
l a p a r e c e r e s u e l t a á i n v a d i r l a r e -
p ú b l i c a d e l S a l v a d o r . 
P a r í s , 1° de mareo. 
E n l a r e s i d e n c i a de l a p r i n c e s a de 
S i g a n h a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n do 
d i n a m i t a , r o m p i e n d o l o s v i d r i o s do 
l a s v e n t a n a s . 
D I c e s e q u e e n u n a c a r t a q u e f u é 
e n t r e g a d a e n u n a c a s a v e c i n a , o c u -
p a d a e n otro t i e m p o p o r l a L e g a -
c i ó n e s p a ñ o l a , y f i r m a d a a q u e l l a p o r 
u a a c o m i s i ó n c o m p u e s t a do a n a r -
q u i s t a s e s p a ñ o l e s y f T a n c e s o s , s e 
a d v e r t í a á l o s a c t u a l e s o c u p a n t e s 
q u e t a ñ í a n o l p r o p ó s i t o do v o l a r e l 
e d i f i c i o . 
Berlín, Io de mareo. 
C o n t i n ú a l a t r a n q u i l i d a d . 
E l M a y o r de l a o l u d a d p r o p o n d r á 
qu«í s e e m p r e n d a n o b r a s p ú b l i c a s 
e n g r a n d o e s c a l a , i n c l u s o l a f a b r i -
c a c i ó n do p u e n t e s y d i q u e » , oon o l 
objato do p r o p o r c i o n a r t r a b a j o á 
l o s obrezoo q u e no e n c u e n t r a n o c u -
p a c i ó n , 
Par ís , Io de mareo. 
A n u n c i a n do T r í p o l i que h a n o c u -
r r i d o s a l g u a o u m o t i n e s , á c a u s a do 
u-i. í i r a i i n o.-itpodido por e l S u l t á n , 
d e c l a r a n d o á l o » n a t u r a l e s d e l p a í s 
su je tos a l s e r v i c i o obl igator io de l a s 
a r m a s . 
H a n r e s u l t a d o v a r i o s m u e r t o s y 
m u c h o s h e r i d o s . 
Nueva York, 1° de mareo. 
H a q u e d a d o u l t i m a d o e l c o n v e n i o 
de r e c i p r o c i d a d « n t r o F r a n c i a y loo 
E s t a d o s U n i d o s . 
Aleñas , 1? de mareo. 
E l Q a b i n o t e s e h a l l a e n c r i s i s . 
S- M . e l R o y J o r g o h a dado a l so 
ñ o r T r i c o u p i s o l e n c a r g o do f o r m a r 
n u o v o G a b i n e t e . 
ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Nueva York, 1? de mareo. 
H a l l a g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c o 
d e n t e d e l do l a H a b a n a , o l v a p o r 
C i t y of Washington. 
Nueva York, 1? de mareo. 
L a d e u d a de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
ha. t o n í d o , d u m n t e ol p a s a d o m e s , 
u n a d i a m l n u c i ó n do u n m i l l ó n y 
7 0 0 m i l p e s o s . 
Lisboa, 1? de mareo. 
H a n l l e g a d o á l a s c o s t a s v a r i o s bo-
t a s do l o s q u e so s u p o n í e m q u e h a -
b í a n n a u f r a g a d o á c o n s e c u e n c i a de 
l o » ú l t i m o s t e m p o r a l e a , h a b i e n d o 
p e r d i d o u n a p a r t e do l a gente que 
l o s t r i p u l a b a . 
San Petersburgo, 1? de mareo. 
L o s d i a r i o s de e s t a c a p i t a l y de 
o t r a s p o b l a c i o n o » d e l I m p e r i o a c ó 
g e n con. a g r a d o l a f o r m a c i ó n d e l 
n u e v o M i n i s t e r i o f r a n c é s . 
Atenas, Ia. de mareo 
K e i n a g r a n d e a g i t a c i ó n e n e l p a í s . 
C o n objeto do c a l m a r l o s á n i m o s 
s o b r e e x c i t a d o s , o l R e y J o r g e de Grire-
c i a p i d i ó a l m i n i s t e r i o q u e p r e s e n -
tara, l a d i m i s i ó n . 
KTo « e m e n c i o n a l a c a u s a q u e m o -
t i v ó e s t a r e s o l u c i ó n d o l S o b e r a n o . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dfa 1? de mar/o do 1892. 
O R O ) Abrití ai 241 por 100 y 
DEL > cierra de 24 U fl 2 4 1 Í 
«UÑO KSPASOL. S »OIR 1()0* 
AZÚCARES PURGADOS 
Blanco, tioueo da Uerosne y 
Uiilieauv, bajo á ro.TiiIar... 
Idem, Idem, idem, Idem, bne-
BO i. «uperior 
Idem, idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) . y , 
Idem, bueno 6. superior, nú- f Sin O P ^ O ^ C B 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bnono, n? 15 4 16, i d . . . 
Idem (mporior, n? 17 á. 18, id. 
Idem florete, nV 10 á 20, I d . . . 
(JJtMTBIJ'lIOAü Ol» GXimai.l'O. 
Polamacién 94 ú 'J6.—Saoos: De 0'76S á O'TSQ de $ 
on oro por H i kllógramon. 
Bocoyes: No hay. 
A.ZÜ0AB DB MISIL 
PoIariüaolJn 87 ú 89.—De 0'562 á 0'594 do $ en 
oro por 11 i kilógramos. 
A!í ÜOAU MABOABAUO. 
Oomún & regular refino.—Polarización 87 á 89,—De 
0,562 & 0'59l de $ en oro por 11 i kilógramofl. 
B o ñ o r e s C o r r e d o r e s de « e m a n a . 
DIC O A M B I O S . — D , Victoriano Bancos. 
D K B'BÜTOS.—D. Pedro Becali y D . Joaquín 
Gtamá. 
Be copia.—Habana, V.' de marzo de 1892.—BI Bíu-
dioo Presídante interino. jtf? da Montalván. 
Tipo áe 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id • • • 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba Par á 1 pg D , o 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico • • • • 
Obligaciones hipotecarias 
del Exorno. Ayunta-
miento 3 8 á 3 9 p § D , oro 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla 
do Cuba P M 6 1 p § D . oro 
Banco y Compañía do A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenos de llogla. 10 &, 11 p g D. o 
Banco Agrfaola • • • » • • • • • • • 
Compafifa de Almaoones 
de Depósito de Manta 
Catalina • • • • • • 
Ctya de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana - • • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmpresa de Fomento y 
Naregactó del Sur • i 
Primera Compañía de 
Vapores do la Bahía. 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito do la H a -
bana • • • • i 
Oompañía Española do 
Alumbrado ae Gas • 
Compañía Cubana do A -
lumbrado do tíos 
Compañía Española de 
Alumbrado do Qas de 
Matanzas • Nominal. 
NuoTa Compañía do Qas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cicnfuegos á 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande '. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 9 á 10 p § D . oro 
Compañía del Ferroujrxil 
del Oeste 83 á 84 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do 
la Habana á Matanzas 
Compañía dol Ferrocarril 
Urbane 2 á 3 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
ffenocanU ae Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem do San Cayetano íl 
Vinales 
Refinería do Cárdonoa.... 47 á 48 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo do la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarlas al (( 
por 100 Interés anual.. . . . . . 
Idem do los Almacenes do 
Santa Catalina oon el 7 
Dor 100 ttit«r4i< «nnol 
11 á 12 pg P. oro 
8 4 9 pg P . oro 
3 4 4 p g D . oro 
6 4 7 pg D. oro 
P g D 
I D T I C 1 A S DB VALORES. 
O R O 1 Abrtó de 240Í A 241i por 
««r, s 100 y oiwira de 241 
(TOSO S B P A Ñ O L . S * P a r 1 0 0 ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaolones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntiuoiento. 
Billete» Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola. . . . 
Banco del Comurclo, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana f X I -
muceaes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Júcaro.. 
Compañía Unida do los Ferrooa-
rrllei de Caibr.rién 
Compañía de Caminos du Hlnrro 
de Matauiaa 4 Sabanilla.... . 
Compañía de Caminos do Hierro 
da Sagaa la Grande.. 
Compañía de CaminnB de Hierro 
de Cleufnogos & Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañiadel Ferrooarrii del Oeste 
Compañía Cubana do; Alcnibrado 
de Gas 
TISJCEGEAMAS COMÍSKCIALES, 
N u e v u - Y o v k , í e h r e v o 2 9 , a las 
3 i de l a tarde , 
0«:.V-M «spaüoiaH.M & $15.70. 
Centoues, ñ . $ 4 . 8 5 , 
líesenoatopapel comercial, « 0 diT.v 4 H 6 
twr 100, 
Carabloa ttohre Londres, « 0 diiv. (banqneroí , 
á $4.85, 
Idem sobro Parts, 00 drv. (banqu^rjis), » 
trancos 2(lf ote* 
ídem sobro IKaiabnr^Ot W dfv. (banqaerw , 
a » 5 i . 
BOQOS rejíistnidom de IOM lístadOii-Ua<d(^» ' 
por 100, & I 1 7 i , ex-onprfn. 
Centrífagan n. 10, pol. de 3 19i32 & 
H 2Si32. 
Recalar & buen roftuo, de 2 9!l6 íl l l i l O . 
A.iíwciir <5« mifil, «le 2f á 2J 
Míelos »Ui (Jnba, on b''poye«r ft 124 
Ei inervado, sostenido, 
y g y n i í í o s i 15,000 sacos du wáúoiU'. 
Kontoca (Wiicox), on torcerobw, á $ « . i 7 J i 
Harina patnnt Minnesota $^.15. 
L o n d r e s , febrero 2Í) . 
k z ú m r de remolacha, A 14|3. 
Axilear centrífug'a, pol» á 16i7i 
fdem rognlar reitno, ü 13i0> 
Consolidados, >í 00 'JjKí, ex»it i terés . 
Cnatro por 100 ospaíiol, ú 61 f, ox - in terés . 
Wettüíiento, Btuict» «le Insclatorr». Spor ¡̂'M» 
.FaHü, febrero 21). 
Kuutii) í? iwf iliM^ ti 90 BWU 40 cts,, ex«»n 
térés 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
tícuio 31 de la Leí/ de Propiedad Intelectual. I 
DBí, 
7 4 9 p.g D . , 
K' i PAÑA 
n r a L A T i d B f i A . . . í 
oro 
español, según pía 
za, f. y cantidad. 
1.9 a 19i y . ü i ' . , ov 
wpaBoi. 4 '60 div 
Bonos Hlpot««ario« de la Compa-
BU de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hlspano-Ame 
rioana Consolidada 
Compofiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
ÜM&páHÍA de AláWMnM Ae 
póslto de la Habana . , . . , . . - . 
O b l i g a filo t» «a ISipotnoavlaa de 
i'tUmtnoír/iu <,' VllltuJlftra.o... 
Compañía 6lé<3tTÍ!:a de Matanta* 
(Bonos) . . . . . 
Red TeliÁ/Hoií de la Haljwna..-
Orédlto Territorial Hipotecario, 
(3« Bmlslóii) 
w c n ; ? Lonju. d» VÍToros 
Ferrooarrii do Gibara 4 líolgnfn 
Acciones 
Obligaclouos 




98 4 101 
60i 4 62 
9'í 4 108 
99J 
46 
90Í & 91 
108 á 108Í 
89i 4 92 
l i l i 4 115 













40 á E( 
72 S 9( 
1 4 • 
Nominal 
sin á 106 






Hl 4 105 
Nominal. 






























Habajia, 19 do ma'zo de 1892. 
F R A N C I A 1 ^ / i ^ r 
41L ¡¡¡MANIA. 
' B S I ' A n O S - t ' N l U O 
©BS'JOKNTO 
T i L . . . . . , . . . , 
f 3 4 4 p g P. , oro 
, español, á 60 d?v. 
J 4J á 5 p.g P . , oro 
[ español, & o\7. 
5 8 -i 9 p.g f., o r -
í 9 á 10 p.g, P . , a c a t l . 
COMANDANCIA GENÍCKALDB L A P E O V I N C I A 
DK L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plaea del d í a 29 de febrero 
de 1892, 
L a revista do Comisario del entrante mea 
do marzo se pasará en la Secretaría do 
esto Gobierno Militar, por los Sros. Jefes y 
Oficiales quo so hallan on la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
Do doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oíiciales transeúntes en cualquier concep-
to on la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península . 
Día 2. 
A la una do la tarde.—Señorea Pensio-
nistas de la Cruz y Placa do San Herme-
negildo y Cruz do San Fernando. 
Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del serví 
cío, excedentes y da reemplazo on esta 
Plaza. 
Los días l , 2, 3, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— .Reclutas 
disponibles dol Ejórcito do la Pen ínsu la , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrofliten mi situación. 
Con ol fin do quo los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia Io, y á la una de su 
tarde: sera entregado nn ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
(̂ uo deben pasarla el día 2, y á la hora in-
dicada para la revista, los recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
dé la s clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en tales situaciones, los 
que, como los transeúntes, so presentarán 
precisamonto de uniforme. 
L o que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los días y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobernador ,—^«c^e» Oó-
íwaef.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí . 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
E n cnmpllmiento do lo qoe determinan 
las bases 1* 7* y 81.1 do las aprobadas por el 
Excmo. Sr. Gobernador General en 19 de 
Boptiombro de 1889, para la emlaión del em-
próslito Manioipiil de tres millones de pe 
sos, de lo pactado on la esoritura de 26 do 
mayo de 1890 y de lo acordado por el E x -
celentísimo Ayuntamiento, se anuncian las 
siguientes reglas á que ha do sujetarse el 
sorteo número once, correspondiente al ter-
cer trimestre del corriente año económico, 
para la amortización d é l a s obligaciones del 
referido empréstito. 
1* E l sorteo se efectuará públicamente 
en la Sala Capitular, á la una de la tarde 
del dia 1? de marzo próximo, bajo la pre-
oidenola del Alcalde Municipal, asistiendo 
un señor Sindico del Excmo. Ayuntamien-
to, el Contador y el Secretario de la Esce -
lentíBÍma Corporación y el Notario de Go-
bierno que levantará la correspondiente 
acta. 
2* L a s 29,750 obligaciones que queda-
rán pendientes en el sorteo anterior, eorán 
representadas por 2,975 bolas las cuales se 
expondrán al público antea de ser introdu-
das en el globo para que puedan ser exami-
nadas. 
3? Encantaradas las 2,975 bolas se ex 
traerán del globo tres en representación de 
las treinta obligaciones que corresponden, 
al presente trimestre, según Indica el cua-' 
dro do amortización aprobado. 
4a Se publicará en los periódicos do esta 
capital la numeración de las obligaciones á 
que haya correspondido la amortización, 
ponióndoee también de raanifieato al públi-
co en la puerta de la Casa Consistorial. 
Habana "4 de febrero de 1892. 
E l Alcalde Municipal, 
IMÍS Q. Corujedo. 
COMANDANCIA OTIT/ITAU D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Debiendo proveerse por concurso la plaza de Perito 
Mecánico da este puerto, vacante por fallecimiento 
dol que la servía, el Bxomo. 8r. Comandante Gene-
tol del Apoitadero, se ha servido disponer la publi-
cación de dicha vacante, para que los que deseen cu-
brirla presenten durante el citado plazo sus sollcitu-
dss documentadaa por conducto de esta Comandan-
cia, con arreglo 4 lo que determina la B . O. do 30 de 
enero de 1885. 
Habana, 23 de febrero de 1892.—.FcrHcmdo M a r -
UneM. 3-28 
COMANDANCIA G E N E R A L , D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. José Maestro Pons, vecino quo fué de Virtudes 
esquina 4 íünlueta, y cuyo domicilio se Ignora en la 
actualidad, se servlr4 presentarse en la "Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumouto que le interesa. 
Habana, 29 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti, 3-2 
' ./ 
D, Gumereindo Gutlárreí, vaclno que fué de Amar-
gura ndmero 51, y cuyo domicilio se ignora, se servir4 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 29 do febrero de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, JMariano Martí. 3-2 
D . Podro Antonto Paz y Roya, vecino y del comer-
cio de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servi-
rá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, 
para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 29 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-2 
D. Cayetano Pardo, vecino que fué de San Bafael 
número 60, y cuyo domicilio so Ignora en la actuali-
dad, so soivirá proeentarso en el Gobierno Militar de 
esta Plaza, para entregarlo un documento que lo in-
teresa 
Habana, 29 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-2 
L a Sra. D * Adela Ovando Duaite, vecina que fué 
do esta ciudad, calle de Virtudes número 144, y cuyo 
domicilio se Ignora en la actualidad, so servirú presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un dooumonto que lo intoresn. 
Habana, 22 de febrero de 1892.—El Comandante 
Seorotario, Mariano Martí. 3-27 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 4 del entrante mes de marzo, & las 
doco en punto de su mafíana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se lntroduclr4n en su 
respectivo globo las 697 bolas quo se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con las 17,303 quo existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número l ,3S6. 
E l día 5, autos del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 5, 4 las siete en punto de la mañana, se 
verificará ol sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores susoriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,397; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 29 de febrero de 1892.—El Adnimlstrador 
Central, Manuel Bomano. 
Administración 
Central de Mentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 5 del ontranto mes de marzo ce 
dar4 principio á la venta da los 18,000 billetes de que 
so compone el sorteo ordinario número 1,397 qne se 
ha de celebrar 4 las siete d^ la mañana del día 15 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p.g de su valor total, 
es la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premio». 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números aníerioí y poste-
rior al primer p r e m i o . . . . . . . . . 
2 aproximaciones de 400 pesos 








701 premios.. $ 540.000 
Precio do los bllletea: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésiiao 50 cts. 
Lo quo so avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 29 de febrero do 1892.—El Administrador 
Central, Manuel Romano 
Exorno. Ayuntamiento 
RKCAÍÜDACíON. 
Venciendo el día veinte y cinco del corriente, el 
plazo señalado á los contribuyentes de este término 
para pagar los Recargo» Munlclpalea sobre las oontii-
buciones del Estado por Fincas Rústicas y Urbanas 
correspondientes al segundo trimestro de 1891 4 92 y 
á todo el ejercicio económico, pnr las cuotas que no 
excedan do des posos al año; y del Impuesto Indus-
trial que de por mitad perciben el Estado y Municipio 
por puestos ó ventas de tabacos y cigarros situados en 
portales, cafés ó en cualquiera otro establecimiento, 
juegos do bolos, billar y naipes, y tiendas ó puestos 
lijos para la venta de huevos y aves de corral, correí-
poudíente también al segundo trimoetre próximo pa-
sado, on equivalencia á la notificación 4 domicilio y 
con arreglo á la resolución del Gobierno General de 
esta lela, fecha 2 de septiembro de 1887, aprobada por 
R. O. de 10 de noviembre del mismo año, se concede 
un último plazo de tren días hábiles, que empezarán á 
contarse dosde el día 26, terminando ei 29 del mes ac-
tual, en los qne estará abierto el cobro do dichos re-
cargos municipale» y dol impuesto citado, hasta las 
tres de la tarde y podrín satisfacerse sin aumento al-
guno, en la oficina de Recaudación, situada on el en-
tresuelo do esta Casa Capitular, entrada por Obispo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días Incurrirán, dtlitiitlvamente, desde el 
primero de marzo inclusivo, en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho el recaigo de 5 por 
100 sobre el total importe del recibo talonario, según 
establece el artículo 14 reformado en la Instruoción 
para el procedimiento contra deudores á la Hacienda 
Pública, do 15 do mayo do 1885. aplicable á la Muni-
cipal por el urlíealo 152 de la Ley Orgánica do A jun-
tamientos y por el R D de 7 do agosto último, y su-
frirán además los perjuicios o-nsigaicntes, . 
Al propio tiempo ae Lace sabor 4 los contribuyentes 
comprendido! en el epígrafe 79 de la Tarifa 2? de la 
Contribaclón Induitrial, ó sea por baratillos de quin-
callería y bisutería y cualquiera otra clase de efectos, 
situados en plazas, mercados y portales, quo están al 
cobro desdo ol primero de marzo próximo hasta el 30 
del propio mes los recibos corraspondientes al primero 
y segundo trimestres del actual año económico 
Lo que so anuncia para gwneral conocimiento. 
Habana, febriro 23 de 1892.—El Alcalde Presiden-
te, L u i s García Corujedo, 4-25 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RBOAUDAOIÓH 1)M CONTKIBUOIONE8. 
Venciendo en 29 del corriente mes el plazo señala-
do á los contribuyentes de este Término Municipal 
para pagar sin recargo la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo tri-
mostre del actual ejercicio económico de 1891 4 92, 
así como los recibos de trimestres anteriores que no 
se habían puesto al cobro, por rectiflaaclón de cuotas 
ú otras causas, en equivalencia 4 la notificación 4 do-
mioilio que antes se haMa y ya no tiene lugar por dis-
posición del Gobierno General de esta Isla, focha 2 de 
septiembre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de no-
viembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles, que empezará 4 contarse deudo el 
día.primero de marzo próximo venidero, terminando 
el día tres del mismo mea, en los que estará abierto ol 
cobro de dicha contribución en este Banco, hasta las 
tres de la tarde, y podrán efectuar el pago los contri-
buyentes, tambiéa sin recargo. 
Los qne no lo verifiquen oentro de dichos tres días, 
incurrirán definitivamente, doade el día cuatro del re-
ferido mes de marzo, en ol primer grado de apremio 
ó sea en ol recargo del 5 por 100 sobre el total im-
porte del recibo talonario, según establecen los ar-
tículos 14 y 16 de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo qne se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. ̂  
Habana, 23 do febrero do 1892,—El Subgcbemador, 
José Godoy García. 
I n. 42 8-25 
Ordcsi de la plaza del día 1? de marzo, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 2. 
Jofo do día: E l Comandarite del 3er batallón de C a -
azadores Voluntarios, D . Marcelino Arango. 
Vteittt de Hospital: 109 batallón de Artuleris. 
Capitanía General y Parada: Ser. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón de Cazadores Vo-
lantarlos. 
Batería de la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciarla 
Militar. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Isido-
ro Santos-
E l Coronel Sargento Mayor, Aníoníb López de 
Raro . 
Matanzas y Escalas, vap. esp Pío I X , cap. L"or-
ca, por Loychate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
¡ S P B i vapor americano Saratoga lleva además, de 
la carga publicada, 238 bocoyes y 6,519 sacos de 
azúcar. 
B n q . n G « qtse h a n ab4szto r a g i s t r » 
« tyor . 
Para Cayo Hueso y Nueva Orlean», vapor amarlca-
no Aransas, cap. Staples, por Gilván, R:o y C? 
Delawire (B. W ) barca norg. Chr. Kaudsn, 
cap. Nielson. ñor Franaks; Irjo y C ^ 
Hailfax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
tán Smtth, por B . Truffln y C ? 
Cayo EU«RO y Tampa. vapor americano Olivette, 
cap% Me Kay, por Lawton y Hno., 
Puerto Rico, Cádiz y escalas, vapor español A l -
fonso X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y C ? 
F é l i a s a e eeriridaiB e l d í a 2 9 
d a f e b r e r o . 
Azúcar, bocoyes 
Acúoar, sacos 
Tabaco, tercios. . . „ .„ ,„ 
T»baooB torcidos. . . , . „ 
Cajetillas cigarros.. . . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . 



















Azúcar, bocoyes.. . . . 
Asúoar, s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos toroldos...,...<>..... 
Cajetillas cigairog 
Cera amarilla, k i l o s . . . . . . . . . 
E D I C T O . — D . L u i s PEEETKA T RAMOS, Teniente 
de Infantería de Marina de la dotación del cru-
cero Navarra. 
Habiéndose ausenlado de este buque, el ocho del 
pasado mes de enero del presente año, ol cabo de mar 
de segunda clase, Bernardo Cartello Lago, 4 quien 
instruyo sumaria por el delito de primera deserción; 
usando de las facultades qne me conceden las Reales 
Ordenanzas, por este mi segundo edicto cito, llamo y 
emplazo al citado cabo de mar, para qne en el término 
de veinte días, á contar del de la publicación del pre-
sente, comparezfta en este buque á dar sus descargos; 
en el concepto, que de no hacerlo así, se le seguirá la 
sumaria y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 23 de febrero de 1392.—£IÍÍ« P e -
rcyra. 3-27 
- Seccl Mercal. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Mzo. 2 Orlzaba: Nueva-York. 
2 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
2 Yncataíi- V«5racrttK y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette: 8t. Naza:re y escalas. 
5 México: Nueva-York. 
5 Hugo: Liverpool y eaoalan. 
. . 6 Alava: Liverpool v Mcalaa. 
7 Niígara: Nueva-York. 
7 Rosnaath- Londres y Amberee 
8 Ardanmhor: Glasgow. 
8 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
9 City of Washington: Nueva-York. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
14 Ramón do Herrera: Puerto- Rico y escalas. 
14 Leonora: Liverpool y escolas, 
S A L D R Á N . 
Mzo. 2 Aransas: Nueva-Orleans. 
2 Olivette: Tampa y Cayo-Haeso. 
2 Drizaba: Veracruz y escalas, 
i . 3 Yucatán: Nueva York. 
5 City of Aloxandría: Nueva-York. 
5 Lafayette: Veracru*. 
6 Méjico: Colón y escalas. 
. . 10 Manuela: Paorto-Rioo y escalas. 
. . 12 Niágara: Nueva-York. 
19 Naratoga: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. I 
L O N J A D H V I V E R E S . 
Venias efectuadas él d ía 1? üe mareo. 
Buenaventura: 
500 cajas coñac Robín Rdo. 
S a b a n a : 
160 canastos de mancuernas ajas Rdo. 
Francisca: 
200 barriles í botellas cerceza P . P - $14f bl. nto. 
Enrique: 
25 cajas pescados surtidos corriente. $4 caja. 
45 id. latas chocolate L a F l o r . . . . 2 | rs. libra. 
20 id. lacones Rdo. 
Bav ión de Berrea: 
187 eaoos café comente $21J qtl. 
M, L . Villaverde: 
52 sacos café corriente $24j qtl. 
29 id. id. superior. . . . . $22i qtl. 
Montevideo: 
100 cajas ojéa J . Bueno... • • • $7¿ caja. 
80 la. cognac Malagueño $9cajan6ta. 
240 barriles aceitunas manzanillas.... 4 rs. uno. 
Alfonso X I I : 
100 sajos cafó Puerto-Rico corriente. $21^ qtL 
P í o I X : 
1000 cajas fideos C . Vega $4 las 4 c. 
Miguel M. Pinil los: 
J220 barriles vino seco Gironella $5J uno. 
Whitney: 
50O sacos harina Olympus Rdo. 
500 Id. id. Palmyra Rdo. 
400 id. id. 11} Verde Rdo. 
300 id. id. Topaz Rdo. 
800 id. id. Arílngton Rdo. 
U P N O T A . — L a s 1,600 cajas fideos vendidas el día 
29, fueron 4 $3-J las 4 cajas, y no á $3^, como 
equivocadamente aparece en el DIARIO de ayer, 
martes. 
P A R A G I B A R A , 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Saau; ad-
mite carga y pasageros por el muelle de Paula. De 
más informes su patrón á bordo. 
2211 6a-38 6d-23 
V A P O R E S COSTEROS. ' 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 2 Gloria, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trintdad 
y Cienfuegos. 
4 Manuela, de Santiago de Cuba y scalas. 
9 Josefita, en Batabanó: do Cuba, Manzsn-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Tunae, Trinidad 
j ClonfuegoB. 
. . 14 Ramón de Herrera, do Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 2 Jo;é García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cicnfuegos y Trinidad. 
M 5 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago do Cuba. 
, . 6 Gloria: do Batabanó para Clenfnegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. , 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
Qeaeral. Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E O S FRANCESES» 
B a j e c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
francés» . 
Para Teracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 6 de marzo 
el vaper 
c a p i t á n R T o u v e l l ó n . 
Admite carga 4 fleto y pasajeros. 
Be advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabeUén 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades Importantea de Franela. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'.ras j Comp.. Amareva ntfmero 5. 
2350 7ft-27 7d-27 
P U E R T O D E L A H A B á N A . 
E N T R A D A S . 
Día 19 de marzo: 
Do Liverpool y escalas, vap, esp. Gallego, cap. Arul-
balzaga, trlp. 36, tons. 2,333, con carga, á C. 
Blandí y Comp. 
Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, vap. amer. Aran-
sas, cap. Staples, trip. 31, tcns. 678, con carga, á 
Galbán Río y Comp. 
• S A L I D A S . 
Día 28 de febrero: 
Para, Nueva-Orleans, bca. esp. Constancia, cap. Z a -
ragoza. 
Día 19 de marzo: 
Para Delaware, (B. W.) gol amer. Sulüvan Sairln, 
cap. Anderson. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Doris Eckhoff, 
cap. Todd. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. A r a n s a s : 
Sres. D A. Bloerne—Jules Bloerne—P. Cook—S. 
G. Cook—Ricardo Díaz—M. Fiiníe—M Hayman y 3 
más—Domingo Lnvonzo—Waller R. Wuch—John 
Roland—Mary B. Williams—Peter A. William, se-
ñora y 2 niños—W. Williams. 
De la CORUÍíA y eBcalaa,on el vapor espafiol G a -
llego: 
Sres. D . H . P. Canba—Vicenta Gonzá lez -José 
Fernández—Filivorto Rodríguez— Rosendo Rodri-
gnez—Vicente C. Liv i l la y Sra —.Salvador Rodrí-
guez - José Suárez—José S. Méndez—José M. A l -
varez—Andrés B . Fernández—C«feriao A. Fernán-
dez—Ricardo F . García—S. Suárez Juan CaKtro— 
Antonio Alonso—Josefa Pér«z~Jü> quina G. Ramos 
y 4 hijos—Ramón Lozano—Jesús Filgera—Lucía C. 
Fernández—José Lámela—José M. Vázquez— Ma-
nuel Ramos—Antonio Bello—Josefa P. Neira—Ra-
món A. Iglesias—Nicolá Pérez—JoséRivero—Tomás 
Méndez—Pedrg Méndez-Claudio Penee—Vicente 
Pérez—Calixto Fernández-Francisco Rodríguez— 
Fraucipco P. González—Baldomero P. López—S. O. 
Villa—Francjséo Pérez—Juana N. Pérez. 
lESn^radacB ÚJ, c » b ó t a t e . 
3>ia 19 de marzo: 
De Nuevitas, vapor Julia, eap. Vasa; con 2,303 sa-
cos atúiiar, K() bocoyes miel, 400 roses y efectos. 
Caibarién, vapor Alavo, cap. ürrutlbeascoa: con 
72 pipas aguardiente y efectos. 
Müntna, ¿ta. Lince, pat. Román: 600 sacos car-
bón y efectos. 
Arsoyos, gta. Dos Hermanas, pat. Rulz: con 700 
sacos carbón. 
Mailol. gtv María Magdalena, pat. Marantes: 
con 460 sacos aaúcar. 
Caibarién, gta Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
'11)0 saeoí azúcar 
Baños, jta. Josefa, pat. Padilla: con 300 sacos 
azúcar. 
—-Morrillo, gta Britanla, pat. Cl'ir: con 405fiacoB 
azúcar y efectos. 
Cárdenas, gta. María del Carmen, pat. Valent: 
con 700 sacos azúcar y 80 pipas aguardiente. 
PL.ANT STEAMSHIP M N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ránidos vapores correos americanos 
MASC0TTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
oon escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman 
los trenes, llegando l̂os pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonvllle, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Flladelfia y Baltimo-
re. So vende billetes para Nueva Orleans, S t Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vaelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pwsajoü 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsign ata-
rlos, L A W T O í í H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hasbagan, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fostó, Agente de Pasajeros. 
J . W, Fltzgorald, Superintendente. —Puerto Tam-
ua. C a. 41 156-1K 
D e s p a c h a d o s de c a b e t a i e . 
WH 19 de marzo: 
Para el Marlel. gta. María Magdalena, pat. Maran-
tes: con efectos. 
Caibarién, gta. América, pat. Hernández: con id. 
Bañes, gta. Josefa, pat. Padilla: con idem. 
Morrillo, gta. Britania, pat Ciar: con id. 
Uveros, gta. Candita, pat. Jofre: con idom. 
B n q n e s c o n r e s i s t r e a b i e r t o . 
Para Delaware, (B. W.) berg. amer. E . O. Clark, 
cap. Stard, por Hidalgo y Comp. 
Bircelona, bea. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
Filadelfla, gol. amer. Charles E . Morrison, ca-
pitán Smith, por H . B . Hamel. 
Canal do la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selena, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp-
B n q i & É q n e s e í iasa d e s p a c h a d * . 
Para Nuova-Yoik, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschamps, por M. Calvo y Comp.: con 709 
tercios tabaco; 2!39,676 tabacos torcidos; 22,G00 
cajetillas cigarros; 3,235 kilos cera amarilla y e-
fectus. 
Veracruz, vapor alemán Hungaria, cap. Woer-
pel. por Martín, Palk y Comp.: de tránsito. 
Caibarién, arol. amer. Charles K . Scull, capitán 
• 'obb, por Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastre. 
Matanzas, Cárdenas y Cianfuegos. vapor español 
Francisna, cap. Arribi, por Deulofen, hijo y Cp.: 
de tránsito. 
Delaware, (B. W. ) vapor inglés Euphrates, cani-
tán Bdwards, por Francke, hijo y Cp. con 15,715 
ssoos aí.úoar.' 
Matanzas y escalas, vap. esp. Enrique, capitán 
Aberasturí, por Deulofeu, hijo y Comp,: de trán-
aito. 
H A B A K A Y N E W - T O K K . 
Kiam horEKWOB vapores fie esta Compaüte 
saMrñn come signe* 
D e ÍTxaeva-T 'ork l o s m i é r c o l s » á i a e 
%r©» de l a t a r d e 5' l e s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardo , 
H I A G A S A . . . Marzo 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . « a . 5 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - • 
Y ü M U a i . . . . , . - . ~ w 
C I T Y O F A L E X A N D B I A . . . u 16 
r U C A T A N . . . , - 19 
N I A G A R A 23 
O R I I Í A B Á . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 26 
^ A B A ^ O G A . , . . . ..o 30 
D e l a S a b a n a l&m t w e v » » y l o s 
É á b á d o i á l a » de I» t a r d e . 
TUHÜBI Marzo » 
C I T Y O F A L B X A N D B I A . » . . » « B 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . » • « « . a » . - 10 
N I A G A S A ~ 12 
O a i K A B A - . . . . . . . . . . . . . . « o . , . . » - , . ~. 17 
S A R A T O G A ~ 19 
O I T V O F W A S H I N G T O N „ 34 
C I T Y O F A L E X A N D B 1 A 26 
Y C M Ü E I . ~ 81 
KBtoa henno»M vapore» tifj? biec oonooidoj p e í i a 
raplden y HogMldad de/mi; viajes, tienen exoelanteo eo 
modídades para paeojoros en sua espacioaa» cfimarec. 
También ae llevan á bordo «xealentes ooclnerc» a« • 
panoles y franoec&i. 
L a csrgi »e reoibo en el luíielk. de Caballeria hast» 
la viapers del dia de la salida, y «e admite oar^a par» 
Inrriaíerra, Hambaígo.. Bremen, Amsterdaa, iiotiró 
dañi, Havre y Amberaj.; Buenos Airas, Bíoatevideo 
Sanios y fólo Janeiro con cotiocluiieníon di/eotoo. 
L a corrospondenoia ta admitirá ÚHlcamonSe on u 
Administración Genera) de Conreo». 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r loe «'a 
ñ o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , , l i o n d r o » r S e t a t h a r n t e s , 
H a v r e , P a r í s , e n c o s a e a i ó n e o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , W b i l s e & t a r y oon es -
p e c i a l i d a d s o n l a ¡ L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t Ñ a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T c r k y ®l H a v r e . 
Sainea e n t r e H n e v a UTorte y C i e n f n e -
Ka, c o n e s c a l a e n M a s s a t i y @an-igo de C n b a i d a y v u e l t a , 
Q P L o s hermosos vaporea de hierro 
capitán P I E E C B . 
Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa •Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dfa 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
F r e c i o s de p a s a j e . 
jEn 1? cámara . B n proa. 
Para VEBACSÜZ $ 25 oro. 
„ TAMPICO ,, 35 ,, 
$ 12 oro. 
„ n „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y 8T. T H O M A S , 
saldrá sobro el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertea y también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en llamburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D B L , S U " S . 
S e M e w - T o r k . 
O Í E N F Ü B G O S . . . . . . . Marzo 
S A N T I A G O 
D e Cien2tie{gos. 
S A N T I A G O Marzo 
C I B N F U K G 0 8 . . o . . , . 
D e S a n t i a g o de Oraba. 
S A N T I A G O . . . . .' Marzo 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
HF°PaBaje por ambao linas S opción del viajero, 
Para fletes,. dlriglrneíSLOÜIS V. P L A C E . Obra-
pía aúraoTo Sñ. 
De má* p.-.-fnenore» impondrán aaa aor.nlirhfltfirioí} 
Qbwtf* 85, f'••(DALGO f OP. 
q a. 851 312-J1 
ADVERTENGIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , P A L K Y C P . 
Cn—1616 156-10N 
VAPORIS-CORIW 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de marzo á las dos 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Soeibe carga á bordo hasta el dia 5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
138 312-1 E 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n G a r d ó n . 
láaldrá pasa Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á las 5 de la tarde, llovando la corresponden-
cia pública y de ofi.'tio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaoo para Pió. Rico y Cádiz solamente. 
Los paaaportos se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga oo firmarán por los consignata-
rios anteo do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga i bordo hasta el día 8. 
Do más pormonoroo impondrán sus consignatarios, 
I . Cftlvo 7 Oonip.fOfloloB nímero 28. 
í n. 38 812-1E 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do N e w - Y o r k , 
loe d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e a . 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G-rau . 
Saldrá para Nueva Yoik el 3 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
B l v a p o r - c o r r e o 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
DE! C A D I Z . 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá do este puerto sobre el 25 de mar-
¿o el magnífico vapor de acero y porte de 
iifiOO toneladas 
I P I O IIX; 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajero» en sns espaoiasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San JOBÓ. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatariofl, Loychate, Saenz y Ca, Oficios 
numero. 19. 
C 386 2—M 
L . E U I Z &HC' 
8, O ' R E I I i L Y 8 / 
ESQUINA A M E I I C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Loridroü, New-York, New-Gr-
leans, Milán, Tarín, Roma, Véncela, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar. Bremen, Hambur-
Ío, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lllle, •yon, Méjico, Veracruz, 8. Juande Paerto-Rloo, <fe. 
Hobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uleu fuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas. etc. C 40 1R3-IE 
B . F I N O S T C O M P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C m T P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VITA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las oapltalos do 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Baleares y Canarias 
Cn «45 «Vi-lAbl 
FAPOBES COSTEEOS. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C202 • 1-M 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 do marzo á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece oí buen 
trato que eeta antigua Compafifa tiene acreditad» en 
suo diferentes líneas. 
También recibe caxga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonoulmlento directo. 
L a oargsi se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a «wrraspendencia solo se recibe ea la Adminls-
traeión do C-srroos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pól l ia 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajóla cual pueden aiegararse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en suo vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A . L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes. 
. . Nuevitas e l ' . . . . . . . 2 
.- Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Pone» 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 
. . Pnerto Rloo . . . . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayiigiies 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Principe.. 19 
. . Sautingp de Cuba. 20 
. . Gibara. 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce IR 
. . Puerto Principe.. 19 
. . Santisgo de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n eu vlnje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba czprenados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el día ¿¡5 y 
de Cádiz el 30. 
ÍCn su viaje de regreso, entregará al correo que 
sale.de Puerto Rico ol 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procertontn de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la épona.d» cuarentena 6 seadesde el 1° de ma-
TO al 30 de oeptlembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña. poro pasajeros solo 
paro los últimos puertos.—M. Calvo y Cp, 
138 1-B 
L I M A DE LA I l í A i A A COLON. 
E n combinación con los vaporee de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la casta Sur y Norto del Pacifico. 
E l v a p o r - c o x r s o 
M E X I C O , 
c a p i t á n A l e m a u y . 
Saldrá ol día 6 de marzo á las 5 de la tardo, con 
dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos dol P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los 
mismos. 
0 S A L I D A S . 
De la Habana el dia 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.., 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla , 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Pnerto Cabello... 13 
. . Santa Marta Ifi 
. . Sabanilla' . . . . 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
« cultat ivo) . . . . . . . . 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRIIVOS D E I I E K K E U A . 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de marzo 
á las cinco do la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u . P j e i n c o ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P e n c o . 
M a y a g ü e s s . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres, J E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: S-os. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. , 
MoyagUez: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jimónez y Cp. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro nfimero 
26, plaza de Luz. I . 37 312-El 
VAPOR " O f l S ü i r ü E ÜERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 do mar-
zo á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sros. J . Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
So despacha pbr sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta da L M . I 37 812- 1K 
VAPOR "JULIA, 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tardo y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 37 812-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasaieros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes do 8 á 9 do la 
mañana. 
NOTA.—He recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
C o n s i g n a t a i d o s : 
Sagua: Sres, Puente y Torre. 
Calbarióa: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacba por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Podro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tardo, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Stldrá de C A I B A R I E N ios martes después de la 
llegada del tréu do pasajaros v tocando eu Sagua ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 do la mañana. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz. 
IS7 l B - 8 i a 
GIEOS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y €Oí«íP. 
2 5 , O B H A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
Parts, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provín-
olas (!D i l 156-1k 
A 
J . U B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA««S POR Kh CARLK. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s & c c i t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN PRANíHSCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M K J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , MAYAGUEií , L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V 1 E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA. N A P O L K S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 F 
. (¡iiATS Y V 
1 0 8 , A G - T J I A H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR I L C A B L E 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paertn-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dleppe, Tolonsa, Venecla, Florencia, P a -
lomo, Turín, Mealua, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISIiAS CANARIAS 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J'uetiz, entre las de Baratillo 
y ISan Pedro, a l lado del cafó L a Marina . 
E l jueves 3, á las doco, so rematarán con iuterven-
clén del Sr. Agente de la Compañía Ilolvotla, 13 pie-
zas crea de hilo, 1 id. holanda ernda, i id. warandol 
hilo, 1 id. merino lana negra, 12 gorros paja, 4 doce-
nas camisoncitos para bautizo, 12 birretes punto, 12 
gorras marinera, 72 trajes lana y algodén para niñas, 
5 docenas toballas felpa, 13 camisones batista para 
señera, 6 sombreros capota, 12 gorras marinera y 30 
trajes de algodén. 
Babana, 19 de marzo de 1892.--Sierra y Cómez. 
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MERCANTILES. 
j . umm Y C A 
GIRO DE LETRAS. 
OTBA NÜM. 4:3, 
E N T R Ü O B I S P O "X" O B R A R I A . 
Compañía Unida de los loiTOcarriles 
de Caíbarién.—Secretaría. 
Debiendo tener lugar á las 12 del día 31 del entran-
te mes de marzo la Junta goneral ordinaria proscrip-
ta eu ol articulo 51 do los Estatutos, de orden de la 
Presidencia so canvoca á los señores accionistas á (In 
de que se sirvan concurrir on la fecha y hora señala-
das, á las oüciuas de esta Bmpresa, Josds María 83, 
donde tendrá lugar aquella, sea cual Inoro el número 
de socios que asista. 
E n dicha Jnnta so dará lectura á la Memoria de las 
operaciones do la Compañía en ol primor ejerciólo 
social vencido en 31 de dlclombro úlllmo, so procederá 
á la elección do tres vocales propietarios y dos su-
plentes de la Jnnta Directiva y tsa designarán los in -
dividuos que han de formar la Comisión de glosa & 
que so contrae el artículo 51 do los citados Estatutos. 
Conforme al 51 de los mismos doade esta fecha que-
dan á disposición de los señores ucoionistas que quie-
ran examinarlos, los libros, cuentas y demás docu-
mentos do la Sociedad. 
Habana. 29 do febrero do 1892.—M. A. Romero. 
C 365 10-2 
COMPAÑIA DEL FEKK-OCARKIL 
DE MATANZAS. 
BBORKTAIirA. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta délas utilidades realisadas eu ol presente año. 
ol dividendo número 66 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social, Desde ol 8 del entr«nte marzo 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer efec-
tivas las cuotas que les correspondan, en esta ciudad, 
á la Contadniía, y en la Habana, do once á dos de la 
tardo á la Agenda de la Compañía, á cargo del E x -
colontíalmo Sr. Vlco-Prcsldente, (ionio de la Diana, 
Gallauo 68.—Matanzas, febrero 29 de 1892 —Alvaro 
Labastlda, Secrotario. C 385 8-2 
Eanco Espafiol de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo provenido en el artículo 52 
do los Estatutos y de lo acordado pnr el Consejo de 
Gobierno do esto Banco, on su sesión de 15 del co-
rriente, so convoca á los señores accionistas para la 
Junta general ordinaria que debe ofectuarso el día 30 
de marzo próximo venidero, á las doce do su mañana, 
en la sala de sesiones del Establoelmlento, calle de 
Aguiar número 81; advirtlendo que sólo se permitirá 
la entrada á dicha sala á los señores accionislss que, 
con arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Regla-
mento, presonton la papeleta de asistencia á la Junta 
de la cual podrán proverso on la Secretaria del Banco, 
desdo el dfa 22 del mismo marzo, en adelanto.—Desdo 
el expresado día 22 do marzo, también on adelanto, 
do una á tres do la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien Imocr los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las juntna 
generales. 
Habana. 28 de febrero de 1892.—El Gobernador,, 
JZicardo Oalbis. 
I 35 28-28 F 
Spaninh American Llallí & l*OAver 
Co. Consolidated. 
(Compañía Hispano-Aniericana de Gas ConaolidadoJ 
C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETARÍA. 
L a Jnnta Directiva do esta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento, correspondiente al primer trimestre de este 
año, entre los nocionistas que lo sean el día 5 do marzo 
próximo, á cuyo efecto no so harán durante eso dfa 
traiisfeTeiicins ni cangos do nlngona clase en esta Olt-
clna. 
Lo que no publica por acuerdo del Consejo do A d -
ministración, para que los tenedores de acciones Ins-
criptas en cota Secretaría so sirvan acudir, desde el 
dfa 15 del citado marzo, los días hábiles, excepto loe-
sábados, de doce . tres, á la Administración de la 
Empresa, Monto número 1, para percibir sus respec-
tivas cuolan con el aumento del 8 por 100, quo es el; 
tipo do cambio lijado para el pago do este dividendo 
renpento á las acciones inscriptus en la Habana. 
Habana, 25 de febrero do 1892.—El Secretarlo del 
(.•onsejo de Administración, P, S., Domingo Méndez 
Oapote. C 854 10-26 
Compañía dol Ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano A 
Vi fíales.--Secretaría. 
Por disposición dil Sr. Presidente y previo acuer-
do de la Directiva se convoca á los señores accionis-
tas para la junta general ordinaria quo habrá de verl-
ttoarse al día 9 dol próximo mes do marzo, á las ocho 
do la mañana en los altos do la casa O'Roilly número 
B, debiendo tratarse en osa junta de lo» particulares 
que urcvlone el articulo 27 dol Reglamento, advir-
tiándose qne se llevará á efucto ol acto, cualquiera 
que sea el número do socios quo concurran y que pa-
ra tomar parto en lo Junta deberán los socios depositar 
en la Cnja de la Compañía, ocho días antes del seña-
lado para lu celebración de aquella, los títulos de su» 
acciones obteniendo en cambio do los mismos un cer-
tillcado.—Hiibana, febrero 23 de 1892.—Lic., Carlos. 
Fonts y Sterling 2166 8-25 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L BANCO INDUSTIUAL. 
So suplica á los señores depositantes que aun tie-
nen saldos pequeños en cuentas corrientes cu dicho 
Banco, o "urrau con sus respectivas libretas & roco-
jerlos, á Un de liquidar dolluillvamento á la expresada 
institución. 
Habana, febrero 11 de 1892 , -El Prissidento, E l 
Marqués «lo Eítóhnn. C 820 10-23F 
Companfa del Ferrocarril 
entre Cíenl'neíios y Villaclara. 
BUOKSTAHtA. 
L a Junta Directiva ha acordado convocar á Junta 
gnnerul á los señores acclonlhttR, que so celebrará el 
día 4 do murzo próximo á las 12 dol díaen la casa callo 
do Agnacuto n. 128, paro dar cuenta del informo do la 
comisión de glosa nombrada PU I 5 dn enero último. 
Habano, febrero 18 do 1892.—Kl Hoorotorio, Anlo -
nio S. de Butlamante. C 328 11 -«1F 
E M P R E S A 
m w t i ) Y m m m m i m 
• A . V I S O -
Para el niojor oorvldo dol públ ico , la 
carga quo so remir.a vam loa dentlnos do 
Punta de Cnvtais, Bailón y Cortés, solo BO 
recibir A loa lunes y martes, admit ióndoso 
para BU despacho loa conocimiontoa on esto 
escritorio, Oficios 28, basta el miórcolea á la 
una do la tarde, puea de no hacerlo así, so 
los demorará la carga on Batabanó, por no 
llegar á tiompo los documentoa con que ro-
cibirla, ni poder reclamar en su oportunidad 
si hubiese extravío. 
Aaí mismo eo suplica íl los soñoroo remi-
tentes exproson con claridad on los envases 
las marcas y destines, para ovitar demoras 
ocaeiouadas por la confusión on sua direc-
ciones. 
Habana, febrero 15 de 181)2.—El Admi-
nistrador. O 317 15- iaP 
Kl. SALON Bl LA MODA. 
Queda abierta la suscripción do taft interesante pe-
riódico de modas, pora el año de 1892, on su agencia 
Neptuno 8. Precios por un año $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
do esta agencTn) sorá entregs'lo dr» regalo un honito 
álbnm d« •.rtfra» decorativas para bordado, on t i acta 
ñ<j va/i&eMgíí «) pugo ele la in^iipqitfa, PWau., r*vn»n 
puutos «• *»ptuao S. 
O 377 9» i-m 
H A B A N A . 
M I E R C O L E S 2 &*E MARZO D E 18S2. 
Seryicio telegráfico. 
Deede el dia de ayer, el aervicio te legrá-
fico directo, que inaugard este periódico el 
1? de marso de 1883, y al que se había aso-
ciado hace pocos meses L a Unión Oomti-
tucional, signe exclusivamente & cargo 
del DIARIO DK LA MABIMA, conservando 
para el mismo todos loa elementos con que 
ha contado desde su fundación. 
No hay para qué decir que el único com-
promiso que tiene contra ído el DIARIO DE 
LA MABIHA, y del que no ha de apartarse 
en lo sucesivo, es el de~ servir fiel y cumplí 
damente los intereses del público, á los que 
ha subordinado siempre todo género de 
conaideraoiouesi 
Conste. 
L a Lucha , refiriéndose á las declaracio-
nes que el Sr. Pertierra acaba de hacer en 
el seno del Comité provincial de Unión 
Constitucional en la ciudad de Matanzas, 
consigna estas como emanadas de los lab.ü&B 
del Presidente del de Santa Claro.. Qae el 
Sr. Conde de Galarza es uns. "personalidad 
muerta en la polítioa^ífe ia Isla de Cqba. Y 
que el DIARIO DPY LA MARINA está dando 
torcidas in^i'pretaolones & los acuerdos to-
madoji/por la Junta reorganizadora dennos-
.íaró partido. 
T debemos comenzar por lo segundo, es 
á saber, por lo de las torcidas interpreta -
clones que nosotros estemos dando á loe 
acuerdos de la Junta reorganizadora. Acer 
ca de este punto nuestros lectores saben á 
qué atenerse. No hemos Interpretado ni 
torcida ni rectamenia loa acuerdos tomados 
por la Junta reorganizadora que acaba de 
celebrar sus sesiones en esta capital. Nos 
hemos limitado á reproducirlos; y es lo cier 
to que ninguno do loa asistontea á aquellas 
reuniones ha tenido nada que oponer á la 
veracidad de nuestros Informes, que eran 
expresión exacta de lo sucedido en las di-
versas reuniones celebradas. Señálese la 
Inexactitud que hayamos podido padecer. 
Por lo demás, nosotros y con nosotros to-
do el que pertenezca al partido de Unión 
Constitucional^ todo el que conozca algo 
la política en la Isla de Cuba, declaramos y 
declararemos que el Sr. Conde de Qalarza 
no es ni puedo ser nunca una personalidad 
muerta en esa política. Personalidades que 
han prestado á su partido los eminentes 
servicios que le prestó el Sr. Conde de Ga-
larza, no pueden estar muertas en la poli 
tica de eae partido, factor importantísimo 
en la do la Isla. Si dificultades prácticas, 
que no hay para qué recordar ahora, dicta-
ron su resolución de presentar la renuncia 
del cargo do Presidente de la agrupación 
política, ésta no le ha sido admitida por ol 
único poder que estaría llamado á admitír-
sela. 
Mas no nos limitamos á este aspecto me-
ramente formal del asunto. E l Sr. Conde 
do Gtalarza conservaría siempre la repre 
aentación de los eminentes servicios á que 
acabamos de referirnos. T he aquí que pa 
rece sor que lo que ofende ó duele es que 
nosotros hayamos dedicado, como segulra-
mes dedicándoselo, especial estadio á las 
declaraciones de un documento importan-
tísimo, publicado en la Habana por el señor 
Conde de Galarza, en el moa do diciembre 
últ imo. 
E l colega que no a informa tan menuda 
mente respecto de las declaraciones del se 
ñor Pertierra en el seno del Comité provin-
cial de Matanzas, dice que ponemos por las 
nubes la circular del Senador por Santa 
Clara. Hicimos justicia á las nobi l ís imas 
intenciones que Inspiraron aquella circular, 
no del Sonador por Santa Clara, sino del 
Jefe del partido de Unión Constitucional, 
tan luego como vió la luz aquel documento 
cuyo contenido nadie ha contradicho. 
Ahora bien ¿habríamos de cambiar de 
parecer hoy porque aquel respetable Jefe 
creyó oportuno dimitir el encargo que se lo 
había confiado? Nosotros nunca hubióra 
anos de hacerlo; pero tampoco lo hizo la 
Comisión reorganizadora "en cuyas delibe 
raciones tomó parte el Sr. Pertierra. E n 
«afecto, recordamos perfectamente quo uno 
de los acuerdos de dicha Comisión fué ral i 
ficar el programa del partido y las decía 
raciones de los Jefes del mismo, en especial 
las contenidas en la circular de 10 de di 
clembre último. ¿Hubo protesta contra esa 
declaración, contra ese acuerdo? ¿Cómo for-
mularla ahora? 
Nosotros, por propio convencimiento de 
la bondad de los propósitos consignados en 
la circular de 10 de diciembre, habríamos 
siempre salido á su defensa, antes, ahora y 
más tarde; pero con mayor confianza he-
mos podido y debido hacerlo, cuando con 
au espíritu y con su letra manifestó exp íesa 
conformidad la Comisión reorganizadora 
que la ratificó. 
Esto es lo quo venimos haciendo, 
puede haber de extraño en esta conducta? 
E l l a se Inspira en la conveniencia, en la ne-
cesidad de que las doctrinas consignadas 
en aquel doOumento y ratificadas por la Co-
misión, se mantengan con la energía y ca-
lor que son precisos para que obtengan éxi-
to, aspiraciones que son las del partido, que 
son las del país . 
Por lo d e m á s , parúcenos no bien escogida 
la ocasión de renovar el recuerdo do lamen-
tables divergencias, en loa momentos mis-
mos en que el Sr . Conde de Galarza, ence-
rrándose en el cumplimiento de sus deberes 
como Senador elegido por la provincia de 
Santa Clara, acudo á la Cámara, en que con 
tanta dignidad toma asiento, á defender 
gallardamente los Intereses de la Is la de 
Cuba. 
De Güines. 
Nuestro estimado colega E l Comercio pu-
blica hoy un meditado artículo refiriéndose 
á deplorable sucesos, recientemente acaeci-
dos en Güines y do los que hasta ahora 
nada quisimos decir por nuestra cuenta, por 
tratarse de un asunto harto delicado, some-
tido á la jurisdicción de los Tribunales de 
Justicia. 
Pero ya que E l Comercio se ocupa en ese 
asunto, no tenemos por qué silenciarlo. 
Respetuosos, por temperamento y tradi-
ción, del Poder Judicial, no hemos de pene-
trar en el examen de las noticias que llegan 
á nuestros oídos, respecto del proceso ins-
truido oontra varios concejales del Ayunta-
miento de Güines . 
Pero no por ello omitiremos la expres ión 
de nuestro deseo do que se activen las dili-
gencias sumariales, con el fin do que, en el 
término más breve posible, ae llegue á la 
decisión defiaií lva de la culpabilidad ó in-
culpabilidad de los qué hoy ae ven someti-
dos á un procedimiento criminal. 
L a circunstancia de haberse inhibido del 
conocimiento do la oauea, el juea de primera 
instancia, y de ser lego el juez municipal, 
la índole da ia causa y la reapstabllidad de 
las personas ae añadáis, parece que reclaman 
el nombramiento de un juez especial que de 
ella conozca. 
Mucho confiamos en la r e c ü t u d del digno 
Sr. Fiseal do S. M. en el territorio de esta 
A.udiencla, quien ha de ordenan ol cum-
plimiento estricto de los preceptos legales 
referentes á la constante y eficaz fiscaliza-




Con el título de "Mal estreno" dice 
P a í s en su número de ayer: 
'Cuando se esperaba que el Sr. Conde de 
Galarza tomase valientemente en el Sena-
do su desquite, resulta que se ha limitado 
á consignar unas cuantas generalidades en 
materia económica, y á manifestar que 
acepta la rebaja de la cuota e l e c t o r a l . . . . 
hasta diez pesos, que es tanto como hacer 
de todo punto ineficaz 6 irrisoria la refor-
ma. 
E l Sr. Conde do Galarza sigue trabajan-
do, por lo visto, contra sí mismo. Acepte 
en buen hora eaaa y otras reformas. E l 
grupito le aplaudirá. E l país seguirá con-
siderándose mientras tanto excluido de los 
comicioa por deliberada intención del po-
der". 
Paróoenoo que es exoealvamente injusto 
E l P a í s aljnzgar al Sr. Conde da Galarza; 
porque si bien es verdad que el te légrafo 
con su laconismo nos ha dicho que el Sena-
dor por Santa Clara acepta la cuota de diez 
pasos, esto bien pudiera tener significación 
distinta de la que le da el colega. Pudiera 
ser, y mientras no tengamos detalles, caben 
te,do género de suposiciones, que el señor 
Conde de Galarza al hablar del censo elec-
toral declarara que á su juicio era preciso 
rebajar la cuota, añadiendo que el máxi -
mum que on últ imo extremo podría admi-
tirse sería la de diez pesos. Pudiera ser 
también que Interpelado directamente el 
señor Galarza . respecto á la cuota re 
ferlda digera que él la aceptaba, oln quo con 
esto quisiera manifestar que no aceptaría de 
mejor grado otra más baja. 
Y no insiatimoa en estas suposiciones, 
porque nos falta tiempo para rechazar los 
d e m í s cargo» qae S I F a i s hace al Sr. Ga-
larza. 
"Cuando se esperaba que el Sr. Conde 
de Galarza tomase valientemente en el Se-
nado su deaquite " 
Y ¿qué mayor y más hermoso desquite que 
la defensa de loa Interesoa de estas provin-
cias seriamonto amenazados por la denuncia 
que ee intenta del tratado de reciprocidad? 
¿Cree E l F a i s que pudo el Sr. Galarza 
idear más ncblo y generoso desquite? 
¿No hay para el colega -autonomista un 
contraste notable entre eso acto» del señor 
G a l a n a y loa personalismos y miaeriaa en 
quo suelen engolíarce los hombres políticos? 
resulta que so ha ¡imitado á oon-
aignar unaa cuantas generalidades en mate-
ria económica " 
E s bien extraño que hable E l F a i s con 
tan profundo desdén del tratado de reci-
procidad y de la Industria tabacalera, 
cuando aún recnenan on nuestros oídos los 
elocnentea acentos de loa oradores autono-
mistae pidiendo la unión de todos para de-
fender loa intereses eoenómioos. 
¿Lo parecería bien á E l F a i s que al juz-
gar el meeting de Tacón hubiésemos dicho 
nosotros que sus oradores no hablan hecho 
otro cosa que consignar unas cuantas gene-
ralidades en materia económica? 
Si tal hubiéramos hacho ¿en qué ge ha-
bría distinguido nuestra conducta de la de 
otros colegas por E l F a i s cenauradoe? 
¡Notable contraste! Mientras nuestros 
oúrreligionarlos ae han apresurado á hacer 
jaaticlaá los oradores autonomistas, E l F a i s 
aprovecha la primera ocasión que se le pre-
eenta para tratar desdeñosamente y con In 
justicia notoria á aquel en quien encarnan 
las Ideas reformistaa y loa procedimientos 
de concordia y de mutuo respeto, cosa que, 
5 mucho nos equivocamos, ó no puedo ser 
aplaudida por nadie, como no cea por los 
que se complacen uno y otro día en en vene-
nar ios ánimos y en cavar abismos ínaonda-
blos entre los habitantes de esta tierra. 
FOIIIIBTIN. 39 
DEUDA DE ODIO, 
NOVELA. E S C R I T A E S TBAKCÉfl 
por 
J O H G B O H N B T . 
(Eata obra, pnblioada por " L a Eapafla Editorial", 
se halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Viuda de Poao é hüjoa, ObUpo, 55.) 
(OOKTIHÚA). 
Ploernó dejó correr aquel torrente de hlel 
sin decir una palabra. Miraba á Lydia con 
el rostro descompuesto por el furor, cárde-
nos los labios, vacilante la mirada; y delan-
te de aquella criatura á quien habla amado, 
sent ía una tristeza profunda. Su cólera ha 
bía desaparecido á Impulso del desprecio, 
y dijo fríamente: 
—¡Os engañáis! No estamos psgadoB, 
porque oa hacéis ilusiones respecto al va-
lor moral del que habéis pretendido ven-
g a r . . . . . . de aquai ser tan , h e r m o s O i tan 
activo, tan noble Y ai creéis que 
merecía las represalias de qua os ídabáis, 
tendréis que desengañaros. Nanea í u p i s 
tela dónde y cómo conocí yo saa brillantea 
cualidades. Voy á decíroslo Faó 
daronte un almuerzo de solteros A 
ios postres, hablaban todos do sm conqaia 
tas amorosas; y sabré el manchado mantel, 
por entre las botellas vacías corrían los re-
latos entre alegres carcajadas . Allí 
faé dondo el héroe tan altivo, tan hermoso 
tan noble, con una vanidad de oomisionla-
ta, refirió entre dos cigarros, en aventura 
La reforma electoral. 
E l Sr. Ministro de Ulíiramar no piensa 
por ahora presentar á la delibíi iación de 
las Cámaras n ingún proyecto de ley refe-
rente á la reforma del slatema electoral que 
rige en eata Is la. 
Esto es lo quo hemos deducido nosotros 
y lo que de seguro deducirán los loatores 
del DIAKIO DE LA MARINA del texto del 
telegrama de Madrid que aparece en otro 
lagíir. 
cantos de la bella, la miatericaa poesía de 
las cita», el encanto de las noches en el jar-
dín Y el relato era tan fiel, tan mar-
cada en él estaba Lyd la , que me estremecí 
de dolor y do c ó l e r a . . » . — No ae trata-
ba ya de mi amor, sino de vueatra honra, 
¿lo oía? „ . Y o ignoraba ai, arraatrado 
por la embriaguez de su audaz indiscreción, 
aquel ser tan activo, tan hermoso, tan no-
ble, iba á pronunciar un nombre que hiele 
ra públioa la falta ¡Oh! ¿Por qué 
no lo dejé proseguir, venderse, designar aln 
error posible á BU c ó m p l i c e ? . — . - ¡Cuántas 
desgracias evitara! MI indignación 
nomo permitió e sperar . . . . L e interrum-
pí, io insulté, y abofeteé á aquel cobarde 
que, después de deshonrar á una dama, 
ae retractaba, balbuceaba y temblaba, azo-
rado, con el sudor del miedo aobre la fren-
te 
—¡Mentía!—gritó Lydla—¡Mentía! iSabéis 
que no hay pruebas de vuestra infamia! Por 
oso mentía con tanta audacia. 
— D e s e n g a ñ a o s . . . . Existe una prueba, 
y es el mismo muerto quien va a proporcio-
n á r o s l a . — . - . ¡Abl Pandasteis todo vues-
tro desquite en la estimación que merecía un 
aeduotor advenedizo, encontrado en el arro-
yo, y en el culto que le haljóls profesado.. . . 
Aprended, pues, á conocerlo mejor 
Aquel hermoso corredor de cltaa, aquel al-
tivo caballero era, s e g á a too comprobó, un 
caballero de Industria, forzado á abandonar 
su paíe, á vivir del juego, y seguramente 
del eaplonaje; un ser abyecto que después 
de comprometer indignamente á una mujer, 
ao ratractó, escribiendo que había mentido 
y firmándolo con su nombre. 
- | L a prñeba! ¡La prueba!—interrumpió 
A primera vista, no deja de sorprender 
semejante proposito en el Sr. Romero Ro 
bledo, si se tiene en cuenta que la reforma 
de la ley electoral es una de nuestras más 
apremiantes necesidades, reconocida por los 
dos partidos que existen en el país y en la 
que funda uno do ellos su abs tenc ión de la 
vida parlamentaria. 
También los gobiernos han reconocido la 
imprefloindlble necesidad de modificar a-
quella ley en el sentido de rebajar la cuota 
determinativa de la capacidad electoral. 
E l últ imo que presidió el Sr. Sagasta pre-
sentó al Senado un proyecto, que no l legó 
á promulgarse, por haber entonces sobre-
venido la crisis que l levó al poder al señor 
Cánovas del Castillo; y el gobierno actual 
lo mismo que su antecesor, presididos am • 
bos por el ilustre jefe de loe conservadores, 
han ofrecido desde la tribuna parlamenta-
ria proponer & las Cortes la misma reforma 
de la ley electoraí. 
Como no podemos creer que persona de 
tan elaro entendimiento y perspicacia co 
mo el Sr. Minlatro de Ultramar desconozca 
lo conveniente de esa reforma, ni que ee 
proponga dejar incumplídaa- las promesas 
de BU partido, tenemos que ioterpretar el 
texto del teiagrama á que aoB venimos re-
firiendo en el oentido, no de quo el señor 
Romero Robledo se proponga dejar subsis-
tente nueatra vigente ley electoral, eino 
de que antes da presentar el oportuno pro 
yeofio á las Cámaras, desea conocer la opi-
nión de las dos parcialidades pol í t icas exis 
teníea en Cuba respecto de la cuota que so 
hade fijar para la formación del cenno, que 
oa el punto m á s esandal de la reforana. 
Eope íamos qoe esos serán los propósitos 
del Gobierno, • 
niiB <a aun 
Observacioiies y recuerdos 
E n oí Correo de Matanzas, correspoa 
diento al dia 2Í) da febrero, hemos leído con 
alguna oxtrañeza la relación qu© el referido 
colega haco de la junta celebrada en aque^ 
lia capital el 28 del mismo mas por la D i • 
rectiva del Comité Provincial de nuestro 
partido, eon asistencia dsl señor Pertierra. 
Cosas muy eepectales eo consignan en la 
citada reseña; pero las que máa nea han 
llamado la atención son las que contiene el 
siguiente párrafo del cologa matancero: 
'•Doa horas estuvo hablando el Sr. Pertie-
rra, quo cal idcó el Conde de Galarza da 
"cadáver para la polít ica en Cuba", eeiiBuró 
rudamente al D I A K I O DE JE.A MABIÍTA por 
ia actitud que ha tomado on estos últ imos 
días y dijo que el Sr. D . Segundo Alvarez 
era "un político de úl t ima hora." 
No hemos de defender á nuestros amigos 
los ssñores Conde do Galarza y D . Segundo 
Alvarez de las apreciaciones da que han 
sido objeto, según E l Correo, por parta del 
señor Pertierra, pues entendemos que nf 
uno ni otro necesitan ser defendidos de jui -
cios que sólo responden á un oritorio por-
aonal. Pero no sucede lo mismo por lo qua# 
á este periódico respecta, puesto que si fue-
ra cierto que el señor Pertierra hubiera 
censurado rudamente la actitud tomada por 
el DIAEIO on estos últ imos días , habría que 
convenir en una de eatas doc coGaa: O en 
que el D I A E I O no podía defender la circu-
lar de 10 da diciembre dol señor Conde do 
Galarna, per no habar sido aceptada por la 
Comisión Reorganizadora; ó en qus la osn-
aura del Sr. Pertierra carecía en abaeluto 
de fandamento; porque en estos últ imos 
días no ha hecho el DIABIO otra cosa que 
defendar la expresada Circular y, por lo 
tanto, sólo ésto ha podido ser objeto do las 
"rudas censaras" del señor Pertierra. 
Ahora blsn, el acuerdo de la Comiaión 
Reorganisadora, do quo formó parte el se-
Pertierra, que ha servido de base al DIARIO 
DE LA MABUJA para adoptar la actitud que 
ae dicís tan rudamente censurada, faó ro-
daotado por las señorea Pertierra y Dolz, ai 
no nos engaña la memoria, y consistía en 
admitir como doctrina dal partido laa cir-
culares emanadas da la Fr^idenola del 
mismo, y muy especialmente, la publicada 
por el señor Come di Gcnlarsa el d ía 10 de 
diciembre últ imo. 
Env i s ta da lo quo aoabamoa de exponer, 
paróoenoa qua no es «si DIAFIIO ©l marsoe-
dor de rudas censuras. 
Esta , en oloasn da qua el aeñor Pertie-
rra noa haya censurado rudamante por la 
defensa que venimos hstiando do la referi-
da Circular; porque si laa rudas censuras 
del safior Pertierra hubieran tañido por 
fundamento las apreciRciDnes que noa ha 
merecido el m e t í n g autonemiata celebrado 
en T&aón, no nos cabría obra cosa que l a -
mantar el desacuerdo dsl ^añor Pert larra 
con este pariódioo que, en el cas o referido, 
orea haber interpretado con toda fidelidad 
el sentimiento do la mayoría de nueatroa 
correligionarioB, y manifoafcar nuíistra ex-
trañeza, ante los elogios quo ayer dedicó 
L a L m h a al jefe de laa Villas, los cuales, 
en el supuesto Indicado, no ae compade-
cerían da modo alguno eon loa aplausos 
dedicados por la misma L u c h a al eapírlíu 
oonoiliador del meeting autonomleta. 
Y ya qua hemoa mencionado á L a L u c h a , 
paróesnoa oportuno terminar esta ligero 
trabajo reproáuoieado algunas do IZB fra-
aas coneagradas por el colega aludido al 
sañor Conde de Galarza , al partir de eata 
lala, frasea que contrastan notablemente 
con el regocijo que hoy parece esperlmen • 
tar el mlamo periódico al ver que hay quien 
considera al señor Galarza como hombre 
muerto para la pol í t ica cubana. * 
8cñor Condo, decía: No sabe L A L U C H A 
ai deciros: adiós 6 hasta pronto! Pero se a 
breva ó prolongada vueatra auaancia, eete 
diarlo, desligado da todo compromiso d» 
partido, cumple grat ís imo deber de cortesía 
y obedeoa á loa impulsoa del respeto debido 
á vueawa situación, deseándoos vieja tan 
rápido como feliz. 
Sí: ¡que la suerte os acompañe! ¡Que los 
dioses lumortalaa ao OB muestren proploloa! 
¡Que oa eea dable prestar a l pa í s el aervl-
olo inapreciable quo hoy, máa que ayer, 6l 
cabe, eatála en condicionas de prestarle, 
diciendo á la Metrópoli el carácter verda-
dero de la vida pública en esta desquiciada 
sociedad! 
Sí. Habló de vo» como pudiera hacerlo do I Lydia con íuror 
onamojorzaela. Todo lo descubrtó: los en-1 —No me ha abandonado desde hace un 
Cada provínola se ha transformado en 
cantón Independiente, con su programa y 
au Jefe. Pinar del Rio piensa y obra de mo-
do distinto á las Viliao. Santiago de Cuba 
proclama como verdad lo que Matanzas 
tiene por error. L a Habana no ee entiende 
con Puerto Principe. Sólo en una coas hay 
uniformidad: el caciquismo existo on todas 
partea, Y el caclqulamo ea el que gobierna 
año, porque olla «e la condonación de aquel 
miaerable, y mi propia justlñoación. 
Buscó en au cartera una hoja de papel, y, 
desdobládole, lo presentó á la joven. 
—¿Queréis apurar eae lodo hasta la últ i-
ma partícula? ¡Tomad, hartaos! 
Con laa manoa temblorosas, la vista ex-
traviada y ai rostro l ívido, tomó L y d l a la 
declaración, la leyó doa veeea, y dejó esca-
par un sollozo de dolor humillado, porque 
toda la obra de su rencor ae derrumbaba, 
arrastrándola bajo los escombros. Raimun-
do salía de aquella prueba inocente, gene-
roso, engrandecido, y el muerto ¡oh! 
¡el muerto! L o mejor era matar su 
recuerdo, hasta tal punto deplorable y des 
honroso. 
Sa acercó á su marido, y con voz entre-
cortada: * 
—Soy una infame. Todo lo que concebí 
y ejecuté es abominable. Desespero de po-
der expiar mis faltas. Pero por atroz que 
haya sido mi conducta, ya veis qua tenia 
ana excuüa No imploro vueatra pie-
dad. Oa ha desconocido, aaorlficado, heri-
do cruelmente L o único que os pido 
ea que me psrmiais reparar en lo posible el 
mal que os hloa. 
—¿Y cómo? 
— L a especulación que os arruina, me ha 
enriquecido He realizado más de un mi 
i l ó n . . . . Tomadlo, y aervíos de él para oa 
gar lo que debéis . 
—Impoalbio. Estoy arruinado, y por 
causa vuestra. Esto me agrada. 
— A l o menos ¡Oíi, dejadme au 
plioarob! Olvidad al hombre á quien 
yo escribía & Requiere 
Raimundo la miró ft íamente: 
—Eeo, señora, no puede afectaros: es una 
cuastlón do honor. 
y el que origina todos los conflictos qua a-
menazan los intereses nacionales en este 
paía. 
Bien podríamoa llenar muchas oolumnaa 
con manlfesfcaolonea raclentaa da L a L u c h a 
que pagaan oampletamento coa la actitud 
que viene aeumiondo oa eatoa días , y, sobre 
todo, con au artículo de ayer E l acto de F e r 
tierra; pero, para no cansar á nueatroa lec-
torea, vamos á terminar trascribiendo un 
suelto publicado el 24 do diciombre por L a 
Lucha, suelto en el cual, si no pretendía 
aparaear, como valgarmante se dice, más 
realista que ol rey, on lo que al S?. Conde 
de Galarza respecta, no acertamos á eom -
prender qué pudiera proponerse. 
He aquí dicho suolto: 
U n per ió^oo de la mañana, recordando 
su eoasfiaate, inalterable s impatía para la 
Jefatura del aeñor Conde da Galarza, le rei-
tera, al partir, la expresión de su respeto y 
su afectuosa despedid». 
E l recuerdo de esa constante, inalterable 
s impatía, reclamaba más bien una protesta 
do eterna adhesión; pero el colega ea así, ee 
consuela fáci lmente y reitera, fiimplomoate, 
al Conde, su afactuoaa doapedkla. 
"ÑOTATSELDIA. 
E l señor L a b r a en el Ateneo, s egún E l 
Imparcial: 
"Colocándose á gran altura de historia-
dor, «.tacó deuodadamonte con arrogante y 
patriótica fraao á loa quo qularan prosontar 
la ooaquleta de aqual mundo como engen-
dro tío perverelonss; puao, f-egún ol S r . L a -
bra, quü defandió todos los actos de loa es -
pañoles originados da l a s c lrcunsíanoias , 
laa primeraa operaolontía da loa eapañolea 
no fueron mS» quo el nacsaarlo tanteo de 
toda gran empresa, al paao que, deapuéa da 
eata turbulenta iniciaolóa, dimos an laa la • 
yes de Indis a ia más acabada obra de colo-
nización y da gobierno que podrían onvl -
diarnos todoa loa extranjeros que noa criti-
can oonsfcanteraeníe." 
¿Loa extranjeros nada más? 
Pues nosotros no ten íamos al Sr . GOVÍQ 
por extranjero, y &in embarga, no pudo ser 
más implacable la crítica qua hizo del sis-
tema colonial español en el "meeting" do 
Tacón. 
Eatá d© desgracia el Br. Govín: ayer le 
disparaba con bala raaa Un astur desde laa 
columnaa dol Heraldo y hoy ea el leader 
autonomlata señor Labra , ol que deade E l 
F a i s mismo lo da una leeoión soberana de 
moderación y prudencia. 
«* 
Pero aun hay máa: hasta el representante 
on Madrid de la república del Uruguay, 
Sr. Zorrilla de San Martín, resulta en con-
tradicción con el criterio indígena del señor 
Govín . 
Y por si alguien lo duda, v é a n s e l o s si-
gulentes párrafos que tomamos de una 
crónica dol Ateneo que publica el citado 
diario madrileño: 
"Solía, Garay, Mendoza, Iral», cuantos 
de aquellos heróicos é inimitables aventu-
reros, puesto que así sa lea llama, gafaron 
para España tantos feraces te iTl tor ios , to 
dos tuvieron en la hermosa obra del señor 
Martín un grandioso cuadro, del qua en v l -
goroflo relieve los hacia destacar la artística 
palabra del poeta uruguayo, quo no tuvo el 
menor acento de reproche para ninguno de 
aquellos atletas de la raza Ibera quo orea 
ron una elvil izaoión, recordando la frase 
d«l poeta, que no á España, sino al tiempo, 
atribuyó los puntos negros de la con-
quista. 
- Ensanchaba el ánimo oír aquellos ace n-
too quo do nueatras hijas de América llega-
ban pregonando la unión de toda la raaa y 
abría el corazón á la aaperanza de llegar á 
ser en algdn dia lo que puede esperarse de 
una raza numerosa, llena de inteligencia y 
m á s liana aún da corazón." 
» Y a lo ve el Sr. Govín: hasta los urugua-
yos le dan lecciones. 
Habla E l D i a de Clenfaagos da la próx i -
ma Ai;?,mblea y entro otras cosas dice lo si-
guiente: 
Y c o m j que el jefa lo h e m s de elegir no-
sotros aqui 
¿Ahi? 
Puea ai lo eligen ustedes ahí bien poda 
moa Micitar á tyi Lucha . 
"Además sabido es qua el Sr. Partlerra 
simboliza y refleja las toadanelaa m á s ax-
panaivaa do la "Unión Constitucional." 
No ea conaigua eata deelaraclón para con-
toetar otra contraría del D I A E I O DE LA 
MAEIÍTA. 
No hornos negado nosotros, ni lo negare-
moc/qua el Sr. Pertierra no refleja una tsn-
danela expansiva. 
E90 lo diso L a Lucha para convencer á 
los qaono haca muehoa mefles atacaban 
duramonto al presidenta dal Comité provin-
cial en laa Villas. Preclsaraonte por creer 
quo no simbolizaba ni reflejaba esas ten-
dencias. 
¿No loa eonooa L a Lucha? 
" E l Conde fracasó." 
Este oonda os el de Galarza. 
Y quien eso dlca, oa L a Lucha , qua el 
mismo dia en que aquel so embarcaba doa-
pués do m fracaso, aseguraba urbi et orbe 
qua el jefa del partido de Unión Constitu-
cional vo lv ía á la madre patria con tanto ó 
más prestigio quo el que trajera. 
Y hasta circuía au fronte con el luminoso 
nimbo de la gloria. 
Pero la conducta da L a L u c h a tiena en 
su abono no pocos precedentes históricos . 
Uno de ellos el dol floro Sicambro. Qae 
adoró un dia lo que antaño aborreciera, y 
aborreció m á s tardo lo que antes adoraba. 
¿Durarán mucho los entusiasmos del co-
lega por al Sr. Pertierra? 
Por lo meaos hay que orear ea la i a t a n -
sldad de au amor. 
Su primer requiebro es una serenata. 
Y el canto más expresivo una palinodia. 
Un periódico da Puerto-Rico nos haca sa-
ber quo abandona la isla hermana y se di-
rige al Brasil , ol antiguo director de la E e -
vista Económica, D . Francisco Cepeda. 
Por dos ooeaa ae retira de Puerto Rico el 
Sr. Cepeda: 
Una, la falta de salud. 
Y otra, para buscar una buena l itografía, 
donde imprimir las láminas de una obra sin 
nombre que tiene esoxita. 
E l Sr. Capeda quiera además apartarse 
de unos "seres onvllocidos y a b y e c t o s , / a i í o s 
de perfumes p a r a sahumar sus cuerpos." 
¿No sería mejor que el paeudo-autone-
miata desencantado, remediase t a m a ñ a fal-
ta, abriendo una perfumería? 
Así, no tendría qua emigrar tan lojoo. 
É Vapor-correo. 
Ayer, marta», aalíó de Cádiz con direc-
ción á ente puerto y escala?) en Canarias y 
Puerto-Rico. «1 yépo? Cafnlu-ñt 
Condece 80 indMdnoa da tropa- * 
Dicho V!».por demoró au dia su salida por 
orden del Gobierno. 
Sóbrela organtzaeíím aííministraíiva 
Con motivo da la nueva organización 
dada á las oflelnaa da Gobierno y Hacien-
da por laa reformas introducidas en el pre 
supuesto, y cuyas plantillaa pablicamoa en 
su oportunidad; al personal subalterno de 
laa citadas oficinas ha quedado en la forma 
S « « r Q t a s í a y S a o c i ó n d e G a b i a i m o 
cm e l G-obiezno G r e a o r a l . 
Escribientes áe l1? c lase—D. Franc l íoo 
Hernández , D. Francisco Fraaganillo, don 
Julián Pona, D. Ramón G» Ecay , D . F r a n 
cisco García López , D. José M* Urrutia , 
D. Manuel Farnóndaz Llnero, D. Antonio 
M* de la Torro, D. Ricardo Rodríguez, don 
Luía Alfredo Villegas, D. Manuel Escasa 
na y D. Enrique Matheros. 
Escribientes de 2") otase—D. JOEÓ María 
Oastell, D . J o f é Ramos, D- Vicenta Banu-
tia, D. Edcardo Muller, D. N ico lás F a -
rreíro y D. Manael Carrera. 
Porteros.—Portero mayor, D . Manaal 
Rey y Bugallas; portsro primero, D. Ber-
nardo Rodríguez , y aeguudo, D. Aulcato 
Rivas. 
Ordenamas.—'D. José Rey, D. José Coa • 
de y Ríos, D. Miguel Roy, D . Marcelino 
Ferreiroa, D. Eussbio M s n é n d e z , D . José 
García, D, Miinuel P inzón y Du Antonio 
Llambias 
S s ^ s i ó a C e n t m l de H a c i e n d a . 
Escribientes de l * clase -«-D. José P e l ü -
Cír, D JOEÓ MÍ Barceló , D . R a m ó a Soto, 
D. L . Trigo, D. Manuol G . L a n u z a y don 
Jallo F . Díaz . 
Escribientes de 2* clase.—D. A u g a a í o 
Pñlma, D . José Escobado, D . José Pérez 
Hernández, D. Diego Betanoourt, D. Ma-
nuol Moró, D. Angel Ridi l lo , D. Manuel 
García, D. Eduardo Canslejo, D, Federico 
Parodí, D . Manuel Rosas, D . Hipólito Vea 
tosa, D. JOEÓ H . Ventosa, D, Joaó G * Po-
mar, D. Víctor, Llmonta, D. Urbaao Codi-
aa, D. Jotó Balboa, D . Pablo Larguahaeim, 
D. JÍICÓ F . Pintado, D . Rafael G . Gary, 
D. Vicenta Moiell, D. Axíatldos Eaplocaa, 
D . Maauel G . do la Vega, D. Juan Anillo, 
D. Angel Aguiar, D. Miguel Agular y don 
Andióü Sánchez . 
Escnbimtes de la Tesorería.—!>. Diego 
Infante, D . Bisa I , Landr iáa , D . Jocó Bo 
dríguez y D. Antonio Miranda Meló. 
Portero d é l a Sscción.—Y). Pranclaco E n 
clna. 
Ordenanzas de la Secc ión. -~D. P lác ido 
L í p a z Serrano, D. R a m ó n Rodríguez , D. 
Círi 'oBuergo, D Fraacisco P . D o m í í g u e s 
y D . Manael Novoa. 
Portero de la Tesorería .—D. Juan Me-
néadez Rodríguez . 
Ordenamas de la Tesorería D . San-
tiago M . Masana y D . j e s é María Igle-
sias. 
Marcadores de Loter ías .—B. Pedro F r a n -
co Fernández , D. Pranclaco Gutiérrez, don 
Armando Rodríguez, D . Joaquín Pérez , doa 
Ricardo Cácerea, D. Emilio Santa Oraz, don 
Joaé Garay, D. Manuel J . Muller, D . Ma-
naal González , D . Ernesto do la Vega y don 
Aguatía Izquierdo y Pérez . 
C o n s & j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . * 
Escribientes de Ia ciase.—D. Pablo Her-
nández. 
Escribientes de 2* clase.—D. Blas GQln, 
D, Desiderio Aeosta, D . Alberto Diago, doa 
José R , Portacarrero. 
Un oonseije y doa portaros. 
I n t o r v e n o i ó n G e n e r a l . 
Escribientes de 1*~T>. Miguel Romeu, D. 
Fauatiao L a Vil la , D. Migael Coraelos, doa 
Angel Zuazubiscar y D. Jae ía to Agulrre. 
Escribientes de 2*—D. Cárloa de Al -
burquerqaa, D. Diego A . Nogales, D. Bal-
damero García, D . Juaa F . Toledo, don 
Guillermo Costales, D . Alfredo Ripes, don 
Luís Marrero, D . Aurelio Muñoz, D . Artu-
ro da Ríambáu; D. Amador Póraz, D . Sal-
vador Fé l ix , D. Luís Rodríguez , D. Sixto 
López, D. Arturo Riquolme y D. Eduardo 
Soqnelra. 
Portero.—D. Andrés Díaz . 
Ordenanzas.—D. Joaé Martíuoz Menén-
dez, D. José Martínez Bertrón, D . Joaé 
Díaz , D. Avelino Varóla y D. Juan Gonzá-
lez Pérez . 
JE i Sr. Cali© zas. 
Como en laa roforniaa Introducidas en el 
pmsxiptieaío, y que comenzaron á. regir dea-
do ayíir, sa ha suprimido la Dlrscoión Ge 
neral da Hacienda, ha oaaado en el cargo 
da Director General al Exemo. Sr. D . Mi-
guel Cabezas, y aa encargó ayer de la I n • 
terveaclóa Gaaeral del Estado. 
Con asta motivo y el do pasarca las de 
pendencias del Gobierno Eegloaal á las 
que ocupaba el extinguido C&atro, ha tras-
ladad© en residencia ol Sr. Cabezas al hotel 
de "Inglaterra." 
Aduana de Zaza» 
Fia corroboración de lo quo diglmoa on el 
número anterior dal DIABIO, al Exorno. 
8r. Gobernador General se ha aervldo de-
cretar lo sigalente: 
1? Que qasde rehabilitada p?ovlsloaal -
atente y á reserva de lo qaa determine ol 
Gobiorao da S, M , la Adaaaa Marít ima de 
Tanas de Zaza. 
2? Qae por virtud de la poca importan 
cía de la Adaana do la Coloma, que figura 
oa la naeva orgaalzaolóa, queda auprlmida 
oa el miamo concepto de provifisioaal, y 
3? Que el paraonal nombrado para la 
segunda de dichas Aduanas, pass deade 
luego á servir en la de Tunas do Zaza. 
Gobierno regional de la Habana. 
E a ol día do ayer ha quedodo constituido 
el Gobierno da la Región Occidental, qua 
comprendo laa provincias de la Habana y 
Pinar del Río. 
Conformo á la organlzaoióa decretada ú l -
timamente, conotitüirén el nuevo Centro, 
trea Secclonea de Gobernación, Hacienda y 
Fomento, con cuyo motivo han tomado po-
sesión de loa cargos qua roapeotivamente 
lea competan, el Secretarlo Sr. Conde da 
Caoa Pones de L«ón, y los jefes de Sección 
Sraa. Fontanallo y Sasnz Y a ñ e z . 
T a n pronto como ao efectúe la traalación 
de las oficinas del Gobierno R«gional , al lo-
cal que ocupaba la latendonoia, dáremoa 
euanía de ia dlatribución de loa negociados 
que han da componer dicaaa Sacoioaes. 
Seeeién de Higiene. 
Por.decreto del Gobarnador da la Beglóa 
Oceideatal y de la provincia da la Habaaa, 
sa ha Tinm.hr>j.in tina comislfta esnfloial, qaa 
ia forman loa directoras ds la Casa do Be-
neficencia, Hospital Rdna Maruadea y 
Quinta da San Antonio, qua tendrá á au 
cargo la administración de la Seocióa de 
Higiene, dastinftndoss los fondos que ae re 
caaden—deopuóa da cubiertaa las atencio-
nes da aqaalla, por partea iguales—á la Be-
neficencia y Hoepital "R&ina Mercadee." 
L a oficina da la B»ecl6n de Higiene âe es 
tabíecará fuera dal Gobierno Civil. 
Fot ia Seorotaria doi Gírenlo do Hacs©-
dadoa se neíi oomrualea al slguients teiegra 
ma del aarvMo partlo&lar dol mismo: 
Nueva York, 1? de marzo. 
Morcado quieto y sostenido-
Centrífagaa polarización 96 á 3f cts., 
costo y flato. 
Marcado Londres, flrma. 
AanSoar romolaohs 8fü anáil«!a, H 14i3. 
—¡Obi ¡ Y a e é que soy i n d l g n a L , » — . 
Pero escogí demasiado bien á mi cómplice. 
¡No Ignoráis que es muy temible! ¡Yo 
oa lo suplico! Qae haya aldo auya 6 
no, ¿qué importancia tiene, después de lo 
que sabéis? 
—No tiene, efectivamente, ninguna im-
portancia para vos Pero la tiene 
pára mí Maté al p r i m e r o » » . - . , y 
procuraré matar a l segundo. 
—¡Deagraeiado! E l es'quien oa matará . 
•—Eeo, señora, es cuest ión mía. 
—¡Pero vuestra vida es proolosa! 
Raimundo so l evantó con violencia: 
—¿Para q u i é n ? . . . . . . 
—Para Teresa, que no ha dejado ds ama-
ros. 
Hizo él un movimiento amenazador: 
—¡Oa prohibo hablar de esa santa, casta 
y generosa niña! Manoháisi su nom 
bre pronunciándolo. 
Lyd ia cal ló, y quedó agobiada. A l cabo 
de un instante, dijo: 
—¿Qaé me ordenáis? 
R&tmundo le reapondió con vos sorda: 
—Que mo libréis de vuestra presenota. 
Hizo L y d i a un ga&to de reeignaelón de-
sesperada y murmuró: 
~ S ó lo que mo resta quo hacer. 
Lanzó una úl t ima mirada aobre su mari-
do, lo vló impasible, y juzgó que no tenía 
nada que esperar de él . Entonces, abrien-
do la puerta da su tocador, salió. Durante 
mucho tiempo permaneció Raimando en el 
mismo sitio, prestando atención á los vagos 
raidos que llegaban de la pieza inmediata, 
presa de deeoiador dasfalieoimiento. Da 
repente, una idea eübita como un relámpa-
go, brotó «a su cerebro obaenracido, y lo 
Uumiuíf. L e parecía qua laa últ imas pala-
bíaa da L i d i a : "Sé lo que me resta que 
Negociado de Aduanas. 
E l Exorno Sr, Gobernador General ha 
dispuesto qua se encargue intarlaamente 
del desempoño del Negociado da Adaanas, 
en la Sección Central da Haoleada de la 
Secretarla General del Gobierno General, el 
Sr. D . Luis Gcarnerio y Gómez. 
hacer", tenían un ftigníSoado de muerto. 
Sa imaginación rápida le ropresentó á la 
joven ai otro lado del muro, revoloándose 
convulsa por los estragos del veneno, en una 
horrorofia agonía, S a carne sa movió por 
últ ima vea hacia aquella mujer á quien ha-
bía amado t&ato; uaa faerza instintiva lo 
l levó hasta la puerta: qaleo abrirla, y esta-
ba carrada. Laasóaa al corredor para ga-
nar la otra calida: cerrada también. U n a 
aspeóle de vért igo aa apoderó de él . T o m ó 
impulco, y al violento choque de su hom-
bro, saltó la cerradura! Miró anaioao «1 
rededor do sí. Dlveraoa veatidoe, ropfi 
blanca, un chai de seda, tirados por el «na 
lo; loa oajones^de la cómoda abiertos. Una 
osja do hierro*, donde L y d l a guardaba ana 
joyas y ana valores, había quedado sin eo-
r.ar- Todo acusaba al apresurado rebua-
oo, la confuelón y ol daeordon de una -precl -
pitada partida. L a puerta qua daba á la 
eacaiora intorlor, cataba sólo enoajads, v 
aún sa movía el ancho cortinaje qua la o-
oultaba. L a joyón no había llegado tal voz 
fi la calle. R&lmundo dejó ver una sonrisa 
dolorcma an sus críopados labios; después en 
voz &Ua: 
~ ¡ Y yo pudecraer qua pensara en ma 
tarae! No pensaba sino en huir 
¡Será ana perdida más en el mundo! 
Hizo un movimiento da amenaza, y pene 
trft aombrío an sus habitaciones, exclaman-
do: 
—•¡Su amanta pagará parios dos! 
X . 
E a el hueco d© la voataaa dal gabinete 
do m yerno, da pie, tan completo era sa e-
uat vamtento, sin causarse á pt-sar dal mu-
ebo tiempo craacurrido, la aaaora da Salnt-
Maurloe .. acechaba la vuelta de Ploernó. 
doblemos de región j de proyincias 
i 
EL sábado l legó á Matanzas el Sr. Mar-
qués da Altagraola, nombrado Gobernador 
Civi l de aquella región, y ayer debió tomar 
posesión da su nuevo cargo. 
También ayer debieron encargarse, r&s-
pecti vameate do loe gobiemoe da laa previa -
ciaa da Pinar dol Rio y Santa Clara, loe Sraa. 
D. Ricardo Morenas y D, José López Ro-
barte. 
Oposiciones á Cátedras. 
S e g ú n nos comanica el Dr. D . Juan San-
tos Ferniindez, ilustrado Prealdeata dal tri-
bunal de opoaioioncaá la cátedra de Obste-
tricia vacante enasta Uaiversidad por en-
fermedad de uno de loa opositoras á la mia-
ma, se euapendte hasta al día 4 el pri-
mer ejercicio que dabía efootaarso en la 
noche de hoy, mlórcoleo. 
E i Si1. Haro. 
SI Exorno. Sr. Capitán General, en 19 y 
22 da febrero últ imo, reepec-íivameate, ee 
ha servido nombrar Coronal Supernumera-
rio dal Estado Mayor do Voluntarios y A-
yudaata hoaorürio do su Autoridad, al E x 
celeatíísimo Sr. D. Joaé Ramóa de Haro y 
de la Vega. * 
Nombramientos, 
Por al Gobierno General ha sido nom-
brado primer tomont'í do Alcalde del Ayun-
tamiento da Matanzas, D . Antoalo Dalpl-
rala. 
Por ai mismo Centro han aido nombrados 
Magistrados suplantea da la Audleacla da 
eata oiadad, loa señorea D . Rafael Mayda-
gan. D. Juan Pablo Toñaroly , D . Feraan-
do Fa langón , D . J o t é A. dal Cueto, y oflclal 
fiarasro da la Secretaría de la raiema,D. BÍ-
aito Díaz . 
Tisita. 
Ayer por la m e ñ a a a estavo pasando 
visita á la Adaaaa da eata puerto, ol safior 
Caeaá, Gobarnador Regioaal do la Habana, 
do cuyo cargo tomó poDesióa al medio dia 
do ayer, 
..MMfr iWrii.i 
Policía en Biinía Clara. 
Celadores de 2° 
D . Estanislao Palacios. 
José J iménez Serrano. 
. . José Moruja. 
Andrés Guerrero. 
J o s é Huertas. 
. . Lula Rodríguez Oohoa. 
C e s a n t e s . 
Celadores de 1* 
D . Vicente López Noyoa. 
Angel Fina". 
. . Jomó J iménez Serrano. 
. . Joaé Huertas. 
Celadores de 2a 
D . El las Rivero. > 
. . Mariano Castillo. 
José Velasco. 
Juan Florea Romero. 
. . Juaa López Puentevilla. 
. . Pablo Llaguuo. 
Salvado Guedaa. 
-„ Eariqaa Parodi. 
. . Camilo G o a s á l e z . 
. . José M* Somoate. 
La Danda de Cuba. 
Dice así la real ordea que pablica la 
Gaceta de Madrid del día 15: 
"Vistas laa comunicaciones qua han me-
diado eatre V . E . y este ministerio desde 
que con motivo do una moción preseatada 
en 25 de aeptiembre de 1887 por el secreta-
rio contador de la Janta de la Deada so-
bre pago indebido ea la Habana de caponas 
corrospondiontes á t ítulos emitidos coa an-
terioridad al mes da septiembre da 188(5.. ae 
dictó ia real ordea do 2 de enero de 1888, 
que eatableca las condícíoaea con laa cua-
ima puedan pagarla dichos cupodea, y dia-
•joaa qae aa luatruya expedíante adñiinla 
trativo para depurar los heohoa ocurridoa, 
y be' pase el tanto do culpa á los tribunales 
da juaticia: 
Viataa las reiaeionea números 6 y 7 uni-
das al acta de quema da valorea levantada 
ea ana capital ©1 dia 28 da junio do 1887, 
cayos docúmentoo so remitieron en copia 
carfcifleada á ©ate raialstsrio, y de las cua-
lea reinita que en dicho día se quemaron 
002,423 cupones, Importantes peaos fuertes 
1609,999,50 parténeclantea á t í tulos emiti-
dos antas do aquella facha da las Deudas 
amoríigabiea al 1 y 3 por 100 y de anuali-
dades, sin que se e^praa&ra la numeración 
de diohoa cupones, limit&ndoae á oonalgaar 
en totalidad el número 3̂  serie de loa m í a -
moa: 
Ooaslderaado qca los cupones pagados 
iadsbidamenta no pueden menos da formar 
parte da loa 602,423 qaa se dicen quemados 
por partonacer á títulos de numeración muy 
baja emitidos en los primaba momentos 
cuando aa hiso e l canje de laa láminas pro-
vldonalss, y que esos caponas eran do pro-
piedad del Estado, naos por haberse paga-
do por cajetín ea laa lámiaas provieioaales 
y haber sido cortados de las deflaitivaa, y 
otros porqaa sagúa la facha de la reclama 
c l ó n n o t e a i a a derecho ó sa percibo loa i a -
toreaadoe; y qae todo esto, aaldo al hacho 
da qua hasta el mea de saptiembra de 1886 
ao aa l levó la cuanta y razón de los valoras 
emitidos y pagados, lleva á admitir la coa-
secuencia da que loa mencionados oapoaes 
fueron sastraidos dol sitio dondo sa halla-
ban depositados, no siendo, por tanto, 
exaeto qua ee hiciera la quema á que sa ra-
llare al acta expresada: 
Conaldarando que por la circunstancia de 
no existir la numeración de los cupones 
quemados, seria imposible hacer las debidas 
oomprobaciones de los qne puedan presea-
torae al cobro, y que dados estos anteee 
dantas es l ícito abrigar el temor de que 
vuelvan á prasentarae nuevos cupones da 
la misma procedencia, aln qua la Adminia 
tracióa tenga medioa do adquirir completa 
cortidumbro aobre su legitimidad ó ilegali-
dad, por más quo vendría á hacerloa aospa-
chosoa el hecho de presea tarea hoy oa-
ponea veacldoa haca seis ú ocho años , des • 
puós de haberse cobrado los posteriores y 
da haber sido coavortidos & billates hlpota-
earíoa en su iamensa mayoría los t í taloa á 
qua dichos capoaes pajptaaecea: 
Gonfdderando qae los tamorea expresa-
dos adqulerea mucha mayor fuerza, des-
pués de la dofraudaolóa ocarrida oa los me-
ses de noviembre y diciembre da 1889, en 
la cual aparecieron pagados eapoaas por 
valor próximamente de 90,000 pesos, co-
rrospoadleates ea su mayor ía á vonclmlen-
toja de los años 82, 83 y 84, pudlendo aupo-
nere« que sean de los quo debieron ser que 
mados 
Coaaiderando que, á pesar de las rspeti 
das órdenes comnaieadaa por esta mlaiate 
rio, no ae ha dado cueata del oatado ea que 
ae eacueatraa el expediente admlalaíratlvo 
y la causa crimln&í que, aegúa oomanloa-
clón del gobernador general de 4 de dlciem 
bre de 1888, ae formaron en cumplimiento 
da lo diopuasto en la real ordoa de 2 de 
eaero de 1888, ni tampoco eo eaba ai á te 
ñor do lo raaadado en' la de 23 de julio da 
1889, se puso en oonocimleato dalos ias-
traotoraa dol expediente y do la canaa cr i -
minal el hecho de no habarae consignado 
ea lao relacloaaa da quema naídas al acta 
da 28 de jaalo de 18871a aameraoión da 
loa cuponea quemados, por si oatimaban 
que habla reapoaaabilídad ea nata omi-
aióa. 
S. M. el Ray (Q. D . G.) y ea su nombre 
la Reina Regenta del reino, oído el parecer 
de la sección da Hacienda y Ultramar del 
Consejo do Estado, y del mismo Conaejo en 
pleno, ae ha aervldo diaponer que aa aus-
peada ei pago de cuponea perteaecieatea á 
títaloa emitidos antea del mea da aeptiam • 
bre de 1886, da laa Deudas amortizabla al 
1 y 3 per 100 y da la de anaalidadea, ex-
captuáadoae ios que ae hallea domiciliados 
ea Europa y los que ae proseatoa coa los 
mlamoa títulos, ínterin ae prasaate á las 
Cortes el opbrtaao proyecto de ley. 
Tambiéa ha dlspaesto S. M. oacargue á 
V. E . q a e á v a e l t a da correo, y sia otousa 
ni pretexto algaao, laforme á este mlalate-
rlo aobro los puatos «igaioatea: Primero, 
astado de la oaasa orimlaal que ea formó en 
cumplimiento do la repetida real orden de 
2 de enero de 1888, y ante qué Juzgado se 
elgue; aeguado, aombrea de laa persoaaa 
que resal íea procesadas; tercero, si se ha 
dictado auto da sobreaeimieato respecto de 
algunas da ollas; cuarto, astado da derecho 
qua tanga el procedimiento; quinto, nom-
bres da los Jefes que empezaron la laatruo-
cióa del expediente adminiatrativo y da los 
que laa han austltuldo oa su cargo; sexto, 
estado de dicho expedíante; Eéptimo, si á 
cousecuaacia de la deaaacia de las irregu-
laridades observadas ea laa relaciones uni-
da» al acta de quema meaclonada, sa formó 
una nueva causa ó se persigue el hecho en 
la que ya exiatía. 
Mudrid, 11 de febrero do 1892.—Homero 
SaMedo.—Exomo. Sr. Gobernador General 
de Ui isla de Cuba. 
Sesión Municipal. 
DIA 29. 
Presidencia del Alcal'ie, 8r. D . L u i s C a r -
d a Covujedo. 
Quadó enterado al Ayuntamiento de una 
R í a l Ordnn, por la qua ea conceden loa ho-
nores de Jefe do Adminiatraolóa al Sr. don 
Ignacio Giol y Delgado, Jefe da Sección da 
la Secretaría del Excmo. Ayuatamieato. 
Sa acordó qaa pasa á la Comlaióa de Po • 
líela Urbana una comualoaolóa dal Gobar-
aatior Civil relativa á laa reformas iatroda-
oldaa por dicho oaaíro ea al Raglameato de 
carruajes acordado por el Ayuatamieato. 
Sa aoordó comisionar á los Sras. luspec-
torea de Obraa Moaiclpalas y Veteríaario 
muaicipal para la compra da un caballo 
pf.ra al aparejador dol expresado ramo. 
So acordó aoataaer ai aguardo qaa declaró 
al cesa del oontratiata del readoqainado de 
callea, D . Emilio Riberán, y 'qae dicho 
trabajo ae ejecate por el ramo de Obras 
Se acordó la adquiaicióa da efectos para 
las ateaoloaes del ramo de Obraa Muaici-
CENTSO ASTURIANO. 
BESIOMKS DK AJEDREZ. 
M a t s l i S t s i a i / t s - T c h i g o r i n . 
E a uaa entrevista que tuvimos coa el Sr. 
Tchigoría, nos hizo preseat que lo que 
respecto de él se ha dicho acerca de la 
preoenpacióa del domingo, ao ea exacto: 
que ala duda, a lgúa ocioso sa forjó esa Idea 
cuando sapo la suspaaaióa del juego, el do 
miago anterior al últ imo, lo dió por hecho, 
lo contó y como noticia rara corrió da boca 
ea boca y creció como la bola de nieva, pero 
que á él [Tchigorín] jamás se lo ha ocurri-
do semejante cosa. Nosotros que conocemos 
al maeatro ruao, que sabemos qua es un 
hombre ilustrado, no dudamos un momento 
de su aserto, por lo que nos apresuramos á 
rectificar la. noticia, no sólo en obsequio del 
Sr. Tchigorín, sino por reepstos á ia ver-
dad, para que eata queda an m lugar. 
E i Sr. Stainltz nos dlca que saldrá para 
Nueva York el sábado próximo y como tal 
vez no tenga tiempo de deapadlrsa perao-
nalmenta de todos sua amigos, nos ruega lo 
hagamos por oate medio; y nosotros por 
nuestra parte le deseamos un fells viaje y 
pronto regreso, bien para jagar otro match 
6 bien para tomar parta en un torneo que, 
según se susurra, se trata de celebrar el 
próximo Invierno on los aaloaes del Ceatro 
Astnriaap. 
Adaana de la Habana. 
SBOATJDAOIÓJT. 
Peaos. Cfcfl. 
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C H O N I C A a B N B R A X . . 
Loa coladoren da policía de 3* clase, se-
ñoreo D. Juan Pomar y D. Joaquín Cruzado, 
han sido destinados al Gobierno Raglonal 
an la Habana. 
—Por el vapor mercaato nacional Qaltego 
ha recibido el Sr. D . Beraabó Codas, ia su-
mo de 7,500 pasos ea plata. 
, —Ayer tomó poseslóa iateriaameate, del 
cargo de médico de viaita da la Real 
Cárcel, el Sr. D . Fraacisco Saa Pa iro , 
mientras dure la llaeacia coacellda al doc-
tor Fraaco. 
— E l Ldo. en Derecho Sr. D . Mariano 
Martlaaz, qaa como anunciamoa hace diaa, 
prestó recientemente juramento ante ol T r i -
bunal Pleno de eata Audiencia, ha sido 
nombrado por el Excmo. Sr. Capitán Gaae-
ral , taaloata auditor provisioaal de guerra. 
—Nombrado al Sr. E . H . Chaaey, Cónsul 
de loa Eatados Udidoa ea Matauzaa, el E x -
oelanSiaian Sr. Gobaraador Gaaeral aa ha 
serrido aatlolpar & dicho iateaeaado, la aa-
torizacióa corraspoadleate para qaa pueda 
aaírrar, deade luego, al nao y ojeroioio de 
este empleo, ea la forma acostumbrada, y 
á feaarva de la Roal aprobación. 
— L a compañía dramática del iataligan-
te actor D. Pablo Plldaía, qua faó U pr i -
mera qua rapreaeató aa eata lala la regool -
jada obra da Vital A z a E i Siñor C u r a 
(ea ol "Eatéban" da Matanzas) aauuola 
esa comedia para la actual semana, ea el 
bonito teatro "Otero" da Cárdanaa, habión 
dola eaaayado coa la paloritud y esmero 
que taato diatiagaea al ladicado artlata. 
— L a "Biblioteca Selecta Habaaera" h a 
repartido el cuadarao 27 de la novela de 
Paig y Cárdeaaa Carlota Fa lmier í y el 
oaaderno 14 da la Eoccursión á Vuelta Abajo 
por Cirilo Villavarde. E n la calzada del 
Monte 366, se admiten. suscrlptores á la 
referida Biblioteca. 
—Coosta á na periódico da Santa Clara 
quo pronto se reualráa los haceadados de 
Saa Diego del Valia y Cifuentoa para tra-
tar de la proloagacióa da la l íaaa férrea 
desde el últ imo de ios puatos citados á San-
ta Clara. 
— H a a sido nombrados maestro de ia es 
cu&la de 2? ascenso da Santiago da las Ve 
gas D . Fraacisco P . Colomlaas; ayudante 
da la práctica da la Normal D . Enrique F e -
rraez y ayad*sate d a l a eecaelade Guana 
baooa D . Je&úa E s p a ñ a . ^ 
A la empreaa do ferrocarrilea da Cárde-
nas y Júcaro se le ha anticipado autoriza 
ción para prolongar la l ínea da Jácaro daa-
de la Aguada da P a s a j e r a hasta el pobla-
do da Yaguaramas, 
—Se haa ooacedido cuatro meses de aa-
tlclpo da licencia por eafermo para la Pe 
aíaaala, al escribaao da aotuaoioaea del 
Juzgado del Centro, D . Rafael dal Piao. 
— H a a aidoaombradoslatarinamoate: aa-
Hubían desaparecido cua fdtilea preoonpa-
cloaeB, disipadas por verdaderos y crueles 
ouldadofi. Conocía la índlgaa conducta de 
au bijs, eabía qua L y d i a sa había marchado 
eiu dealrle adiós, é ibaa ya pasados dos días 
sin recibir ai una carta ni nn despacho que 
lo hiciera saber lo que habla sido ds la fu-
gitiva. La i la la había acompañado; ¿pero 
Á dónde? L a caaa tan lieaa do movimiento 
todavía la víspera, eatá ahora silencloaa co-
mo ana tamba. Berahalmar actuvo por la 
mañana 6 buaoar á Raimundo á quien ser-
vía da testigo con el almirante Regnaud. 
E l banquero entró ea laa habltaoioaea de 
au antigua amigs, y ia aacoatró ievaatada 
y peinada, tiritando aunque estaba aaata-
da junto á la chimenea y temblando de fie-
bre tanto como de frío. 
E l día antas, había y a pasado doa horas 
noa eli», expl icándole con precaacloaes, la 
horrible aicaaolóa en qua se eaeontraba 
Piosrnó. L a pobra mojar no había eaeon-
trado ni una palabra de excusa para su hi-
j a , ni una palabra para condenarla. No su-
po hacer m á s que verter lágrimas y ofrecer 
todo lo que poseía para hacer freaío á la 
grave situación fiaaaolera. Pero Samael 
eonsfgaió tranquilizaria enseguida sobre 
esta pnato. Hac ía cinco días qaa, hasta sia 
hablar da ello al marido de L y d i a , había 
prfrparado uaa contrajagada operaado á la 
baja contra el Comptoir. Todo lo qae Raí-
mundo perdía por un lado, lo gaaaba por 
otro. Beraheimer, que podía gaaar mldo-
nea, eepecalaado cóatra el negocio do qua 
había sido director, guardó uaa neutralidad 
blsn meritoria. Pero io quo había rehusado 
hacer por au ouonía, lo hizo por cuenta de 
Ruimunoo; y can nn atrevimiento que re-
cordaba los grandes días de su carrera dió 
órdenes formidables. 
xiliar de ciencias del instituto do Santa 
Clara, D. Francisco Schwiep; maestros in-
terinos de laa eacuolaa da entrada para va-
n-m«3de 3antlaco do Cub^, D Franoieco 
Fuentca y D Elias Vázquez y para la de 
niñaa D* Antonia Laguna y D* Angela 
Ramírez. 
— E l Sr, D. Pedro Mandieta ha sido au-
torizado para ejercer como médico mientras 
aa recibe la acordada da su titulo, y don 
Miguel Torras para ejercer como herrador 
en Saa Antoalo de loa Baños. 
— S e g ú a vemos ea aaestro colega E l 
P a í s , ha regresado de sa viaje por Europa 
el Sr. D . Federico Vlllooh, que ea Induda-
blemente nao de loa máa felices cultivado-
res del lenguaje de las musas entre la ac-
tual generación literaria. Sea bien venido. 
- V í c t i m a de una rápida enfermedad ha 
fallecido ee esta capital el Sr. Licenciado 
D. Luís D . Pimienta y Parra. Descanee en 
paz. 
- H a fallecido en osla ciudad el Sr. don 
Fé l ix de la Vega y Monea, que desempeñó 
durante largo tiempo y haata quo la enfer-
medad qua lo ha llevado al sepulcro lo obli-
gó á abandonar el trabajo, ol cargo de Con-
tador del Banco dal Comaroio. Doscanae en 
paz y reciba su familia el m á s sentido pé-
same. 
—Bajo el epígrafe "Importante servicio," 
pubioa lo aíguianto E l Imparcial de Colón 
en au número del 27: 
"Ayer, vlernea, al medio día, en la colo-
nia del doctor doa Fraacisco Javier Acoata 
lagealo "Agülca," an individuo llamado D 
Clameate Ramón Gómez fué sorpraadldo 
por ua carretero, mieatras aquol pagaba 
candela á la guarda-raya próxima al corte 
de caña. 
Llegó un guarda-caadela al punto y en-
tra este y ol carrataro cortaroa ol laceadlo. 
Praguataroa al Individuo por qué paga-
ba fuego, y aouteató qaa á ellos ao loa im-
portaba nada. . 
Avisado un grupo de la guerrilla do San 
Quintín, al mando del teniente Moreno, 
acudió al acto y detuvo al incendiarlo con-
duciéndolo á la cárcal de eata villa, á dispo-
aicióa.del Sr. Juez Militar. 
Coa la briaa que ayor copiaba bien puede 
asegurarse que hubiera sido onormo la ca-
tástrofe, á no haber acudido á tiempo los 
qua impidlaroa al daño. 
Felicltamoa al Sr. Comaadaate Militar 
por la acertada dlreooión qaa imprime á sus 
fuerzas, velando tan efieazmeata por la ee-
gurldad de este dictrito." 
Por la vía de Tampa raoibímos aeriódí-
eoa de Madrid coa fachas hasta el 15 do fe-
brero. He aquí sus principales aotiolaí: 
Del 12. 
A l coaocerae ea Gljón el decreta aaoaado 
á subasta el dique norte dol puerto del Mu-
oal, las aaociacionea defensoras de asta obra 
haa dirigido un expreaivo y entusiasta tela-
grsma de gratitud al aeñor conde da Xlqua-
na, quo fué el mluistro qua presaató y obtu-
vo do las Cámaras la aprobacióa dol pro-
yecto. 
— E l gobierno, s egún afirman sus amigos, 
ao ha perdido la esperaasa de llegar á ua 
acaerdo coa Fraacia ea cuanto á las rela-
ciones comerciales. 
L a s negociaciones siguen, aunque en for-
ma confidencial, y parece quo los primero» 
síntomas do reacción que ya se perciben en 
la vecina república respecto da este asunto, 
haa influido poderoaamenta ea preparar fa-
vorablemeata el terreao para aa acuerdo 
que juzgaa beneficioso los que ala pasióa 
obaervaa las posibles coaaecaeacias del coa-
fllcto. 
—Eatá demostrada la iatorveaoióa de 
aaarqalatao extraajeros ea Barceloaa, y oa 
al diaparo da petardos. Todoa seráa juz-
gados por loa tribuaalea y safriráa la sea-
teacla merecida. E a cuanto á loa demás 
aaarquiatao extraajeros, el gobierao loa ex-
pulsará do España casado lo crea conve-
aieate. 
— E a cierto que el Sr. Cánovas del Casti-
llo ha mostrado ante los representautes de 
loa hacendados de Cuba propóaltoa coaci-
liadorea en la caeatióa de los impaestos so-
bra loa azúcarea. 
- E l Coasejo de Mlalstros presidido por 
8. M. tuvo verdadera importaacia por ia 
íadoia da ios asuntos tratados ea sa discur-
so por al jefe del gobierno. 
L o relativo á política exterior ofreció po-
co iaterés, pero no así laa cuestiones Inte-
rioras, entra ellas el movlmieato aaarquis-
ta, que paraca acaatuaraa coa loa auoaaos 
de Jerez, que taa triste epílogo tuvieron 
ayer. 
E l gobierao, según manifestación del se-
ñor Cánovas, se propone sor inexorable en 
este punto, castigando coa rigor todo atro-
pello ú olvido do laa leyes y el máa pequeño 
oonflíoto de orden público. 
E a e s t e é e n t í d o s a haa enviado instruo-
cioaes telegráficas á ios goberaadorea da 
provincias, siagularmaate de aqaellas en 
que el olameato obrero prapoadera, y por 
eoaelgulente las agitaoionas de laa socieda-
des da trabajadoras puedan afectar mayor 
gravedad y trascendeaela. 
Loa primeroa ohiapazoa de lo qua prome-
ta aor la huelga de mayo, han aaltado on 
Bilbao prlmaro y rooientemeate ea Barce-
lona, eirvíeado al gobierno do saTudable 
av|au para prevealróo aate laa eve'atualida-
das do ua porvenir no dol todo tranquiliza-
dor. 
Otro asunto que ocupó buena parte del 
discurso aéi presídeate del Consejo faó el 
ioforme eaiitldo por la comlaióa técalca ea-
viada por si miaiatro de Marina para que 
examlaaBa el oatado actual da los astilleros 
del Norvión. 
Esto punto fué tratado coa graa amplitud 
por ol Sr. Cáaovas, porque hubo de histo-
riar el asuato deade qua aa coaatitayó la 
Sociedad colectiva Rivaa Palmar. 
No fué muy explícito después el jefe del 
gobierao ea loa iaformea qua tuvo la boa-
dad do facilitar á loa pariodiataa. 
Dijo qua era irremediable la separaoión 
da los Srea. Rlvas y palmar; que al gobier-
no racoaocieado ia gravedad da asta aucaao 
eatudiábaio coa el deteaimieato que more-
oa, puea hay daberea qae camplir coa el E a -
tado, intereses sagrados que defendar á 
todo trance y deraohos creados por virtud 
da ua contrato en toda regla. 
E l problema, puea, 63 grava, y aunque el 
Sr. Cánovas está decidido á que los intere-
â a da la nación queden á aalvo, no deja de 
ofrecer grandes dificultades au solución. 
Cuanto á loa puatoa concretos, á laa de-
claracloaes coataaldaa ea el Informa de la 
comlaióa tócales , el Sr. Cáaovaa mostróse 
reservado, dejaado entrever quo loa buques 
qua se conatruyea en aqueVios astilleros rea-
poaden á laa coadioloaes eatipuladaB oa el 
contrato. 
L a gravedad del asuato estriba, pues, en 
la separacióa de loa Sraa. Martínez BIvaey 
Palmer coasiderada irremediable por el jefe 
•leí gobierno y qua ladudablemente ha de 
determiaar como resoltado lógico é iame-
dláto el que la garautía qua tiene derecho á 
exigir al gobierno no teaga oa tales citemlB-• 
taacias aquella solidez y segur ida 1 que Hue-
ra de doaear. 
No sabemos ai á eata puato concrato se 
referiría el miaiatro de Fomeato cUamio al 
aer laterrogado á la salida del Consejo acer-
ca del informe da la comlaióa téaaiea, con-
testó: ' 
— E l informe es detestable.. . , 
Y no dijo máa. 
E l ministro da Marina fué menos explíci-
to, EBondóse aa qae la memoria astíía po-
aióadola en limpio y aa qaa deapués de es-
tudiarla coa detealiñieato resolverá el a-
aunto da acuerdo con al presidente del Con-
sejo, previa opiníóa dol Superior de la 
Marina. 
Cuando aquel á quiea había perjudicado 
taa gravemeato, ain eabario y tán quererlo, 
le dijo ouán desgraciado era, el viajo excép-
tico ee extremeció haata el foado de sa aer. 
Siatlóae aatóncea lleno de eacrúpnloa; con 
triatoza. y alegría, ante aquella catástrofe, 
comprendió qaa no habían'deeaparecido do 
su corazón los buenos sentimientos. Púsose 
eon ardor y con toda aa alma á d^spoaiclóa 
da Raimundo, prometiendo arreglar BUS a-
suntoe, y devolvlóadole la aateroza de quo 
tsaia aecosidad para veagar su hoaor. Por-
qaa el enouaatro coa Requiere, imperlosa-
ment» exigido, amaaaaaba ser exeepcioaal-
maate gravo. 
E l jovea, maeatro ea todos los géaaros de 
sport, a^a temible con la pistola coma con 
la espada. Sua testigoa hicieron todos loa 
esfuerzoe compatibles con sus inatrucciones, 
para consogair que sa batiesen á capada. 
Sabían que au ahijado, como hombro hoa-
rado y galaata ao quería matar á Ploeraé. 
Do aer elegida la pistola ya no habría arre^f 
glo. Se vería precisado á nfetar para qua no 
lo matasen. Pero Beraheimar y el almiraa-
te Regnaud habían raclbido ínatrucclonae 
formales. E l arma impuesta era la pistola 
rayada. Los disparos debían aer á discre-
ción. L a distancia exigida ara de veinticin-
co pasos con facultad de avanzar cinco. E s -
ta» condiciones eran tan rigorosas, aún en 
circunfitanoias tan graves, que ios amigos 
de Roquiere pidieron consultar con su ahi-
jado. Roquiaró lo aceptó todo. Creía no 
tenor derecho á rehuir ningún peligro. Y 
estaba tríete porgue se ve ía en la necesidad 
da herir seriamente á Raimundo. Cnanto á 
ésta, lo mismo que en Tolóa, su deseo de 
matar era tal que tenía el convencimiento 
de qaa mataría á Roquiere. jAcaso muriera 
él! Pero mucho mejor; sufrirla tanto, cjue ia 
muerte sería ua bien. E l encuentro estaba 
fijsdo para las diez de la mañana en Billaa-
coart, ea una propiedad particular. 
Datráa da los criBtales, con loa ojos fijos 
aa la calla, hacía mueho tiempo que la ee-
ñ&ra de Saint Maurice, presa de aagustiaa 
verdadarameate mortales, esperaba la vuel-
ta de Raimuado. E r a a ya laa once y media. 
Hacía uaa hora lo menos qua debía haber 
termiaado el combate. No estaba taa lejos 
Blllaacourt que no ae pudiera volver de allí 
en earraaja ea trea cuartos de hora. ¿Qué 
habría pasadof ¿Qué deagracia habría ocu-
rrido? A laa tristes as del abaadouo en 
quo lo había dejado Lydia ¿habría que aña-
dir el horror da la muerto trágica de Ral-
mundo? ¿No estaría más quo herido? jHa-
bríaa renunciado á trasportarlo, y sería 
prsoiso correr hacia una caaa descoaooida 
para eaoontrarlo allí, exánime y easangrea-
tade? Y sofocada por el eapaato, la señora 
da Saiat Maurice olvidaba sa fatiga y BUS 
achaques para no peassr más que ea el pe-
ligro del qaa amaba como á ua hijo. 
De proato a a oarraaje, rodaado rápida-
moate, hizo retemblar ei piso da la calle. 
Dirigióse hacia la casa y se detuvo ea la 
puerta. De él bajó Baraheimer, paro bajó 
sólo. L a señora da Saint Maurice, aterrada, 
avanzó hácia él corriendo, cosa que no ha-
bla hecho hacía veinte años. Pero Berahei-
mer subía ya la escalera taa de prisa que se 
encontraron en el vestíbulo. Tendió ella 
los brazos á su amigo sin atreverse á inte-
rrogarle. 
—¡Tranqui l i zaos -d i jo Bernheimer—está 
vivol 
( C o n t i n u á i s 
i • Firmó S. M. un decreto de Marina con 
cediendo el pae® á la escala de reserva d€ 
Ingeniero jefe Sr. Abasoal, y los ministros 
pasaron á la Secretaría de Estado. 
Bel 13. 
A última hora de la madrugada seguía el 
maestro Arrleta en el mismo estado de gra-
vedad que ayer. 
— E l ministro de Ultramar puso a y e r á 
la firma de S. M. la reina dos decretos au-
torizándole para presentar á las Cortes dos 
proyectos de ley: uno referente al canje de 
billetes fraccionarlos de Guerra en Cuba, y 
otro sobre el pago de cupones de las deu-
das del Tesoro de la misma, isla creadas 
por la ley de 7 de julio de 1882. 
Basta la enunciación de los asuntos, á que 
se refieren estos dos proyectos de ley para 
comprender su importancia. 
Cada uno va precedido de un extenso 
preámbulo, y según tenemos entendido, loa 
dos tienen mucho que leer y se prestan á 
serias consideraciones. 
En el relativo ai proyecto de canje de bi 
lletes se hace la historia de lo legislado so-
bre la materia y se analizan los diferentes 
sistemas empleados para conseguir la amor-
tización, siñalando las deficiencias obser 
vadas en la práctica y los peligros que se 
corren de proteger el agio si el canje se ha-
ce en determinadas condiciones. 
De donde resulta que, no habiéndose po 
dido obtener el fin deseado, y siendo preci-
so cumplir el precepto legal de canjear 6 
amortizar dichos billetes en el plazo de cin-
co años, el ministro entiende que se impo-
ne la necesidad de adoptar sobre el asunto 
una medida legislativa. 
Al efecto el Sr. Romero Robledo presen 
ta un proyecto de ley con un artículo único 
en el cual se establece lo elgulonte ó cosa 
parecida. 
Se autoriza al ministro de Ultramar para 
qa9 proceda á eanjew ^ recoger y amorti 
zar loa billetes de Guerra monores de elñco 
pesos, al tipo de 50 por 100 de su valor no-
minal, bionsea por cambio directo á meüá 
lico ó en oiulquie? otra forma, siempre que 
armo- ke los intereses partioularea con los 
del tesoro da Cuba. 
También eatablóceijo que continúan'prae 
ticándoee, respecto de loa b i l l e í í i S mayores 
de cinoo peaoa, las operaclonea que determi 




E l otro proyecto es aúa más importante. 
Sabido es que los cupones de las deudas 
de Cuba croadas por la ley de julio del 82 
han dado lugar & fraudes escandalosos y á 
la inter^snción, en varías ocasiones, de loe 
tribunales de justioU. 
Todo ol mundo conoce la historia de los 
cupones que so cortaron y debieron que 
marse. Nadie ignora que sobre esta quema 
sólo existe un acta notarial de referencia, 
en Ifí que se dice que f a e r e n quemados unos 
seboientcs mil y pico de cupones, impor-
tantes cerca de dos millonea de pesos, sin 
determinar á qué serle de tipos 6 láminas 
pertenecían ni cuál era su numeración. 
Igualmente se sabe que esos cupones no 
fueron quemados y que en dos distintas 
ocasiones se han presentado muchos al co-
bro, la última vez por valor de 90,000 po-
sos, y que con motivo de ésto se instruyó el 
célebre proceso Prado Ofcelza. 
Conocido esto, y presumiendo el ministro 
de Ultramar que bien pueden estar ©a po 
der de alguien los cupones suatraidos y no 
quemados que fcodavían no se han presen-
tado al cobro y que ascienden á millóa y 
medio de pesos próximamente, para evitar 
que el fraude continúe y que se paguen 
cantidades indebidas, ha dictado, confor-
me con el Consejo de Estado en pleno, una 
real orden suspendiendo el pago de los cu-
pones de las Deudas dol Tesoro de Cuba 
creadas por la ley de 7 de julio de 1882 que 
correspondan á títulos emitidos con ante-
rioridad al mes de septiembre de 1886, á 
excepción de aquellos que se hallan domi-
ciliados en Europa 6 que se presenten 
acompañados de sus láminas respectivas. 
Esta medida, cree el Sr. Romero Robledo 
que debe sor ratificada por las Cortes y al 
efueto llevará un proyecto de ley, en el que, 
según se dice, establece las siguientes con-
diciones: 
Ia Se fija un plazo de seis meses, á con-
tar desde que la ley se publique on la Oa 
ceía, para.que los tenedores de cupones, 
cuyo pago suspéndese por la real orden alu-
dida, los presenten al cobro en facturas fir-
madas por ellos miamos, debiendo antes de 
ser pagados comprobarse en su origen y le 
gltlmldad por la administración dichos cu 
pones. Los que no se presenten en dicho 
v plazo quedarán caducados y no podrán ha-
csaae efectivos nunca ni on ninguna forma. 
2? Los tenedores que deseen cobrar en 
seguida podrán hacerlo presentando una 
fianza 6 persona de garantía que responda 
dol resultado déla comprobación. 
3? La junta de la Deuda de Cuba, una 
vez terminado el plazo, remitirá al minis-
tro de Ultramar una relaoióa de los cupo-
nes preaen^dos, con espreslóa de la serie á 
que pertenoóish y de BU numeración. 
E l proyecto contiene ademáis otras dispo 
sioíonea de menos importancia. 
—Según La Iberia, por telegramas par-
ticalares se ha recibido hoy en Madrid una 
noticia que tiene mucha importancia. 
El gcbiemo alemán, uaa vez prorrogado 
el tratado con España, ha elevado á trein-
ta marcos los 100 kilos el derecho de 10 
marcos que pagaban hasta aquí los tapones 
de corcho. 
H&y que advertir que esto ea casi el úni-
co artículo que exporta España para Ale-
mania, y cuyo comercio terminará por 
completo con el derecho prohibitivo que 
ahora se impone. 
Las poblaciones interesadas en la indus-
tria taponera están muy alarmadas, y han 
dirigido telegramas & sus representantes en 
las Cortes para que pidan al ministro do 
Estado que haga gestiones cerca del go-
bierno alemán, á ñn do conseguir que no se 
altere la tarifa de 10 marcos. 
Bel 14, 
Los muchos y variados comentarios que 
en todas partas se hacen sobre la sesión de 
anoche en el Congreso no son, per cierto, 
favorables á loa impugnadores del proyecto 
do claoes pasivas presentado por el señor 
mloistro de Ultramar. 
Con muy mal acuerdo han querido algu-
nos convertir dicho proyecto en cuestión do 
clase, cuando sólo debe serlo de orden y 
buen gobierno; por lo cual nada tiene de 
extraño qne la opinión se coloque franca-
rnéate al lado del Sr. Romero Robledo con 
tra los destemplados ataques de los que no 
representan ningún partido político, ningu 
na fracción de la Cámara, sino intereses 
particulares en abierta pugna con la razft n 
y con las conveniencias del país. 
—La suboomMón de presupuestos del 
Congreso encargada de dar dictamen sobre 
las obligaciones generales del Estado se 
reunió eata tarde, bajo la presidencia dol 
Sr. Navarro Reverter, y después de amplio 
debate se ha acordado aguardar, hasta que 
adelanten más l o s trabajos y so conozca el 
curso que llevan los cambios, el fijar el eré 
dito que se considera necesario para situar 
fondos en el extranjero con destino á las 
atenciones de la deuda, y elevar la consig-
nación que se proponía para l a flotante del 
Tesoro. 
—La Comisaría regia acaba de conceder 
10,000 pesetas á loé frailes franciscanos de 
Cofieuegra para reparar les desperfectos 
cansaacs por l a inundación en el convento 
qao la citada, comunidad posée en la referí 
da villa. 
Bel 15. 
Los senadores y diputados de la isla de 
Cuba ee reunieron ayer tarde en una de las 
secciones del Congreso, con objeto de cam-
biar impresiones sobro loá asuntos de Cuba 
y de ponerse de acuerdo para una acción 
común en cuanto á la defensa de los inte-
reses de aquella isla so r e f i e r e . 
Después de ligera d'scusión, en la que 
tomaron parte varios do los concarrentes, 
se acordó nombrar una ponencia, compues-
ta de loa Sres. Vilianueva, Alvarez Pdda, 
. González López, García Tufión y Rodríguez 
San Pedro, para que estudie los problemas 
pendientes ae resolución y proponga lo que 
crea conveniente en una nueva reunión que 
celebrarán los representantes de la grande 
Antllla. 
—Como la gravedad del ilustre maestro 
Arrleta no desaparece, y cada día es mayor 
la debilidad de sus fuerzas, los médicos que 
le asisten vuelven á sus impresiones pssi-
mistas. 
—En la elección de un senador verificada 
ayer en Toledo, ha sido elegido por 140 vo-
tos el candidato ministerial Sr, Pacheco. 
Los compromisarios del Sr. González 
(D. Alfonso), candidato de oposición, se 
han abatonido en la votación. 
En Cuenca ha sido electo el candidato li-
beral, conde de Cervera; habiéndose retira-
do el Sr. Moraza. 
Reunida en Albacete la Junta provincial 
del censo, ha proclamado candidato único 
por el colegio especial de la Sociedad Eco 
nótnica Mairitocse, á D. Ricardo Castro. 
La de Madrid, en BU reunión de ayer, 
prepuso y firmó los nombramientos de In-
*J temntorea pani la elección d e un diputado 
] por aquel colegio especial, que se verificará 
el 21 del actual. 
Reunida en Tarragona la Junta provin-
cial del censo, ha proclamado candidato 
único por el distrito de Roquedas A D. J Í | 
yier Boras y Romero. E l domingo 21 se ve-
f i i io f t&n l a s e l e c c i o n e s 
— E l Congreso se reunirá en secciones á 
primera hora, para nombrar las comisiones 
correspondientes al descanso dominical y al 
tratado con los Estados-Unidos, y también 
para reemplazar á los Sres. Conde y Luque 
y Qalroga Vázquez en la comisión de pro 
supuestos, y después, cuando se entre en la 
orden del día, probablemente el Sr. Laserna 
dirigirá al Sr. Cánovas varias preguntas 
concretas sobre el sentido de ciertos con 
coptos del discoroo que el sábado pronunció 
el Sr Romero Robledo. 
L a respuesta que dé el Sr. Cánovas será 
tanto más importante, cuanto que es exacto 
que el ministro de la Guerra salió el sábado 
del Congreso disgustado por ciertas apre^ 
ciacíones del Sr. Romero Robledo, y cuanto 
quo ayer continuaba este disgusto aun des-
pués de leido el Extracto oficial, no obstan 
te que según noticias de B l Liberalj ha he -
cho en su obra correcciones de suavidad «1 
Sr. Romero Robledo. 
E l mismo periódico dice que ayer mañana 
y ayer tarde hubo varias conferencias entre 
loa Sres. Elduayen y Cánovas; y visitas á 
ios Sres Azcárraga y Romero Robledo, con 
el objeto de ver el modo de dar con una ex-
plicación que sosegara las pasiones y evita-
ra rozamientos entre los ministros. 
Lo que á la postre suceda, ya lo veremos 
esta tarde. 
causaron tantos gastos al Departamento de 
Marina que ya vo está la novia para tafe-
tanes, y por consiguiente, no habrá por aho-
ra viaje de ÍDtimidaci<5a alrededor del mun • 
do, tanto más cuanto que los nuevos bu-
ques tienatl que desempeñar un papel muy 
principal en los festejos y evoluciones na 
vales con que ha de celebrarse en este 
puerto el cuarto centenario del descubrí 
miento de América. 
K. LENDAS. 
S U C E S O S D E L D I A . 
CORRESPONDENCIA D E ,(DIARIO DE LA MARINA," 
Nueva York, 23 de febrero. 
Mientras ayer celebraba la nación do 
uno á ctro extremo el aniversario del nata-
licio de aquel gran patriota que fué u el 
primero en la guerra, el primero en la paz 
y el primero en la estimación de sus con-
o l n d a d a n c 8 ' ^ un grupo de politicastros sin 
conciencia se reunía en la capital del Esta-
do de Nueva York para poner en práctica 
métodos y procedimientos electorales enea-
minados á coger por asalto la silla presi-
dencial do la República, quai estaban en 
marcado contraes con los nobles sentí 
miéntos y levantados prineipioa que en to-
do tiempo crracfcerizaron la conducta del 
que con razón es apellidado M Padre de la 
Patria." 
Grande habrá sido el descenso de este 
pftte por la p^ odien te» dol mal, si Hegael ex 
gobernador Hiii, prototipo del IntrÍÉrüüce, á 
ocup ; él alio puesto que Jorge Washing 
ton llenó con tanta gloria, Y sin embargo, 
una caterva de corifeos y fsicofancas á voz 
en oaello lo aclamó ay^r comít rm grande 
aombre), y con abyectas genuflexiones lo 
altó p r o p o Q l ó o d o l o para candidato de-
mócrata á la Preeirleucia. Poro, para lion 
ra y cré dito del partid^ democrático sea 
dicho, no tedoa los deraícratas se han 
arrastrado por el ene!o y dejado picotear 
por ese mandarín arrogante y ambicioso 
L a x)íirte mas digna y r^apetable del partí 
daj se presentó ayer ante la Directiva antes 
celebrar esta su Jant;3» magna con los 
delegados de todo3 los distritos electorales, 
y protestó contra el proyecto de celebrar 
esa Junta tan pronto y cuando faltan aún 
cuatro meses para la Convención Nacional 
nominadora. Pero su protesta fué acogida 
con supina indiferencia, y la Junta se cele-
bró, designándose en ella á loa delegados 
que han de ir á la Convención Nacional con 
ol encargo de proponer á Mr. David B. 
Hill como candidato á la Presidencia. 
Los demócratas disidentes ee reinieron 
en otro local y allí mismo resolvieron en 
viar por sa parte delegados á la Conven-
ción Nacional Nominadora que se opongan 
al nombramiento de Mr. Hill. Tenemos, 
pues, armado el cisma eníre los demócra-
tas del Estado deNueva York, que aparece 
rán divididos ante la Convención Naoional 
pí»r lo que toca á la Candidatura. Bn otros 
Estados, principalmente en Ohio é Hiili-
nois, cada día eobre** más pujanza la candi-
datura de Mr. Cleveland, no obstante la 
fuerte y decidida oposición que en su pro-
pio Estado le hacen los partidarios de Mr. 
Hllll. Poro el país tiene los ojos fijos en am -
bos personajes y no podrá menos de apre-
ciar la enorme diferencia qae media entre 
uno y otro. Mr. Cleveland ha dado ya prue-
bas al país de ser un gran estadista y de 
anteponer el bien general & todas las damis 
consideraciones; al paso que Mr. Hill sólo 
ha demostrado poseer en alto grado las do 
tes msquinavélioas del politicastro de intri-
ga. Mientras el uno psrmanece en una acti-
tud pasiva y Je todo en todo correcta y 
digna, el otro anda desalado buscando ad-
hesiones entre títberneros y tahúres para 
formar una falange de secuaces que se im 
ponga por el número. Fácil, es predecir que 
loa delegados dd los cuarenta y pico de Es -
tados á la Convención Nacional democráti-
ca, no ce dejarán influir y engatisar tan fá-
cilmente' por el ex gobernador de Nueva 
York como la cohorte de paniaguados y 
pretendientes ds Tamamny, que aspiran á 
repartirse los empleos federales, como han 
chupada hasta ahora la breva municipal. 
Todo, pues, tiende á confirmar la creencia 
do que, al rennirso en Chicago la Conven-
ción Nacional demoorática, el mágico nom-
bre de Mr. Cievelaad provocará una irre-
sistible explosión da entusiasmo qua se llss-
vará de encuentro & la falange de Mr. Hillj 
ó bien, en la duda de que en candidatura 
pueda canaar excisión en el Estado de 
Nuova York, se elegirá á otro caudillo de 
algúu Estado do Poniente para presentarlo 
como candidato á la Presidencia. E n ese 
caso tal vez se conceda á Mr. Hill la can-
didatura para la vice Presidencia; pero no 
es probable que en ningún caso se le desig-
ne para el primer puesto. 
Ana suponiendo que por una combina-
ción de circunstancias llegara á reo ser en él 
la candidatura del partido, no es posible 
creer que obtuviera mayoría de votos en 
laq elecciones, si siquiera teniendo como ri 
val al Presidente Harrison. Por do pronto, 
se vislumbra la formación de un nuevo par 
tldo con candidatura propia, pues los dele 
gados que representan á la Alianza Agríco-
la se reunieron u y e r en St. Louis y determi-
naron tener una Convención Nacional el 
día 4 do julio y nombrar allí candidato pa-
ra la Presidencia. 
Nada ha hecho el Congreso todavía que 
nos acerque á la solución de los dos gran-
des problemas económicos planteados por 
los mismos legisladores. ¿Se reformarán los 
aranceles? ¿3e declará libre la acuñación de 
ia plata? He aquí las d >s cuestionea en quo 
ae concentra le atonción y ia ansiedad del 
país, sin que so vea claramente el rebultado 
que les eepera. Pendiente de ellas están la 
iudnstria y el comercio, reftintióndose todos 
sus ramos de la paralización en que for 
zosamente les tiene esa expectación. 
E l afán por el Inoro, la sed del oro, ea 
una cualidad innata en el norte americano, 
que antes dejará de respirar que de apro-
vechar alguna oportunidad de ganar diñe 
ro. L a s noticias que hoy nos trasmiton do 
Chile respecto de haberse descubierto cier-
tas operaciones bursátiles del cónsul de loo 
Eatadoa Unidos en Valparaino por cantida 
descrecidas, con la circunstancia agravante 
de haberse aprovechado para las jugadas 
de Bolsa dé las noticias oficiales y reserva-
das que pasaban por su conducto, no ex-
trañarán á nadie que conozca á fondo el 
carácter de los hijos de esto país y especial-
mente de los escogidos para áesempbñar 
cargos representativos en el extranjero. Con 
muy contadas y honrosas excepciones, y 
entre ellas podría cltarao una que conocen 
los lectores del DIARIO, los agentes diplo-
máticos y consulares de los Estados Uni-
dos no se distinguen por una gran dosis de 
discreción, ni de prudwicia, y á menudo 
suelen s:;r la causa inmediata de losconflic 
tos, disgustos 6 yerros que tiene luego, qoe 
desenredar, enderezar y corregir el Dopar 
tamento de Estado. E n los despachos de Chl 
le, que publica hoy el Herald, se indica, sin 
ambajes, que el deseo do hacer más lucra 
ti vas sus jugadas movió al Cónsul america 
no en Valparaíso á exagerar sus informes 
oficiales y qne le ayudó on sn empresa el co-
misionado de la Exposición do Chicago, el 
cual envió á varios periódicos de los Esta-
dos Unidos telegramas alarmantes, redac 
tados con la intención de excitar los áni-
mos y provocar un conflicto para que salle 
sen más pingües los beneficios de las jugadas 
del Cónsul, en las que él estaba interesado. 
E l cargo es gravo, gravísimo, y probable • 
mente tendrá eco en el Congreso, pues no 
es de suponer que pase inadvertida tan ca-
tegórica acusación contra un funcionario 
consular que pudo haber provocado una 
guerra entre los dos países. 
Aquel grupo do * guerreros" que estaba 
empeñado en merendarse á Chile, no ha 
perdido por completo el apetito; pues, según 
nos dicen los corresponsales de Washing-
ton, ahora está instigando al ministro do 
Marina para que envíe una poderosa escua-
dra compuesta de loa mejores buques nue-
vos á pasear el garbo por delante de las 
ialas de Ponapé y da las Filipinas, para qua 
sepan las ancoridadés españolas lo que les 
espera el dia que al águila americana s© 
I 9 antoje pedir reparación por las incomo-
didades y molestias que kan sufrido allí los 
misioneros norte americanos. Desde el &r-
chipiólsgo filipino quiere el grupo belicoso 
que la escuadra vaya á contonearse por 
todas i as demás naciones de Asia, Africa y 
Europa, á fin de que sepan cuantos que 
loa Estados Unidos tienen buques que hacen 
temblar de miedo, y por lo tanto que 
^'nadie las mueva 
que estar no pueda con Roldán á prueba." 
Sin embargo, parece que la cuestiDU de 
C h i l e y los p r e p a r a t i v o s de m a r i m o r e n a 
Suic id io . 
A las dles do la noche del lunes, hallán 
dose de servicio en loa Almacenes de Eegla 
y callejón de la Virgen» el sereno particular 
D. Joeó López Romero, observó que un in-
dividuo, al parecer de la raza asiática, ee 
había arojado al mar, y que al correr hacia 
la playa vió que dicho sujeto se hallaba fio 
tan do en el agua, como á unos cuatro me-
tros de la orilla, sin que hubiera sido dable 
el poderlo sacar del mar. 
E l cadáver de dicho asiático apareció en 
la mañana de ayer, siendo identificado con 
el nombre de Ramón Enrique. 
F a l l e c i m i e n t o . 
Al estar el domingo último .bañando un 
caballo en la playa de la Punta, el joven 
D. José Herrera Martín, natural de Gome-
ra, de 16 añoc de edad y vecino do la calle 
del Príncipe, recibió una coz del bruto, que 
le causó una contusión de pronóstico grave,, 
y de cuya resulta falleció el propio día. 
Como el cadáver del joven Herrera se 
hallaba en estado de putrefacción y no so 
le había dado sepultura, el celador del 
Príncipe ctíó conocimiento de ello al de la 
Punta, y éste sil Sr. Juez del distrito de la 
Audiencia. 
A las seis de la tarde del lunes hallándo 
se en la calzada de la Boina, esquina á Chá 
vez, el celador de Dríigonos D, Joan Ale 
many, sigilante gubernativo D. Raimundo 
Briz, y los p iisanos D. José Q-arcía y don 
Líaardo Muñoz, fufaron leoionadoa por un 
caballo; qne venía desbocado y rozando 
por Ja acera de dicha- calzada, á causa do 
haberse er-paotado al darlo im cochero no 
íatlgazo y no poder el gíoeco contener el 
brou-o por habóríde roto el frono. 
Dicho cabaUO f^é detenido en el Paseo 
de Cario» I I I , por ol aab brigada y gaar-
dias municipales números 3t3Í¡ 170 y 156 
í l s a r i d o gyave. 
E n la casa de socorro dol torear distrito 
fué cupido de primera intoncióo, el asiático 
Toi cuato Lahuerta, do la fractura do ambas 
piernas, que sufrió casualmente al caerse 
da una barbacoa, on la casa de ia callo del 
Aguila número 120. 
C i r c u l a d o s . 
E l celadí.T del barrio del Templete detu-
vo á nn íDdmdao bltónco que ae hallaba 
ciiculado por el Juzgado de iuatimecion del 
Centro, por el doiito de hurto. 
—A la una do la tarde del lunes, el cola-
dor del barrio del Angel detuvo á una mu-
jer blanca por hallarse reclamada por el 
Juzgado Municipal del distrito de Jesús 
María. 
—También el celador de Vives detuvo á 
dos pardos, que se encontraban reclamados 
por la Jefatura de Policía. 
R o b o s y h u x t o s . 
Durante la ausencia de un vecino de la 
callo de la Estrella, le robaron *de sn habi-
tación quinientos pesos en billetes del Ban-
co Español que tenía en un eficaparate. 
Para esclarecimiento de esta hecho ha sido 
detenida uaa moren;-
— E n la calle del Sol, entre las de Aguiar 
y Cuba, SB promovió un gran escándalo, á 
causa de que un individuo blanco que entró 
en una casa, le robó catorce pesos en bille-
tes á una joven blanca, quien lo persiguió 
hasta ol cafó do " L a Honradez", donde a 
quel individuo al salir para la calle arrojó 
parte del dinero robado. Dicho sujeto no 
fué habido, y el celador del barrio dió cuen-
ta de esta hecho al Sr. Jaez del distrito. 
—Ha aido detenido un individuo blanco 
por sospecha de que sea el autor del hurto 
do un ñus de casimir & un menor de la ca-
lle de Velasco. 
G - A C H T I L i Z i A B . 
ALBISIL---Las tiples señoras Alemany y 
Peralta y señorita Rusqueila, toman parte 
h o y , miércoles, en la oparata entres actos, 
Bocaccío, quo 39 anuncia en el coliseo de la 
plaguéis del Monserrate. L a función es por 
tandas y del papel do tenor se ha encargado 
D. Juan Rlhuet. 
¡Cómo huele á flor do te 
A jazmín, clavel y rosa 
L a música jubilosa 
Del euplritual Suppél 
POMPEYA. -Este es el título de un dra 
ma do eapeetáculo, en 4 actos, que acaba de 
estrenarse en el teatro í<Ncvadades,, de Ma-
drid. Raspecto á su ojecnolón, vóeso lo que 
eacribe el cronista de E l Imparaa l , en su 
número del 13 de febrero: 
"Jamás hamos visto ;3a un teatro público 
más numeroso qua el quo anoche llenaba el 
teatro do Novelarles coa motivo del estreno 
del drama do espectáculo Pompeya. Si se 
ha de someter esta obra á una crítica^ ai 
quiera DO sea muy severa, indudablemente 
que no saldría muy bion parada; pero está 
escrita sin preüansionoe, para la clase po 
pular, y hay que confesar que llena porfe» 
tamente su objeto. 
So han pintado para esta obra, quince 
decoraoioneisj figuran en ella coros, bailes, 
soldados, genios, esclavos, augures; hay 
festines romanos, cremaciones de cadáve -
res, aprestos para luchaa de gladiadores en 
el circo, y cristianos preparador para, ochar-
los á las fieras; tlcno, en fin, todo lo quo 
atrae, recrea y seduce á la clase popular 
que anoche llenaba completamente el lu 
menfio teatro de la plaza de la Cebada, y 
que sogaramonte le llenará muchas noches, 
proporcionando á la empresa pingües ga-
nancias. 
Prueba de lo que decimos es que en los 
momentos en qne alguna parte del público, 
la que so las echaba do inteligente, mani-
festaba intención de protestar, el público 
©n masa qu& llenaba la galería, aplaudía con 
estrépito y hacia retemblar el teatro con sus 
bravos! ¡mucho! y otras frases análogas 
quo demostraban su antusiaamo. Resultado, 
que la obia h a sido un éxito para el teatro 
y qae el autor, Sr. Eepantaleoa, que es á la 
ver» acior y híi> pintado las quince decora-
c i o n e S i y no cabomos si compuesto algo de 
la música para la obra, au autor, repetimos, 
ha visto colmados sua afanes. 
Los actores eetuvíorou muy biea, eape 
ciaimoato la señora Concroras, que trabajó 
con la-inapiracióM y el brío do que ha dado 
tantas pruebas ea su brillante carrera de 
artista, conquictando anoche unánimes y 
nutridos aplausos. También la señorita do 
ña Matilde Bueno demostró una vez más 
sus notables condicionea de actriz. E l 8í.ñor 
Delgado estuvo á la altura de su reputa-
ción, y los demáa artistas (son tanto», que 
no rocordamoa sus nombres, cosa quo sen 
tlraüa) merecieron el aplauso del público. 
Pompeya llevará mucha gente á Noveda 
dea." 
PAYBBT.—La celebrada comedía, on cin-
co actos y ea prosa. Militares y Paisanos, 
se representa hoy, miércoles, en el teatro 
del doctor Saaverlo pur la compañía dra 
mátiea deT Sr. Barón. E a esa obra to-
man parto las señoras Alonso, Ricart, Va-
iiós, Torres y Sala y las señoritas Molla y 
Monje, on unión de los señores Alonso, 
Trillas, Ortega, Martínez, Capa, Ortín, 
Roig, Dawal y el citado Burén. 
E n el mismo teatro se ensaya el arreglo 
de Ensebio Blasco Gabema de Chorlito. 
PEIÍIÓDIC s.—Con aa puntutiMad acos 
tumbrada mis han visitado la charlatana 
Ootorra, con intencionadas caricaturae; el 
lí?co de Galicia, E l Heraldo de Asturias, 
Laurac-Bat; E l Eco Montañés, E l Estu-
diante y L a Higiene. 
E l oúmero 9 dol excelente semanario L a 
Fami l ia Cristiana inserta escogidos traba-
jos ©n prosa y verso, propios no sn índole, 
y un magniñeo retrato del Sr. Tejo y Gran 
ja, ciya párroco de Cifu^ntes. 
A L H A M B i i A . — H e aquí ©1 orden do las 
tandas combinadas para esta noche on el 
coliseo do la calle del Consulado: 
A las ocho.—¡Fuego! ¡Fuego! Baile. 
A las nueve,—Baños de Playa. Baile. 
A las diez.—La Fonda del Sopapo. Baile. 
NIKO EXTRAVIADO. — E l señor alcalde 
de barrio del Cristo nos envía para su pu-
blicación las eiguiontes líneas: 
í5A las diez do esta mañana, desapareció 
de la pajarería, establecida on la casa nú 
mero 81 de Obispo, el niño Abelardo Pazo, 
como de seis años de edad, vecino de Puen-
tes Grandes, el cual visto chaqueta á rayas 
negras con ciatnrón, zapatos amarillos y 
sombrero do guano;- por lo que, on nombre 
de en afligido padre, ruego a Vd. ©ncareci-
damonte lo haga saber en la sección á su 
digno cargo, eupiieando á la persona que lo 
haya recogido que se sirva entregarlo en el 
mencionado ©Btablecimiento. 
Anticipándole las gracias, queda de Vd. 
con la fiia.i?or conaideración íá. 6. Q.B S. M 
E l Alcalde, Cristóbal F e r n á n iez Plaza " 
LA 8RA AIMERY.—La ap;audida can 
taaio a© opera italiana, Sra. Aimery, quo 
ha regreeadode su viaje á Méjico, donde ob 
tuvo lisonjeros éxitos, se propone ofrecer un a 
fanclóa á su beneficio, en la que, además 
d e a l g u n a s o b r a s r e p r e s e n t a d a s p o r l a c o m -
pañía dramática del Sr. Burón, cantará es-
cogidos números de ópera. E l ospectáaulo 
se efectuará el jueves 10 de la próxima se 
mana, y unirá el doble atractivo del mérito 
y la novedad. 
BODAS.—Acabando contraer matrimonio, 
que bendijo el Cura Párroco del Moneerra 
te, la encantadora señorita Caridad Chacón 
y el conocido joven D. Carlos M. do Quin-
tana, redactor del diario L a Biscusión* 
Apadrinaron la venturosa pareja la a 
preciable Sra. D* Dolores Corroa, represea 
tada por la distinguida Sra. D^ Josefa Ce-
bailo de Payne y ol Sr. D. Santos Villa, di-
rector del citado periódico. 
L a numerosa y escogida concurrencia que 
presenció el acto religioso, fué espléndida-
mente obsequiada con dulces exquisitos y 
selectos vinos y licores. 
Enviamos á los desposados nuestra más 
sincera enhorabuena, deseando quo ni la 
más ligera nube empañe nunca el cielo azul 
y diáfano de su dicha. 
DE INTERÉS PARA LAS DAMAS.-—La 
antigua y acreditada fábrica da cascarilla 
do huevo, do mérida, polvos de arroz y den-
tífricos ^ L a Constancia", situada en Salud 
n? 29 y de la propiedad do los Sres. Planté, 
Vial y Compañía, según el anuncio que so 
inserta en al lugar correspondiente, acaba 
de ampliar BUS manufacturas, elaborando 
además aguas para tocador, como quina, 
verbena, colonia, florida, etc., elixir parala 
boca, eolderéam y vinagrillo rojo para los 
labio?; jabonea do diferentes clases, entre 
los que sobresalen los do leche, afrecho, y 
otros perfumados con heliotropo, ixora, 
opoponax. 
También se fabrican en el citado estable-
cí miento, unos polvos de arroz superiores, 
que, según atestado de las señoritas que los 
usan, compiten con los mejores que ee Im-
portan del extranjero. L a suavidad y fres-
cura que imprimen si rostro, aromatizán-
dolo con veniente monte y además su mó 
dico precio, hace que sean los preferidos 
por lae darnaa d« buen tono, apreciadoras 
de lo bueno y lo útil. 
Todo el *oxo encantador, 
amigo do la elegancia, 
procorti qpe La Constancia 
se miro. on aff tocador. 
QUE EL SOL BRILLE PARA TODOS. —En 
P&yrot se prepara el beneficio dol cu'erpo 
de por e-oa y acumodadorea, con la famosa 
o b m d o Ohñet Felipe Berblay ("Le Maitro 
dBís.Porgea"). Dicha función-debe verifi-
carse o! martea ¿e la próxima semana y ya 
se han puesto á la venta las localidades, en 
la Ofiiitaduría del citado coliseo. 
Ea preciso qno por esta vez no resulte 
cierto aquello de: el último mono siempre se 
ahoga. 
¡áH, BOTICARIOS!-Hace algunos día?i 
entró uo deacoaocido on una botica en bus-
oa dp una medicina que le costó cuatro rea-
les y medio en plata. 
ápíínaa salló, obaervó ol mancebo que 
oran faiass 1Í*8 dos pesetas que el deaoono • 
cid;; habí A dejado Corrió detrás do él sin 
poderle alcanzar; y de muy mal humor re-
firió al boticario lo acontecido. 
—¿Son buenos loa cinco centavos en cal-
derilla?—preguntó ol farmacéutico. 
—Sí, señor. 
—¿Estás seguro? 
-—¡Ya lo creo! 
—¡Ba! Entonces no te apures: todavía 
ganamos dos centavoa en el negoolo. 
EN BL URBANO.—Un caballero le da me-
dia peseta al conductor para quo sa co-
bro. 
E l conductor, después de examinar la 
moneda: 
—-Oíiballero, esta media peseta es falsa. 
—¿K^falaa? Paea entonces guárdo-
sola osted, y no me dé la vuelta. 
CANTARES GUTANESCOS.— 
I . 
No presumas más, flamenca, 
aquel olmo era muy alto 
y ya lo tienes en tierra. 
n . 
T u madre cuando me vo 
vuelvo á oUro lado la cara, 
y en ese instante, chiquilla, 
se saludan nuestras almas. 
I I I . 
Te quiero por ser mi madre, 
mas nunca me echas de menos: 
no ores madre de mi alma, 
eres madre de mi cuerpo. 
I V . 
Reniego, sarrana mía, 
de quien me enseñó á querer, 
do la hooho en que te vi 
y del sitio en que to habló-
NARCISO DÍAZ DK ESCOVAR. 
COMOENÉRGrICO R E C O N S T I T U Y E N -
T E on la tuberculosis pulmonar 6 escrófula 
en todas sus manifessaeionos, la EMULSIÓN 
DE SCOTT ea no valioso preparado, no sMo 
^ov la fac i lUad conque se digiere, sino por 
au pronta acción y favorables resultados. 
Don Miguel Rodriguei^y Anillo, Profesor 
en Medicina y Cirojía, 
CERTIFICO: Que en muchos de mis en-
fermos he usado la EMULSIÓN DE SCOTT 
con éxito admirable, sobre todo en indi vi 
duoa qno sufrían tuberculosis, raquitismo y 
estaies coquéticos en genera1; habiendo ob 
tenido con «sa excelente Emuls ión reflulta 
dos benéficos inesperados en el escrofulis • 
mo.. 
T en virtud de lo útil que me ha sido en 
la práctica el valioso preparado los seño-
res SCOTT Y BOWNE, doy la presente en la 
Habana ©1 sleüe de enero de mil ochocientos 
ochenta y siete. 
7 
MANUEL RODRÍGUEZ ANILLO. 
El Aceite de h í g a d o de bacalao de 
B e r t h é es el único que está preparado 
por procedimientos aprobados por la 
A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s ; es dos 
voces más rico en principios activos quo 
los aceites de bacalao preparados do 
modo diferente. 
a E l a c e i t e m o r e n o es el q u e se debe 
e m p l e a r e n m e d i c i n a , con e x c l u s i ó n de los 
O t r o s d o s . » PROFESOR TROUSÍEAU. 
Los niños aceptan fácilmente el aceite 
de Berthé y no tardan en pedirlo porque 
« n o es r e p u g n a n t e . » PROFKSOR BOUCHARDAT. 
E l Aceite de B e r t h é es un reconsti-
tuyen te de primer orden, de naturaleza 
éropia para fortificar las constituciones 
débiles, los pechos delicados. Por su uso 
Goiuiiiuo so desarrollan las carnes; es 
uno de los medios más seguros de triun-
far del enflaquecimiento. Aíerece ocupar 
lugar preferente en el tratamiento de las 
bronquitis crónicas, de los constipados 
Antiguos, de las escrófulas y los infartos 
de las írlándulas. 
Él Aceite de B e r t h é es el aceito de 
hígado de bacalao natural, preparado con 
hígados frescos, importados directamente 
por la casa L . FRKHE, A. Champigny y Gia, 
Sucr,s, 'i 9 , ruó Jacob, Paris, 
No se vendo más quo en frascos acompa-
ñados de una instrucción. 
S n s c r í p c i ó n h e n é ñ G h , 
L a ^ o m i s i ó n que t o m ó á sa cargo cooperar con sus 
es fuerzo» a l alivio de la desgracia sufrida por los a a -
cianos Cortinas ea el inceadio del tre>? del" corriente, 
en la calle d é los Ba&os esquina á la C a l x i d a , se 
complace en hacer p ú b l i c o la cordial a c o g i d » que ha 
merecido de todos los vaciaos del Vedado y l a pro-
taca lón de que ha sido objeto por parle de las cari ta-
tivas y distinguidas damas de esta sociedad. 
í e r m í n a l a su m i s i ó n , á c o n t i n u a c i ó n publicamos l a 
lista de los s e ñ o r e s donantss con las cantidades que 
han contribnido, para su sa t i s facc ión . 
Vedado febrero 16 de 1892.—Diago Ramos, A l c a l 
de do barrio ,—Cayetano G a r c í a — J u a n P e l l i c e r . -
J o s é L ó p e z —Juan M a r t í n e z . 
(CONCLUYE.) 
ORO. B T E S . 





Suma anterior 174 45 
D . J u a n G i r a l . . . . . „ . 1 
J . A . Bueno 5 30 
. . Salvador Alami l las 6 37 
Cir i lo R u l r 4 
. . J o s é M e n é n d e z y C u e r v o . . 3 
D ^ R e s a W a l s 1 
D . Mariano Cuero 
. . Manuel Arras t ía 1 
. . J o a q u í n de C á r d e n a s 
. . J u a n P a 1 
J o s é Cuanda 
. . J u a n Cibe ira («ereno p a r -
ticular) 
E x c m o . S r . D . R a m ó n de H e -
r r e r a . . . . . . . A. 
E x c m o . S r . D . Cosme de H e -
rrera y B l a n c o 
D . A n d r e u 
. . Rafael G a r c í a Manzanedo . . 
S r a . V i u d a de Acosta 
D . Lorenzo H e r n á n d e z -
. . Bdnfguo G o n z á l e z 
. . Manuel San R o m á n 
Exorno Sr . D . E d u a r d o O r d u -
D ^ J u a t a G a r c í a 1 
U n a v e c i n a . . . . . 
D . A g u s t í a A r a n a 5 
.. F B 1 
D ? Dolores P o n c e 
D . M . S 
Sabino G o n z á l e z 5 
Pedro R o d r í g u e z 
Sres D . J o s é M a r t í n e z y C l 1 . . 1 
Df.1 J u a n a Z o r r i l l a 1 
D . Rafae l V a l d e r r a m a . . . . . . . . 1 
U n d e v o t o . . . . . 20 
D . Acnaro H e r n á n d e z 5ü 
. . E n r i q u e Castro A b r e u 
. . Franc i sco G ó m e z y G o n z á -
z i l e z 1 
. . Pedro L a g a a r d i a 
. . B a l lomero Morales 1 
. . F r a n c i s c o Pardo 2 
. . V e n t u r a G o n z á l e z 40 
. . E s t é b a n H e r n á n d e z 5 30 
G a s p a r í>iaz . . . . 
• i iPaWo D m e r a i n e . . 1 
333 90 
Ange la M i r a 
U n vecino . . . « 
D . J o s é Gohior 
Unos n i ñ o s 
D . A u g G r u p a 
Uno 
D . Constantino P i r e . . . . 
Domingo Dies; y G ó m e z . . . . 
L u c a s Lamsuir id 
Regino Truffin , 
U n a s e ñ o r a 
D . Alfonso Castí-f j óu 
. . A . P • . . 
. . A a t o í ü o B a r r o r a 
J o a ó F r a g a 
Pedro LTigeras 
. . V e n t u r a . . . 
. - Saturnino Manovens 
. . J o s é O i a z , . , . , , 
— E . Massoa 
Alfredo Peti t 
R a m ó n M a r t í n e z 
Desvernine 
D . Manuel M e n é n d e z 
Sres J . M Bartel le y C ? 
D . J o s é Carbonel l 
Angel Nsndre l l 
. . J o s é Benito Alvarez 
. . C l e n m i t e S n á r e z . , 
. - J o s é Malean 
— R a m ó n Rondeles 
S r a V i u d a de C a r a l 
D . T o m á s M e l e a n . . . . . . . . . . . . 
. . J o s é H e r n á n d e z , . . . . 
— J u l i á n Celerio 
. . Franc i sco Melean 
U n devoto <,<,..•• 
C a p e l l á n del Cementerio de 
C o l ó n 
D . Claudio S n á r e z 
Pedro D o m í n g u e z 
R a m ó n R o d r í g u e z 
. . J u a n Beai tez 
J o s é G u s t a x . . . 
H i p ó l i t o A n é s G a r c í a 
Is idro R i v a s 
. . Manuel M o r á a 
J o s é D o m í n g u e z E s p i n o s a . . 
. . J o s é H e r n á n d e z M i r a b a l . 
Patric io R o d r í g u e z 
J o s é G o n z á l e z 
J u a n Manuel Jor l s 
Sres. J . M a r t í n e z y C ^ . . . . 
D . J o s é H e r n á n d e z 
— Gregorio L a m a d r i d 
. . L u i s Gianninazz i 
. . J u a n S á n c h e z 
*>lipe L a s a r t e 
. . J u a n P o l l i c e r . . . . 
... Miguel Montero 
. . Manuel Grenet Ca lvo 
- - Domingo D i e z G ó m e z . u . . . 
- . A g u s t í n F e r r e r 
U n vecino , 
D . Pablo P é r e z 
































Suma 5i78 97 586 60 
^ Impoi tan doscientos setenta y ocho peso» noventa y 
filete centavoa en oro y quinieut.oa ochenta y seis pe -
sos gesenta centavos en billetes. 
m\m unm m u 
SECCION DE K E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C A R N A V A L D E 1 8 9 2 . 
L o s bailes de disfraces que este Instituto ofrece á 
sus s e ñ e r a s asociadoB, ae c e l e b r a r á n en los d ías que se 
expresan á c o n t i n u a c i ó n : 
19- Domingo 28 de Febrero . 
29 M a r t e » 19 de Marzo . 
39 Domingo 6 de Marzo. 
40 M a t l n é e infantil con regalos á los n i ñ o s , 6 de 
Marzo. 
59 Domingo 13 de marzo. 
E l 29 baile, ó sea el del martes 1? de Marzo , s e r á 
de p e n s i ó n , siendo los precioa de las entradas el de 
u n peso cincuenta centavos la peraonal y dos pesos 
cincuenta centavos l a familiar, ambas en oro 6 plata, 
se e x p e n d e r á n en la C o n t a d u r í a desde el lunes 29 
de Febrero , de ocho á diez de l a noche, y todo el día 
la noche del baile on la entrada del Casino. 
L o a bailes darán principio á las nueve do l a noche, 
y las puertas se abr irán á las ocho, y la m a t i n ó e i n -
fantil pr inc ip iará á la una de la tarde y las puertas ee 
abr irán á las doce del d ía . 
E i indispensable la p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes 
de Fubrero corriente para l a entrada a l primer baile, 
y el correspondiente al mes de Marzo p r ó x i m o ven i -
dero para la dol 39. 49 y 59 
Se advierto que no h a b r á invitaciones p a r a la mati -
nóe infaní iL 
No so darán explicaciones de ninguna clase á las 
m á s c a r a s que la C o m i s i ó n de reconocimiento estime 
por conveniente no permitirles l a entrada á los sa lo-
nes. 
H a b a n a , febrero 18 de lá92 .—-El Secretario interi-
no, C r i s t ó b a l F . P l a z a . 
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i i í A a D E M A R Z O . 
E l C ircu lar es tá en el Cerro . 
Miérco le s (de C e n i z i ) , santos Pablo , Abealon, L o r -
gio y Jovino, m á r t i r e s , y san L u c i o . 
A b s o l u c i ó n general en la Merced. 
Abst inencia de carne; principian los ayunas de c u a -
sma. 
I . P , visitando ci^co Al tares , hoy y los días s i -
guientes, haata el Domingo de Cuasimodo. 
A c u é r d u l e , hombre) que eres polvo, y que te cotí" 
v e r t i r á s en polvo. E s t a s son las memorables palabras 
q u e D i o s dijo al primer hombre en el momsnto de su 
(ieaobediencia y las miomas dirige la Igles ia en par -
t icular á cada uno de nosotros, per boca de sus m i 
n i a t r o s , e n l a ceremonia de este d ía . Palabras de m a l -
d i c i ó n en el s e n t i d o que D i s laa p r o n u n c i ó , dice el 
m i s c é l e b r e de los oradores cristianos; pero palabras 
d. j g r a c i a y d o 8»luii , en el fia que se propone )a I -
g i e s i a c u a a d o nos las dice. Palabras terribles y fa lmi-
aanttis p a r a e l hombre p e c A d o r ; pero palabrae dulces 
c o n s o l a d o r a s ¡ ara el pecador penitente, dico san 
C r Í B Ó í , t o m o , p o r q u e Je enat-ña el C i m i n o de s u conver-
s ión p o r \k p e n i t ó n c i a . B a s t a hacerse cargo de las 
o r a m c n c « d« qu j ia ígiesb?. so sirve en la b e n d i c i ó n de 
oa tas c e n i z a s , p a r a comprender con qué^espíritu de re-
l ig ión Sí deba asistir y part ic ipar de esta santa cuanta 
saludable ceremonia. 
F I E S T A S E l v J U E V i - S. 
i U S A » S O L B í M H E S . — E n 1» C - a i o d f f i i M 'lo Ter« ;* , ¿ 
1 ig 3, y en las dom&o i g l e s i a ias a« contumbv» 
'.íiaTfi. .i?-!'ÍÍAKIÍ..~~IÍU 2 de marro - Jorrtípf't-
de visitar á Nueutra S e ñ o r a de Caadolar ia en San 
A g u s t í n . 
J I I S 
l O I i E S I A D E B E I i ' E N . 
L o s SJC'OS del Apostolado de la O r a c i ó n y C o m u 
nlÓO Reparadora, o frecerán al amante C o r a s ó n d i 
Jai-ús eipeciales obsequios de r e p a r a c i ó n y do amor 
en el solemne triduo qu© t e n d r á lugar en la iglesia de 
B e é n daraota los días 28 y 29 de febroro y 19 de mar-
zo de 1892. 
O R D E N D E L T R I D U O . 
E l d;a 28 a las 7 de la m a ñ a n a será la misa rezada 
y en ella l a C o m u n i ó n Genera l Rírparadora; á las 8^ 
la cantada con s e r m ó n , quedando S. D . M . expuesta 
los tros (lías del Tr iduo . 
A las dos de l a tarde de los tres d ías h a b r á el ejer-
cicio do la hora santa, 
A las olnco Rosaa ío , Tnsag lo Acto de desagravio 
B a n d i c i ó n y reserva del S a n t í s i m o Sacramento. 
Loa días 29 do febrero y 19 de marzo h r b r a misa 
cantada con s e r m ó n á las 8 de la m a ñ a n a , y lo demáo 
del primer día. 
E l m i é r c o l e s de ceniza y todos los viernes y do-
mingo» de cuaresma h a b r á misa cantada á las ocho 
de la m a ñ a n a y s e r m ó n — A . M . D . G . 
2297 4-27 
Debiendo celebrarse el jueves 3 y 
viernes 4 de msrzo, á las ocho de la 
mañana y en la iglesia de la Merced 
misas por el eterno descanso del al-
ma del 
IS. D. JOSÉ LLAVÍM MSEDO. 
(Fal lec ido el 28 de febrero de 1887 ) 
Se snpliea á las personas de sn a-
mistad se sirvan concurrir á tan pia-
doso acto; favor qae agradecerán su 
Eobrina y sobrino político. 
Habana, 27 de febrero de 1892. 
E u l a l i a L l a v i n a de G l r a l t . 
Pablo Gira l t . 
2303 1-S 
E l día 2 de marzo, m i é r c o l e s do ceniza, á las ocho 
de l a m iñana , t e n d r á logar la solemne ceremonia de 
la b e n d i c i ó n é i m p o s i c i ó n de ceniza y á c o n t i n u a c i ó n 
h a b r á misa solemne. 
Se suplica la asistencia á los fieles en general y es-
pecialmente á Jos cocios de la Guardia do Honor. 
L o s vie'nes de cuaresma, á las seis de la tarde, se 
h a r á «1 ejercicio del V í a Cruc i s y d e s p u é s habrá Hor-
m ó n ; los s á b a d o s á la misma hora he rezará el santo 
rosario, c a n t á n d o e o la salve y l e tan ía y acto continuo 
el s e r m ó n . 
E l d o m i n o , á la hora de los díf»e anteriores, se ha 
r á n los mismos ejercicios. 
N O T A . - — T o d o s estos actos c o n t i n u a r á n b á s t a l a 
dominica cuarta de cuaresma. 
Habana , 26 de febrero de 1892 2238 5-26 
A l P U B l l C O . 






L o a bailea do dis íracea con que esta Sociedad obse-
quia á sus abonados, se c e l e b r a r á n los díaa que á c o n -
t i n u a c i ó n se expresan: 
19 S á b a d o 27 de febrero. (2^ f u n c i ó n de mee.) 
L u n e s 29 de id . (Correspondiente á marzo.) 
S á b a d o 5 de marzo. 
S á b a d o 12 de id . 
S lbado 19 de id . 
Domingo 13 de id. M a t i n é o infantil, con rega-
lo á los n i ñ o s . 
A fia de que los bailes queden con el mayor orden 
y lucimiento posibles, la J u n t a D i r e c t i v a h a acordado 
las reg la» que siguen, á las que h a b r á n de someterse 
cuantas personas concurran á ellos. 
1* S ó l o tienen derecho, y de consiguiente p o d r á n 
asistir, los socios y las familias de los que lo sean f a -
miliares. Se entiende por familiares del socio, á este 
efecto, la esposa, madre, hijas, hermanas y parientas, 
así como les n iños hasta la edad de ocho a ñ o s , que 
dependan de aquel y vivan en su morada. 
L o s socios cuya familia se compongan de m á s de 
cinco personas, incluso la que haga cabeza, d e b e r á n 
satisfacer doble cuota mensual ordinaria. ( A r t í c u l o 16 
del Reglamento.) 
E n n i n g ú n caso se admit irán socios t r a n s e ú n t e s . 
(Art . 69) -
2* P a r a la entrada es indispensable l a presenta-
c i ó n del recibo del mes corriente, del cua l s e p a r a r á 
el portero el t a lón que corresponda. N o p o d r á entrar 
ninguna persona con recibo n i t a l ó n á g e n o s . E l socio 
que diere su recibo y t a l ó n á e x t r a ñ o será separado 
•le la Sociedad (art ículos 82, 86 y 87.) 
No se admit i rán socios sino en la Secre tar ía , P a s a -
je n ú m e r o 9, hasta las cinco de l a tarde. A esta hora 
se cerrará el registro de entrada, en absoluto, sin d i s -
t inc ión de personas. 
3^ Toaos los que asistan á los bailea con disfraces, 
sin ningana e x c e p c i ó n , s e r á n r e c o n o c i d o » á la entra-
da por una c o m i s i ó n que n o m b r a r á l a D i r e c t i v a , qu i -
t á n d o s e a l efecto, poir completo, e l antifaz 6 careta . 
L o s que se negasen á ello s e r á n rechazados en el acto. 
L a s m á s c a r a s que una vez en el s a l ó n sal iesen á l a 
calle, serí ín reconocidas nuevamente á l a entrada en 
la misma forma que lo fueron antes. 
4^ L a s comparsas que deseen concurrir d e b e r á n 
participarlo en la Secretaria con 24 horas de ant ic i -
p a c i ó n , por lo manos, con e x p r e s i ó n del n ú m e r o , 
nombre y apellido de las personas que las compongan 
y familias á que p e r í e n s z c a n ; sin que por ello queden 
exceptuadas del reconocimiento on la forma preve-
nida. 
B'.1 Nadie p o á r á asistir en trajea impropios, r i -
d ícu los ni de sexo contrario al que pertenezca l a p e r -
sona disfrazada. 
6^ L a Direct iva se reserva el derecho do e x p u l -
sar dol local á toda persona qne no guarde el orden y 
compostufii deoidas, sin quo é s t a s puedan hacer re -
clamaciones do ninguna ciafce; y acordará BU baja de 
socio con arreglo al art- 89. 
L o s bailes se e f e c t u a r á n en e l gran teatro de P a i -
ret, donde no se d a r á n otros qu© loa del C í r c u l o H a -
banero. Tampoco se d a r á n bailea en el s a l ó n alto 
de dicho teatro la misma noche en que se verifiquen 
los del C írcu lo , s e g ú ti convenio celebrado con el se -
ñ o r Saaverlo. 
P a r a mayor comodidad de las familias, y á pet i -
c ión de ellas, se p o n d r á n á l a venta loa palcos á loa 
socios, las nochea de baile á laa que primero lo pidan, 
a l precio de $1 plata — H a b a n a , febrero 18 de 1892. 
— E l Secretario, 1)*. A n t o n i o G . P é r e z . 
G 3 2 3 la -19 1 4 d - 2 0 F 
E n el depairtamento de Ortopedia de la Farmacia L A C A R I D A D , Tejadil lo número 38, eaauina á C o m -
postela, hay un completo y selecto surtido de ap ,ratos ortopédicos pnra todas las deformidades del cuerpo 
humano. Piernas artificialea, fajai abdominales y umbilicales inmensa variedad de bragueros, vendajes, 
suspensorios, tirantes, medias de seda, &o; Muletas desde la m á s sencil la á la m á s lujosa. Regatones de go-
ma para é f t a s . U n a visita á esta casa de loa Sres. Facultativos c o m p r o b a r á l a verdad de lo qne decimos. 
1899 alt, 13- l f lF 
M i l 
¡ s a i 
H O S T R A B O B 
N t r s s r c A V I S T O S . Ü'REILLY" 106 . 
P ' J L A N A S 
C 3 9 0 a l t 
P R E C I O S 
1 3 2 M z 
T A H A S T A R E A L I Z A R S E . 
M ú l t i p l e s c e r t i f i c a d o s d e n o t a b l e s c u r a c i o n e s r a d i c a l e s d e a u e b r a d u r a s . 
P a r a l o s r a r o s c a s o s e n q n e n o s e a p o s i b l e , s e c o n s t r u y e n b a j o d i r e c -
d t ó n m e d i c a , b r a g u e r o s q u e e v i t a n l a e s t r a n g u l a c i ó n y o t r o s p e l i g r o s d e l a 
q u e b r a d u r a . O ' R E I L L Y 1 0 6 . C 3 8 9 2 i 2 M z 
DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e , t ó n i c a p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d a 
p o r l o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s d e l m u n d o » 
V E N T A A N Ü A I Í : S O M I L I i O N E S D E B O T E L I i A S . 
S e v e n d e p o r s u s i m p o r t a d o r e s 
L í A J V G r J B & L Í E O N H A R D T . 
S A N I G N A C I O N Ü M . 3 8 — H A B A N A . 
C! F,7ÍÍ_57« 68-2 P 
H O T E L " U N I O N . " 
A n t i g u o d e Q u i n t a n a . 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gusto, ofrece á sus 
clientes y al público en general, las mejo-
ras introducidas por sus dueños Ven-
tara Balda y la Sra. Da María Luisa Palau 
conocidos por sus favorecedores por su es-
mero, equidad y fino trato. 
Referencias: D. R. Otamendi, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 
I 
0 A S T U R I A N O . 
S e c s r e f c a a r í a . 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de un acuerdo tomado por l a Junta 
Directiva, sólo podrán frecuentar los salo-
nes do este Centro, á contar desde el día 1? 
de marzo, los señores asociados, quedando, 
por tanto, revocada la disposición que se 
dió con fecha 5 de abril anterior en este 
sentido. 
A partir de esa fecha, se exigirá á l a en-
trada la preeentación del recibo. 
Habana, 22 de febrero de 1892 E l Se-
cretario, F . 8 m t a Eulal ia 
C 332 8a 22 8d 23 
I g l e s i a d e I s T t r a . S r a . d e l a M e r c e d . 
E a los d ías 28, 29 y 19 de marzo, en r e p a r a c i ó n de 
las ofensas que hacen los malos cristianos á J e s ú s Sa^-
cramentado, h a b r á e x p o s i c i ó n todo el d ía , en qae l i a -
r á n la vela lo socios de la G u a r d i a de Honor , eeta-
blecida canfoicamerits en epta Igles ia . 
A larf ocho habrá los tioi oít-. mita ( a u l a l s y á las 
bels d ' l a tard^ se hará el eJeTcicio de costumbre y 
finalizará c o n l a b a n d i c i ó n d e l S t m o , S a c r a m e n t o , 
E L E N V E N E N A M I E N T O de l a S A N G R E 
es el enemigo de la humanidad y destruye mas 
vidas que la guerra, el hambre y la peste. E s 
el origen de los mayores padecimientos y acorta 
la v ida un cincuenta por ciento. 
es el remedio para esta horrible enfermedad. S i -
empre es eficáz á menos que a l g ú n órgano vital 
es té arruinado de tal modo que la curac ión sea 
imposible. 
E l S. S. S. me ha curado de un E N V E N E N A -
M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L de la sangre, de-
s p u é s de haber fallido todos los d e m á s tratami-
entos. S u servidor, S. A. WRIGHT, M i d w a y , P a . 
L e debo la vida al S. S. S. qne me curó completamente 
de \n\ horrible y coiataRioso E N V E N E N A M I E N T O de 
SANGIIE, después que los méd icos me hablan desahu-
ciado. Sn atento S. S. H . M. KICOIRTER. Huntley N . C, 
Por muchos años he padecido de IMPÜRKZA de la 
S A N G R E , concentrada en los ojos, p o n i é n d o m e casi 
ciego. Después do somotermo á los cuidados faqultati-
vos y á muchos remedios sin lograr alivio, tome el S. S. 8. 
qne ha efectuado una enra radical. Su S. S, 
OBCAK WILES, Huntinyburg Indi. 
Enviaremos grátis por correo, un Tratado sobre las 
Enfermedades de la sangre, á quien lo pida. 
The S W I E T S P E C I F I G CO„ 
2 Atlanta. Ga . , E . U . de A. 
Esa inmensidad de sangre que se vierte en los mataderos 
de París cuando se benefician las réses para alimentar á más de 
un millón de almas, se desperdiciaba en otro tiempo. Un químico 
inteligente y sagaz, el profesor Deschiens, se apodera hoy de esos 
torrentes de sangre, extrae de ella el principio ferruginoso qne 
contiene y lo disuelve en vino, formando el 
T I N O D E H E M O G L O B I N A 
D E D E s e z z z m r s , 
que es el preparado más enérgico que se conoce para dar sangre, 
como que es la esencia de la sangre misma disuelta en un mag-
nífico vino. 
Los buenos resultados del feliz pensamiento de Mr. Deschiens 
se vieron comprobados en la práctica en los Hospitales de París, 
donde se contaron por medio del microscopio los glóbulos rojos de 
los enfermos anémicos y depauperados, antes y después de tomar 
V I N O D E H E M O G L O B I N A . 
A medida que se administra este poderoso reconstituyente 
del sistema sanguíneo, se ven aumentar los glóbulos rojos de la. 
sangre, y, por consiguiente, desaparecer los síntomas que carac-
terizan la anemia. 
La isla de Cuba es el país de la anemia ó falta de buena 
sangre. La inmensa mayoría de las mujeres necesitan sangre 
para reponer las muchas perdidas que tienen, y ningún medica 
mentó inventado hasta el día es tan conveniente como el 
V I N O D E H E M O G L O B I N A 
D E L P R O F E S O R D E S C H I U S E . 
La palidez del rostro, los labios cárdenos, las ojeras, la falta 
de fuerzas y algunas cefalalgias, ciertos vahídos, la inapetencia, 
las malas digestiones, los desarreglos del período menstrual, al-
gunas hemorragias, el hastío de la vida, se curan con el VINO 
de HEMOGLOBINA del Profesor DESCHIENS. Ei crédito de 
este medicamento se ha extendido por todo el orbe,, y la mayor 
parte do los médicos»de Cuba lo reconocen así. 
E L VINO DE HEMOGLOBINA de Deschiens 
se vende en todas las boticas bien surtidas. 
Depósitos en la 
B O T I C A " S A N J O S É , " 
d e l D r . G o n z á l e z . 1 0 6 , A g u i a r , 1 0 6 . H a b a n a . 
D B O G Ü E E I A " U i ! E O i O H , " - l ( I G I ! E B I i " L i C E I T R A l . " 
C 361 a l t 4-28 
l i a m e j o r m á q u i n a , d e c o s e r d e l 
m u n d o e s l a S t a n d a r d . 
E e u n e máa ventajas que ninguna otra; ea la m á s 
suave y l igera que se conoce; da 2 ,500 puntadas por 
minuto; es el ú l t i m o adelanto en m á q u i n a s de coser. 
L a s garantizamos por ocho a ñ o s . S-J solicitan agen-
tes en todos los puntos de la I s l a . 
T a m b i é n tenemos m á q u i n a s especiales para sastras 
y zapateros. D i r í j a n s e a l V A L L E D E L Y Ü M U R I , 
Eg ido 2, esquina á Dragones. 
Se componen m á q u i n a s de todas clases g a r a n t i z á n -
dolas. 
2 , E g i d o , 2 , e s q u i n a á I t e g o n e s . 
K i a ñ o y S o b r i n o . 
2 3 0 9 <3-28 
r R E F & B A D u P O » E L 
Est» año se presenta la cosecha de taba-
co como ninguna de las anteriores por sa 
abundancia y buena calidad. Loa que de-
seen hacer escogidas pueden visitará aque-
llos camno?, segares de que harán negocio. 
1919 alt 4 -18 
C o n p a t e n t e d e i n v e n c i ó n 
d e l o s E s t a d í s s - X J n i d o s 
é I n g l a t e r r a . 
Es el UNICO producto de esta clase 
que existe, y el que en MENOR VO-
L U M E N encierra TODOS los princi-
pios C U R A T I V O S BALSAMICOS de 
la B R E A D E PINO, purificada por la 
D I A L I S I S de los principios impuros y 
dañinos que contieno la brea cruda, 
cuyo ingrediente ea la base de los lla-
mados licores de brea, de por sí inefi-
caces y en nn todo inferiores á la B R E A 
D I A L I Z A D A ; ia euperioridad de ésta 
es bien manifiesta dada la cantidad de 
principios balsámicos puros que la 
constituyen, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del C U E R P O 
MEDICO, no tan solo por su científica 
preparación, sino por los brillantes 
resaltados curativos obtenidos con el 
uso de tan precioso remedio. 
E l público no debe CONFUNDIR 
este especial producto con los licores 
de brea citados, de los cuales difiere 
por las razones expuestas anterior-
mente. 
UN FRASCO de B R E A D I A L I Z A -
DA equivale á S E I S de cualquiera de 
los otros preparados de brea, por la 
cantidad de PRINCIPIO^ M E D I C I -
N A L E S que tiene. 
E l E x t r a c t o de F l u i d o de 
B r e a D i a l i s a d a 
DES TJLRICI 
cura toda clase de catarros: de los 
PULMONES, BRONQUIOS, GAR 
GANTA, VIAS U R I N A R I A S é I N -
T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O 
D E L A V E G I G A , F L U J O S CRONI-
COS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
AGUDA 6 CRONICA, esto en cuanto 
á au acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisép-
ticas, cura toda clase do A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , á la cual 
contribuye la saludable acción D E -
P U R A T I V A que ejerce sobre la SAN-
G R E 7 los HUMORES. 
Precio en la Habana: 65 cts. plata 
el frasco —Se vende en las Droguerías 
y en el DEPOSITO: Botica San Car 
los, S^n Migue] 103, Habana 
5i& 13 2 P 
D E 
# P R E P A R A D O P O R 
U l i K I C I ( q u í m i c o ) 
E l vigorizante m á s poderoso y el reeonstitu-
yen!.e niás ráp ido . 
E l m é r i t o do este excelente remedio depende 
de la feliz combinaf i ión de sus ingredientes, aeí , 
siendo estos conocidos como igualmente au a c -
c ión medicinal , f ác i l es comprender el valor 
curativo de esta p r e p a r a c i ó n , de ahí que pueda 
.ser Ufado con toda confianza por ei pncieutc) y 
estar seguro de obtener la salud perdida, b a s -
tando tomar un frasco para sentir m e j o r í a y 
alentando es';e revultado á continuar u s á n d o l o 
hasta l a c u r a c i ó n final. 
L a s componentes de ente remedio son: 
^ E R E B l l I N A y A C I D Ó F O S F O - G L I C E -
R I O O sustancias fosfóricas naturales e x t r a í d a s 
de La masa cerebral y m é d u l a espinal de vaca, 
que poseen un poder alimenticio completo so-
bre el cerebro y sistema nervioso humano, á los 
ouií les devuelve l a parte fosforada que so pierde 
lentamente por las enfermedades, comunicando 
e n é r g i c a vitalidad al organismo, regenerando 
visiblemente a l enfermo en pocos diss y c o m -
pletando la nutr i c ión cuando es tardía ó lenta 
K O L A , nuez africana, r i ca en Cafe ína y T e o -
brornina, roune las propiedades nervinas del 
Cafó á laa aljunenticias del Cacao , recomenda-
das por los m é d i c o s m á s eminentes como t ó n i -
ca, desarrolla el apetito y restaura los ó r g a n o s 
digestivos, nutre los m ú s c u l o s y evita e l decai -
miento, se le atribuye el sor un espec í f i co para 
combatir la embriaguez y el h á b i t o por los l i co-
res. 
C O C A D E L P E R U , vegetal do gran valor 
como estimulante nervioso, imprime fuerza físi -
c a y mental, haciendo desaparecer l a fatiga del 
cerebro y del cuerpo; produce especial vigor y 
devuelve el s u e ñ o á los que padecen de insom-
nio por debilidad nerviosív. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , cons-
tituye un poderoso alimento rico en peptonas 
asimilables, contiene en forma soluble todos los 
principios nutritivos de l a carne fresca, de ahí 
un poder alimenticio sobre i n v á l i d o s , d i s p é p t i c o s 
y convalecientes. 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
N E S l ) , se absorbe completamente sin producir 
irr i tac ión intestinal y devuelve a l l íqu ido B?,n-
g a í a e o su poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A : planta i n d í g e n a de M é x i c o que 
ha alcanzado gran boga por sus efectos t ó n i c o s 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesaiios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos ios que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
Ai por mayor: 
i m ^ g u c r t i l í b e t e * J o h i w a i i a 
O M s p o 5 S 9 
|y en todas Jas boticas. 
V, n. S69 l - M z 
(5 centígraiaos de Clorhidrato de Omina en cada grajea] 
Las Gp,AJi¡Aa D i OKIEXINA del Dr. 
Johnson gósan de la propiedad par 
fcicular de aumentar el apetito hacion 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Un gran námero de facultativos en 
Europa y on América han tenido oea-
flíón de comprobar los maravillosos 
electos de esta sustancia que adminíe-
trada ai interior produco una sensa-
ción de hambre qne e x l g o para^ei 
satisfecha una cantidad (le alímen to 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do lúa 
GBAJXAS BK ORBIXINA; por el con-
trario, ia digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito., y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au -
menta de poso, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos, 
1333 V B M T A : 
O b i s p o 1 5 3 . — H C a b a m a . 
1-Mz O n . 371 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ÍINllMus. 
L a r e u n i ó n , pues, de los ingredientes descrip-
tos bajo l a forma de u n vino agradable, consti-
tuye el rernt-dio en c u e s t i ó n , á l a vez el m á s po-
deroso t ó n i c o vitalizador del cufvpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en 
to las-sas manifestaciones: m e l a n c o l í a , tristeza, 
d e p r e s i ó n f í s i ca y mental, pérd ida de memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego-
cias, p é r d i d a do l a e n e r g í a y del vigor sexaal , 
p é r d i d a s seminales, flujos c r ó n i c o s (flores b l a n -
cas) , pará l i s i s , v a h í d o s , asma nerviosa, palpi ta-
c ión del c o r a z ó n , neuralgias, falta de sangro y 
trastornos en l a m e n s t r u a c i ó n por debilidad ge-
neral . 
E a muy út i l y benéf ico au efecto en l a tisis, 
bronquitis crónica , enflaquecimiente por falta de 
n u t r i c i ó n , v é r t i g o s , desmayos, estados d i s p é p t i -
cos c r ó n i c o s , diarreas c r ó n i c a s y siempre que 
e s t é indicado hacer uso de u n reconstituyente 
rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio en l a H a b a n a , 90 centavos plata el 
frasco.—De venta en las D r o g u e r í a s y en el 
D E P O S I T O : 
B á t i c a S . C a r l o s , B . M i g u e l 1 0 3 
LA TOS 
DE 
A U A C A H U I T A 
L A N M A N Y K E M P 
PREPARADO POR 
N E W Y O R K 
E L BALSAMO POR E X C E L E N C I A 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
S D E B E E A , C O D E I N A Y T O L U . 
S Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
5 Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, puoa estando compuesto de los balsámicos por j 
^ excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D K I N A , no expone al enfermo á sufrir oongestio-
t¿ uea ue la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
R] oos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
gl jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoraoión. 
Kj E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado mo-
ra ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
K Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las | 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 26- 4 F 
«eSüffi^5E525H5HSESZSESEH5Ha5E5ESESEHHHHaHS2HHr_ 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136, entre Mu-
ralla y Sol. C 388 2S-2Mzo 
l)r. Gálvez Guillem. 
Irapoteneia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y ;Sífllis. !t á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
C 387 25-2 Mzo 
Rafael Chagnaceda y Navarro. 
Doctor cu C¡riigía!Dcntal, 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
número 79 A . C 366 26-2M 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 4. 
C165 
O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
156-27 E 
UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D A L E C -cioues de guitarra para toques andalnces. á domi-
cilio y en su casa: precios convencionales. Tejadillo 
número 25 informarán, anunciándose por primera vez 
en esta capital. 2382 15 2 
Mr. Alfred Eoissié, 
habiendo desatendido algunas órdenes, facilita-^ 
rá á los interesados la dirección de las profeso-
ras y profesores de idiomas que lian adoptado 
sus textos y su método. Escribir Qalianou. 130. 
3384 4-2 
M A N T E O TZZOX. . 
F R O F E S O R D B PIANO Y S O L F E O . 
Ofrece sua aervicios á los Colegios y casas particu-
lares, Amistad 44. 2108 10 2 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herretíberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
número 105. 2268 4-27 
S O L F E O T P I A N O . 
Una señorita se ofrece para dar clases á domicilio. 
Precios módicos. Informarán Neptuno 119 é Indus-
tria 138. 2208 8-26 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL DE L A S I S L A S 
D E CUBA Y P U E R T O R I C O . 
Fundado on 4 de marzo de 1868 por el 
E z c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F o r r e r . 
Dirigido por el ^ 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 a 3 y so venden pús-
tnlas y pulpa á todas horas. O B E A P I A 51 
. C 363 -1 Mzo. 
JOSE 1. TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 67, 
altos, donde se ofrece á BUS amigos y clientes en todo 
lo relativo al ejercicio de su profeeión de 1 á 4 de la 
tarde, y en su domioilio, calzada do Jesús del Monte 
número 3?3, do 8 á 10 de la mañana. 
2276 5-27 
D E . J . E A F A E L B U E N O 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Director de la Benéfica.—Obrapía 57, altos. Con-
sultas de 12 á 2. 2096 26-23F 
A C O S T A número 19. Hor^s de consulta, de onoo 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, larinire y 
sifilíticas. C n. 374 1 Mz 
(Miaño 124, altos, esqninaá Dragones 
Especialista m entormedadee ° venéreo-üiálítiüM 
afeocionei de la piel. 
Conauiius de 2 á 4. 
T E L E F O N O WV 1,1116. 
O n . 375 l -Mz 
Dr. 
Consulta médica .—S. I g n a c i o , 6 0 , a l t o s , 
i z q u i e r d a . 
Afecciones en general, todos los días de 9 á 11 de 
ta mañana. Enfermedades de loa ojos únicamente, 
lunoi, miércbles y viernes de 3 á 5 de la tarde 
17S9 28-14 P 
D E . D I E G O TAMÁ.Y0. 
Da consultes diarias en BU casa—Empedrado 31 
de 12 á 2 v en el establecimiento hidroterápico de 
Belot. Piado 67. de 3 á R. C 277 26-10F 
EL INFANTIL 
C o l e g i o cié l * y Z * E n s e ñ a n z a de 1* 
c l a s e y E s c u e l a d e P á r v u l o s , 
D I R E C T O R : L D O . ESPAÑA. 
G A L I A N O 76. T E L E F O N O 1425. 
L a actividad que en este colegio se desplega en todo 
aquello que se relaciona con la educación ó instruc-
ción de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los grandes elementos con que cuenta para pro-
roporcionarles comodidad y bienestar, superan á to-
o encomio. Sin embargo, el precio de sus pensiones 
es reducidísimo, tanto para los externos, cuanto para 
los pupilos y medio pupilos. 2245 10-26F 
UNA S E Ñ O B A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse como institutriz: habla el castellano y tiene 
muy buenas recomendaciones. Otra señora en la mis-
ma da lecciones de instrucción é idiomas á domicilio. 
Trocadero 83. 2116 8-24 
H i s t o r i a N a t u r a l d e C u b a 
por F . Poey, escrita en tros idiomas: castellano, latín 
r íranc^s, 3 tomos con mudias láminas, $2-50 oro. 
Los pedidos á J . Tarbiano, Neptuno 124, librería. 
2396 4-2 
S u s c r i p c i ó n & l e c t u r a 
á domicilie; sólo se pagan $1 plata al mes y dos en 
fondo, que se devuelveu al borrarse. Librería " L a 
Uiversidad," Neptuno número 124. 
23y5 4-2 
Q u e m a z ó n do l i b r o s . 
So realizan 4.000 obras de todas clases á 20 y 50 
centavos una, pídase el catálogo que se dará grátis. 
Los pedidos á J . Turbiano, Neptuno 124, librería. 
2285 4-27 
B A S E S E O S . 
Se solicita un buen operario en él saló a E l Cristo, 
Bernaza número 36. 2358 4-1 
U n c r i a d o d e m a n o 
se solicita que sepa bien el oficio, que sea trabajador 
y presente referencias. Amargura 74, altos. 
3376 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E -duoación y moralidad en casa do un matrimonio 
solo ó corta familia que sea decente, para el servicio 
de mano; sabe coser á mano y máquina y tam-
bién un niño hijo suyo de 13 años que puede ser útil: 
tiene buenas referencias. Desamparados 33, en los 
altos informarán. 2375 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Escobar 102 
darán razón. 2367 4-1 
E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
ninsulares de manejadoras de niños ó servir á a l -
guna familia: una de ellas tiene un niño, si es que 
conviene puede llevarlo canslgo: impondrán San M i -
guel 173: tienen personas que respondan de su con-
ducta. 2356 4-1 
S E S O L I C I T A 
un orlado que entienda de cuidar caballos y algo de 
jardín con buenas referencias. Cerro 564. 
2363 4-1 
SE . Pe D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N dro Palacios, natural de Mondoñedo, provincia 
de Lugo, que se hallaba en el cuerpo de Orden Públ i -
co en el cuartel calle de la Estrella, Cerro; hace cua-
tro años que allí habitaba. Contestando á su hermana 
Vicenta Palacios por cartas; informarán Habana 177. 
L o solicita su hermana Vicenta Palacios para asunto 
de familia y darle su utilidad. 
2280 4-1 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C U I T A B L A N C A ó de color, de 10 á 1S años para ayudar á los queha-
ceres de una casa, se le enseñará, calzará y vestirá. 
Corrales 56, colegio de niñas. 
2362 4-1 
M. A L V A R E Z — S E N E C E S I T A N C R I A D O S , criadas, manejadoras, 2 muchachos, cocineras 
con urgencia. Todos los que están desocupados ven-
gan aquí; los señores dueños pidan. Aguacate 54. 
2334 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B U E N A criada do mano que entiende algo de costura ó 
para acompañar á una señora sola: tiene personas 
que respondan por ella. Industria 94 impondrán de 6 
de la mañana á 6 de la tarde. 
2351 4-1 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 ó 20 años para criado do mano, se re-
comienda el que esté acostumbrado á desempeñar su 
oficio y que sea muy aseado, sueldo 25 pesos. Infor-
marán Aguásate 63, altos. 
2S39 ' 4-1 
3 0 p e s o s 
paga puntual, buen trato y ropa limpia se dan por 
una criada de mano que sepa su obligación y con bue-
nas referencias. Vedado, calle F . número 10, esqui-
na á 6? 2345 4-1 
L A C O N S T A N C I A . 
FABRICA DE CASCARILLA DE HUEVO, MERIDA, POLVOS DE ARROZ 
Y DENTIFRICOS, 
D E P L A N T É , V I A L Y COMP. 
S A L U D 2TX7M. 2 9 . H A B A N A . . 
Nuestro sistema no es buscar certificados de nadie, para hooer ver la bondad de nuestros productos, que 
podilamos obtener de los que regaláramos, pero no de todos los que vendemos. 
Nuestro sistema, para acreditarlos cada día más, consiste en vender nuestros productos en la cantidad 
que el público los quiera comprar, desde cinco centavos billetes en adelante, esperando el juicio de la inmen-
sa mayoría de sus consumidores. 
Agradecidos al creciente favor que el público nos dispensa, hemos aumentado nuestro surtido de C A S -
C A R I L L A S de H U E V O , M E R I D A . P O L V O S do A R R O Z y D E N T I F R I C O S con el de A G U A S P A R A 
T O C A D O R , como Q U I N A , C O L O N I A , V E R B E N A F L O R I D A , &o.; E L I X I R para la boca, C O L D -
E R A M y V I N A G R I L L O R O J O para los labios; J A B O N E S corrientes, buenos; J A B O N E S Y E M A D E 
H U E V O y A F R E C H O ; J A B O N E S superiores perfumados con O P O P O N A X , I X O R A , H E L I O T R O P O 
y M A R E C H L E y J A B O N D E L E C H E . Todos estos jabones están en forma de barras para vender por- l i -
bras ó en la cantidad que el público los desee. 
También hornos agregado otra clase de P O L V O S D E A R R O Z inmejorables, compiten dignamente con 
cuantos te presenten, perfumados con I L A N G - I L A N G , H E L I O T R O P O B L A N C O , JAZÍMIN, &o., á 
$2-50 billetes libra (con una libra se llenan cinco cajas de las corrientes); estos también los tenemos envasa-
dos en moteras á 50 centavos, $1 y $1.50 billetes una, según tamaño. 
Salud 29, Habana—Planté, Vial y 
23^3 2a-1 2d 1 
B A Ñ A N I N A , HARINA DE PLATAL 
Proparada con PRIVILÍIGIO E X C L U S I V O por C A R D O N A Y C% en Gibara. Analizada 
por el Labolatorio Hiato-bacteriológico de la Crónica Médico -Quirúrg ica de la Habana. 
E l mejor alimento para los niños en el período del destete; de fácil d igest ión para laa 
personas que padecen del e s tómago y muy agradable para los que gozan de salud. 
E l célebre ó ilustrado viajero Sr. Stanley v el no menos ilustrado Dr . Letamendi, de 
Madrid, consideran la H A R I N A D E P L A T A N O superior á las otras harinas alimenticias. 
Se puede usar en caldo, leche, chocolate, agua azucarada y también al natural pol-
voreada con azúcar. Sirve para dar consistencia á sopas y salsas. 
Adicionada al chocolate lo hace más SUAVE, m á s NUTRITIVO y más D I G E S T I B L E . 
Sn P R E C I O M O D I C O la pone al alcance de todos. Una lata de una libra contiene la 
pulpa utilizable (sin corazón) de 20 plátanos y vale 30 centavos plata. 
Una caja de 20 latas vale 4 pesos oro en el D E P O S I T O , O B R A P I A 68. 
P ídase en todos los establecimientos de v íveres . 
1513 alt 10-10 F 
C O M O G r A S T G - A . 
Se- vende en $ 2,500 oro libres para el comprador 
"la casa Lagunas 71, de manipostería y tejasteis y 
madla varas de frente por veinte y nua de fondo; tie-
ne cloaca, sala, comedor y tres cuartos que dan á la 
brisa, sin gravámen ninguno. Informarán en la mis-
ma. 2184 8-25 
S E V E N D E 
6 arrienda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la Infanta. 9, Baratillo 9. 
1844 16-17P 
SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y acreditado y único en su ramo sin competencia. 
Los dueños, retirándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía. 
1258 • 28-4P 
s E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C B I O -lio americano, sano y sin tacha, 7* cuartas, una 
duquesa do pooo uso y una limonera nueva. 8. Fede-
rico n. 18, Quemados de Marianao, y para informes. 
Amargura 8, Habana. 2394 5-2 
loies y 
S E V E N D E 
un caballo de seis cuartas, muy saco y propio para 
un niño de guato: se da en cuatro onzas oro con su 
montura. Blanco n. 35. 2377 4-2 
S E V E N D E 
una jaca criolla, color retinto, con montura ó sin ella. 
Darán razón Habana nfimero 122. 
2354 4-1 
S E V E N D E 
un caballo criollo, maestro do tiro. Consulado n. 51 
Para informes Trocadero 57 B 2348 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E N O R A criande-ra peainsular de abundante leche; tiene dos me-
ses de parida y personas que respondan por su con-
ducta y se puede ver á todas horas: calle de la Cárcel 
número 15; es primeriza y se le puede ver el niño. 
2333 4-1 
D ttSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera francesa; bien sea para casa particular 6 es-
tablecimiento: tiene buenas referencias. Compostela 
número 77. 2389 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero en casa de una corta familia 6 
criado de manos en casa de comercio ó particular: 
tiene quten responda de su conducta; informarán Mon-
te n. 3. 2341 4-1 
T T N A S O N O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , S E 
\ J coloca para criar á leche entera ó media cria; tie-
ne buenas referencias. Darán razón en la calle de la 
Merced n. 36, entre Habana y Damas. 
2347 4-1 
B~TN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A 
v - colocarse en casa partlculur ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: Bevillagigedo n. 7. Informarán. 
2349 4-1 
Tesoro del hogar 
Enciclopedia no^íiima de ciencias, artes, literatu-
ra, Tieoesirias á las familias, contiene: un tratado de 
economía doméstica, religión, medicina casera, peda-
gogía, agricultura, floricultura, bordados, fitografía, 
pastelería, cocina, helados y un millón de cnrioBida-
des; 1 tomo ij!l-25 plata. Los pedidos & J . Tarbiano, 
Neptuno 124, librería. 2284 4-27 
PO N G O E N C O N O C I M I E N T O D E L A S N U -UjerosaB señora» que han venido á preguntar por 
el pliiifcér acordeón, que en vista de llegar de París 
ioa ñgurines con dicho plegado, que se ha vuelto á 
montar la máquina y quivtendré mucho gusto en eum-
pllmeatar tndos los encargos que tengan á bien con-
fiarme—Elisa Osvald. TV-niente Bey 70. 
2400 • 4-2 
G a b i n e t e Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
do M . G-ut iéjrrez . 
Montado con las últimas mejoras de esta profeüión 
de lo que puedo haberse convencido el público que 
desde hace algunos años nes f.ivoreco. 
CáLZáM DE GáLIMO N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
á las personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que hemoo establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
lóctrlcos más perfeccionados cuyos fonos de luz son 
tan perfflctos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más difíciles con la misma perfección y facili-
dad que en los días más claros 
Así «vjocutamos en esas horas de la noche, limpie-
xas, empastaduras, orificaciones, dentaduras posti-
zas, &c.. y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia qr.c- tan buenos resoltados nos viene dando. 
Los pracloa serán los mismos que durante el día.— 
Galiano 88 entre San Rafael y San José. 
1879 27-18P 
R A N T R E N XJE C A N T I N A S , Teniente-Rey 37 
VJTeutre Compostela y Habana—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamís se lo vuelve á mandar; 
precios, arreglados á la situación. 
2277 d4-27 a4-27 
B e r g a n t í n g o l e t a M & x í a T e r e s a . 
Se solioita un piloto práctico de la Habana á Man-
zanillo, por el Cabo San Antonio y puertos y quebra-
dos inteimedios. Informará su patrón, á bordo, en el 
muollo de Paula. 2352 al-29 d3-l 
m OBISPO m . 1, ALTOS, 
se solicita uaa lavandera, sino es buena que no se 
presente. Se paga bien. 2273 4-28 
H U E S E A N C O L O C A E S l i i D O S P E N I N S D L A -
JL^res: uno para cocinero y el otro para portero y 
criado do mano: ambos eabon cumplir con su obliga-
ción y tienen buenos informes de BU comportamiento. 
Reina número 50 impondrán. 
2312 4 28 
DE S K A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -llega de criandera á leche entera, sana y robusta, 
de 27 años de edad, con mucha leche y buena y muy 
cariñosa para los niños. Calzada de Vives nómero 174 
á, todas horas. 2306 4 28 
C r i a d a do m a n o . 
Se solicita una en la calle de Consulado número 67, 
altos. 2307 4-28 
PELUQUERIA L A P E R L A . 
PARA LOS CAE1TAVALES Y BAILES INFANTILES. 
Participamos al públuo que para las presentes fleatas de Carnostolendaa, contamos con un inmenso y 
variado surtido de novedades de polaqueiía propias para los paseos, bailes de disfraz é infantil; asi como pe-
lucas de todas épocas, peinadas con todo el cuidado y esmero que requiere el arte; peluquitos de niños, blan-
cas, rubias, &o.; polvos dorados, plateados y cuanto exige el gusto y la moda más refinada. Una visita á la 
P e l u q u e r í a I L A P B H L J A . . 1 0 0 , A g u i a r , 1 0 0 . 
2075 8-23 
S] presten un socorro á uua pobre viuda que so en-
cuentra con dos hijos gravemente enfermos, viviendo 
en un cuarto qui de limosna le da una señora; habita 
en la calle de los Hornos núm. 20 (barrio de San L á -
zaro), acudid almas caritativas y veréis cuadro triste 
y deacanaolador, Sa saplioa una limosna por amor 
tie Dios. 2324 <-28 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, sabe cocinar á la crioliu y española; tie-
ne personas que abonan por f.u conducta. Cerrada del 
Paseo número 21, entre Salud y Zanja. 
2394 4 28 
O ' R E I L L Y N Í 7 M . 1 0 8 
PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tamaños í $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio do Europa 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
2311 . 26-23P 
Instituto de Yacimación Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dres. D. Antonio Díaz Albertinl 
y D. Enrique M. Porto. 
Se vacuna todos los días de doce á dos de la tarde 
y ae expende vacana á todas horas. 
1620 la-8 26d-9F 
P E D R O P I N A N . 
Gírnjano dentista. Especialidad en k s extraccio-
nes i-ápides y sin dolor. Precios módicos. í'onsultos 
de 8 á K. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila IS1, 
entre San Rafael y San José. C 318 26-19 P 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. TeSéfono t8éc 
n 372 1-Mz 
Dr. José María de Jaaregniz&ir. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Oui&eión radical del Mdroceie por un pi-aoodlmion-
to sencillo sin extracción del líquido.—Esn^oialió'nl 
•P fl(«f>T<».i ̂ .Urtdloas Obranfri *B fin. 873 1-Mz 
Doctor Erastus Wilsoii, 
Jfiédico- Cirnjíino - Dentista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cua^enU años de práctica en Nueva York y Haba-
no,, y muy experimentaáo en el empleo de todos los 
anestésicos 
' Dientes pontizos, construidos con la eficacia que da 
BU iargu práctica y á precios los más módicos, 
801a los mejores remedios para las dispepsias. 
C239 . SB-SF 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 ft 1. Afocciones de los oídos do 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
1419 . 26-7F 
DR. LUIS MONTAN 
D E L A S P A C U L T A D E S D E PAKfS Y BARCELÓNA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s u e l o s . 
C O N S U L T A S D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enícvmeí'ados de los oídos, nariz y laringe, Lunes, 
Miíreolen y viernes lfi33 26-11F 
Doña Josefa Ruiz de Valle, 
PEIMÜORA DE SEMAS. 
Hace presente á su clientela y á todas lás señoras y 
señoritas en goneral, no haber cambiado de domicilio. 
Calle del Aguacate n. 35. 
2274 8-27 
R. L O U I S P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A 
señoras, 49, Composiela, 49, esquina á Obispo. 
Kspecialidad en peinados griegos. Se alquilan pelu-
cas. «105 8-21 
M I 
S E P E I N A N 
señoras, niños y niñas sin nceeaidad dé pelucas; pei-
nados de capricho y de época con arreglo al figurín; 
so alquilan pelucas blancas y rubiat; saióu reservado 
para señoras. Salón de peluouería y barbería de L o -
zano, Bernaza 73. 2127 8 24 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U cardo en casa particular de criada de mano y co-
ser; no friega suelos, para dormir en el acomodo <S en 
su casa; hace poco que ha llegado y tiene buenas re-
ferencias. Maloja número 61 impondrán. 
2398 4-2 
C r i a d a b l a n c a . 
Se necesita una para los pocos qaébaeeres de la 
casa. Sueldo 25 pesos billetes y buen trato. Informa-
rán Belascoain número 32. café. 
2401 4-2 
^ninsular, bien sea en establecimiento ó casa purti-
cular; sabe cumplir con su obligación y tiene ^ulen 
responda por su conducta. Informarán •cali-' de la 
Habana n. 47, carbonería: en la n.lsma se coloca un 
criado de mano bueno. 2405 4-2 
U~ N A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , L A que tiene buena y abundante, desea colocarse 
para criar en casa de personas de formalidad: en la 
misma se coloca una joven para criada de mano ó ma-
nejadora, ia qao está acostumbrada á esta servicio. 
Calle de la Cárcel n. 19 dan razón: tienen personas 
que las recomienden. • 2383 4-2 
Victoriano E* Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regMso á esta capital, participa á sus amigos y 
antigua clientela, haber estab'eeido su Gabinete de 
«"¡onsultas en Muralla n. 6S, frente al DIAKIO DE LA 
¿IABINA. 
Horas: mañana, de 11 á I , y de 7 á 8 de la noche. 
C 819 30-19 P 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular, general cocinera en casa particular ó 
establecimiento, sea aquí ó en el campo; no tiene fa-
milia y hay personas que lo recomienden: Obispo 137 
L a Segunda Maravilla informarán 
2380 4-2 
D r J . IT. D á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasl^dadado su domioilio á Lamparilla 34. 
1640 26-12f 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -ior, sana y robusta, con buena y abundante leche 
para criar á teche entera: calle de'la Salud, entre 
Santiago y Marqués González número 134 darán r a -
ón: se llama Benita Toca. 2381 4-2 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2—Sol 79.—Domicilio San Ni-
colás IOS. 1285 26-4P 
E n R i e l a 7 4 (a l to s ) 
se solicita una buena criada de mano, inteligente y 
trabajadora para casa de una corta familia: se le paga 
un buen sueldo, pero ha de traer buenos informes. 
2387 4 2 
¡m mim Y Ü R I A . 
CIEWÁNO-DEimSTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquinl á Galiano, 
oon todos los adelantos profesionales y con los precios 
oiguient-.-; 
Por una extracción.. . $ 1-.-
con cocaína. . . . 1-50 
limpiuza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura •> 1-50 
orificación . . 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. 7 50 
. . . . 6 . - . 10-.. 
. . 8 . . . . 12i 
14 . . . . 15-. 
Estos precios son on oro, y garantizando loa tra 
bajos por un año. Todos los dlaa Inclusivo los de 
flesu, de 8 á 5 «io la tarde. 
O 350 »»• M « 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Confcultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas honje, y paro las demás enfermedades do 3 á 4 
0'Ro:M'- r,iJ. r.líos. Telefono oúmero 604. 
1621 28 10 F 
DR. J. B. DE LAHDETA 




Hafael Garmenáía y Arango 
M ó d i s c - C ' i í ' i u j a n o . 
Botrf San Carlos. Santa Fe , Is la «•« HÍUOI. 
C O C I N E R O A S I A T I C O DESlüA C O L O -
carse para casa particular ó eetablecimieuto: ei 
formal. Luz número fi3J informarán. 
2390 4-2 
v J  
&E3 N E C E S I T A 
un criado da mano que sepa bien su obligación. P r a -
do número 13. 2289 4-28 
T T N A P A R D A DESIfiA C O L O C A R S E P A R A 
\ J cocinar ó Isvar para una corta familia, con la 
precisa condluión de no dormir en el acomodo; tiene 
quien abone por ella. Belascoain n. 5, Cuarto 25. 
2271 4-27 
F A R M A C I A 
Se desea arrendar una en el campo ó en sociedad 
con otra persona; prefiriéndose el arriendo. Infor-
marán entresuelos del DIABIO de 2 á 4 de la tarde, 
todos los diasr* 2322 * 4-28 
C o c i n e r a ó c o c i n e r o . 
Se solicita para poca familia que tenga buenas re-
fdrencias. Animas 39, esquina á Amistad. 
2320 4 28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
| _ J na edad, dése» colocarse de manejadora de niños: 
tiene personas qiie reapoadan por ella: calle de Acos-
ta n. 50. informarán. 2314 4-28 
C o c i n e r o y csriada. 
Se solicita un buen cocinero y una criada peninsu-
lar ó de Canarias, que enttenda de costura. Cuba 50 
2308 4-28 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E -sea saber el paradero de D Francisco Lema F e r -
nández, sargento de la 8? del 6° batallón de la H a -
bana. Diríjase Industria 153, & Manuel Sonto. Se su-
plica la reproducción á lo» demás periódicos. 
2267 4- 27 
S E S O L I C I T A 
una muchteha de doce á catorce años, para los que-
haceres de una señora; 8 prsos: y una manejadora 20 
San Lázaro número 15 informarán. 
2257 4-27 
» S E S O L I C I T A 
nn joven peninsular recien llegado, para criado de 
mano, que tenga qulon responda por su conducta. 
Habana u. 195. 2258 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E cua-tro meses de parida de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante; tiene personas que 
respondan por su conducta. Plaza del Polvorín cuar-
to número 12, café L a Lidia, informarán. 
2266 4-27 
I N T E R E S A N T E — T E N E M O S U N M a T R I M O -
I nio peninsular que desean colocarse de criados de 
mano y á la vez ofrecemos al público criados de to-
das cluses, solicitando criadas y niñeras, contamos 
con excelentes cocineros. Aguacate 58, entro Obispo 
y O'Reilly. 22«8 4-27 
S o s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo v salga á la calle: informarán Concordia 
número 59. " 2283 4-B7 
J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
cación para acompañar á viajar á un caballero 
ó para un establecimiento ó para cobrador: tiene per-
sonas que garanticen BU conducta. Reina n. 155 im-
pondrán. 2391 4-2 
DT S S B A C O L O C A R S E U N G E N K R A L CCK cinero peninsular, bien aej, en establecimiento 6 
casa particular; uo tiene inconveniente en ir á cual-
quier punto del campo: tiene porsonos que respondan 
por su conducta. Berna?a n. 63, sastre! fa, impondrán 
2388 4-2 
A m i s t a d 1 3 
Se solicita una buena criotla de mano, blanca ó de 
color y que tenga buenas refarencias. 
2368 4 -2 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano que no sea muy joven, para la limpieza de la 
casa (corta familis), quo ñopa coser y traiga buenos 
informes. Lealtad 128, entre Reina y Salud. 
2409 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ú -lar de orlado de mano, sabo bien su obligación y 
tiene personas quo respondan. Informarán Aguacate 
número 77. 2''07 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A edad que sea cariñosa con los niños, para manejar 
urio que ya camina y para ayudar á pequeños queha-
ceres de una casa chica; se le abonará buen sueldo. 
Habana 83,29 piso. 2403 4-2 
DE S K A C O L O C A R S E U N A O R I A N U E E A pe-, nlnsular, sana y robusta, aclimatada en este país, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene penonas que la recomienden. Informarán 
calle de !a Gloria número 149, 
2282 4-2 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\_) careo de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y reconocida. Informarán Picota 
número 70. Tiene personas que respondan por ella, 
os de un mes de parida. 2344 4-1 
E n el almacén de barros de Lando y Cp. 
BB »ol¡clta un dependiente que tenga práctica en el 
giro y personas que lo goranticen. 
23B6 4-1 
A N I M A S 5 . 
Se solicita una profesora buena cortadora y borda-
dora, que sepa con perfícoióu su oficio, para enseñar 
á niñ,is 2337 4-1 
I un» co-tu 
f roM,Vec 
S O L I C I T A 
•<)ra y además una invandera. Línea núme-
edada m H 
S E S O L I C I T A 
en el hotel Roma una manejadora de 25 á 30 años, 
que sea aseada y complaciente coa los niños; traiga 
referencias. 2295 6-27 
CR I A N D E R A . — S E D E S E A C O L O C A R U N A joven con muy buena y abundante leche para 
criar á leclie entera, siendo muy cariñosa con loa ni-
ños y tiene personas que gaianticen su conducta: im-
pondrán en Cuba 83 A, á todas horas. 
2293 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano ó 
psra coser ó lavar y planchar, no duerme en la colo-
cación; informarán Aguila 123, tren de lavado. 
227 -1-27 
S E S O L I C I T A 
nna buena cocinera. Consulado 43. . 2248 5-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -déra peninsular, robusta, sana y con abundante 
leche; personas de arraigo responden de su conduc-
ta. Informarán: calle 2 núm. 1, Vedado. 
C 340 10-25 
1 , 0 0 0 p e s o s oro 
se dan en pacto do retro por una casa situada en buen 
punto. Informarán librería L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 15-18P 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien, por necesitarlos para 
ocupar local. Industria número 79. 
2410 4-2 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun José y Barcelona, 
1835 15-17P 
PE R D I D A — D E L A C A L Z A D A D E L C E R R O fosforaría " L a Americana" falta una perra per-
diguera recién parida, tamaño chico, color blanco y 
amarillo manchada. L a persona que la entregue ó de 
razón de ella en dicha fábrica, será gratificada gene-
rosamente. 2389 4-2 
P B P H O . 
Del Cuartel de la Fuerza so ha escapado un pe-
rro de caza, blanco, con manchas grandes color cho-
colate, y que llevaba collar y cadena; se suplica á la 
persena que lo haya recogido ó dé razón, lo entregue 
en dicho Cuartel, Pabellón del Jefo de la tíecci.m de 
Ordenanzas. . . . . • 4 2 
¡T E L H O T E L N A V A R R A 8 E H A V O L A D O 
i . í ' u n loro en la tardo del día 23: la persona que lo 
entregue en dicho hotel San Ignacio 74 será gratifi-
cada. 2333 4-28 
EL D I A 13 D E L C O R R I E N T E M E S D E F E -brero se extravió un perro perdiguero, color blan-
co con monchas chocolate y mosqueado; tiene collnr 
de iretal blanco, entiendo p.or "irro, gratificando al 
qie lo presentara Ó diera razAn de su paradero en ja 
calza,<U riel Monte u, 255, entre Figuras y Carmen, 
2263 4-27 
SAN D I E G O D E JLOS BAÑO 
HOTEL "SARiTOGA" 
D E P R I M E R A C Z i A S S . 
Llevadasá cabo en gran pártelas reformas proyectados en el expresado establecimiento, su dueño lo 
ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio Inmejorable y P R E C I O S 
M O D I C O S . Rebaja á las familias. 
A los señores viajeros quo desdóla Habana se dirijan á los baños, este Hotel sa hace cargo d» abonar 
todos los gastos, como son pasaje da ferrocarril, almuar^o o í P^so Rr.i;!, carruaje desde este punto hasta San 
Diego, iday vuelta, las correspjndlsates coasaltaa y papaleUs del mé-lico y 25 dus de estancia en el referido 
Hotel, todo por ia insignificante sama da 8í pesos oro oa primara j 60 posoa oro ou segunda, '-'e esto modo 
so evitan los abusos que se cometen c o i quienes por nucosidad C3üc\irre:i á los baños. 
Dirigirse á D , Pedro Margas, calle do Zalust.a esquina á Apo laaa; donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 26d-19 2.la-19 P 
asas ae saia 
ISLA DE PISOS [SANTA FE,] 
H o t e l C A R L O S , 
de Garmendia. 
Eete establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa i 'é , ofrece á los tempo-
radiiitas un trato esmerado y precios al alcance de to-
das las fortunas. 
Se habla iugiés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes, 
A la llegada del vapor al Júcaro, habrá siemnre ca-
rruajes pora conducir los passjefros á Santa Fé: para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almelda, Posada y 
Cí, Mercaderes i l . Agua legítima de los manantia-
les de Santa F é de venta en la botica de San Joeé del 
Dr. González. 1953 23-19 F 
Se alquila en IOS posos oro al mes, la casa Riela número 31, entre Aguiar y Cuba, dotído estuvo un 
almacén de quincallería y sodetía, y ant3s la conocida 
tienda de ropa ' L» Glorieta Cabana," con altos ol 
fjndo y pluma de agua. Informarán Obispo n. 111, 
esquina á Villegas, entrada por esta callo. L a llave 
en la casa contigua n. 2^ 3386 4 2 
So alquila la casa calle de Corrales número 50. com-puesta de sala, saleta, cinco cuartos b-yos y dos a l -
tos en precio módico; tiene sgua y desagüe. íiíforma-
rán calle do Aguacate b. M: ú llave en lu bodega es-
quina á Suárex. 23fi9 4-2 
Habana 121, osqulna á Muralla, se alquila una magnífica sala y dos gabinetes, con balcón corri-
do á las dos calles, propio para bufete ó sala de con-
sultas de un médico; también se alquilan dos hermo-
sos cuartos á caballeros solos ó matrimonios sin niños', 
hay gas y servicio de ciados. No es casa de huóspedoa. 
2397 4-2 
Aviso íí las familias y caballeros solos. 
E n el Cerro, calle de Atocha u. 8, á una cuadra de 
la calzada, se alqullsn bonitas habitaciones altas y 
tajas, con agua y todas las comodidades quo requie-
ra una familia; se recomienda eficazmente á los recién 
llegados á esta Isla por estar situada esta casa en un 
punto muy alto, sano y muy fresco; lo mismo que a-
quellas personas que padetcan dol estómago y do 
inapetencia sa da comida al (fue la d í see ; precios mó-
dicos, buen orden, aseo, comodidad y economía. V i s -
ta haco fé. Atocha 8, Cerro. 
2269 alt 4a-26 4d-a7 
En Baratillo, n. 3, esquina á Obispo, se alquilan ventiladas habitaciones á personas decente*: las 
hay con sala y aposento propias para escritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 2384 6-2 
Se alquilan los espaciosos y víntilados altos de la casa calle de San Nicolás número 38, 6, matrimo-
nios ó familia quo no tengan muchos niños: en la mis-
ma informarán. 23t2 4 1 
um m mm. 
Ss alquilan frescas y ventiladas habltaoionos. T a m -
bién se alquila un local á propósito paia relojería; 
con muy buenas ventajas para el que quiera estable-
cerse. 2346 4-1 
S a n I g n a c i o 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitacionesfton piso de már-
mol: precios módicos. 2336 8-1 
S E A L Q U I L A N " 
los bonitos altos do la casa Acosta n. 47: tienen agua 
y cocina. Precio $21- 20 oro. 
2361 8-1 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y ventilados altos coa suelos do mármol 
y cielo raso de ye^o San Miguel 89. E l Dr . L Frau 
informará. 2373 4-1 
P a r a t i t á n do c a n t i n a s 
Se alquila en Baratillo numero 7 un local con una 
espléndida cocina. 2.Í72 4-1 
S e e i l q u i l í i n 
en Baratillo número 7, una espaciosa habitación para 
escritorio y otras para hombres solos, 
2371 4-1 
S E A L Q U I L A 
ia casa Espada 85, con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos, salón alto al fondo de azotea, piso Ai mármol, 
muy fresca, impondrán Tejadillo n. 1. L a llave San 
Miguel 258. 2369 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús María 96, entre Coba y Damas con a l -
tos y agua, propia para una regular familia: la llave 
en el número 39: impondrán Compostela 69, altos. 
2360 4-1 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa callo del Obispo esquina á Aguiar 
compueítos de sala, comedor, tres cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán on los bajos, pelote-
rfa E l Paseo, teléfono 513. 2340 4-1 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60, Erente ,^.al cuartel do Dragones, con seis cuartos bujes, ires 
al fondo para criado?, dos altos con frenl e á la callo y 
demás comodidades para dos familias, colegio ó es-
tablocimiento, es muy fresca; darán razón Induitria 
número 126, la llave en el número 62. 
2315 4-28 
E N E L C E R E O . 
Sumamente barata se alquila la casita de alto y ba-
jos. Atocha letra A, propia para dos familias. L a 
llave é Impondrán Zaragoza n ímero 13, Cerro. 
2330 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa núm, 10 de la calle de Amistad, compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos grandes, cocina magnífica, 
gas y agua. Informarán Genios número 15. 
© 0 5 4-28 
B E A L Q U I L A N 
los espaciosos bojos Lagun-.s número 2: en la misma 
impondrán. Su dueño, Velazoo número 19. 
2326 4-28 
V E D A D O . 
Se alquilan unos bajos preciosos con jardín, gas, luz 
eléctrica y demás comodidades, en 40 pesos oro, y una 
casita pequeña á la americana en 16 id. Quinta Lour-
des, frente al Juego de Pelota. 2316 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea, y una baja, á seño-
ras solas ó matrimonios oln hijos. San Nicolás 85 A . 
2318 4-28 
L O S A L T O S 
2323 
S O L N U M E R O 1 2 . 
4-28 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 484, esquina á Domínguez, acabada de reedificar y pin-
tar con altos al fondo, pisos todos de mármol, baño y 
demás comodidades: está la llave é Informaián del 
precio Tulipán 8. 2325 1C-28 
Por necesitarlas su dueño se ceden cuatro habita-ciones, dos altas independientes complotamen e y 
dos bajas, son á cual más bonitas y espaciosas, las at-
tis tienen un beleón desle donde se ve el paseo y mi-
rador; tleaen que ser personas formales, matrimonio 
sin hijos ó personas de edad: informarán en Prado 25 
á todas horas dol dia el portero. 
2331 4-23 
B e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Cuarteles n. 5, corapuettos de sa-
la grande, comedor, tros cuartos y una barbacoa un 
punto céntrico y oon agua: informaran en les n i l ó n 
por el zaguán. 28iü 4-28 
Se alquilan dos mjigciíliciis cuartos seguidos ultns, muy freicos y venti'ados c^n vista al Prado y piso 
ÜM inofiáico. piopioH para matrimonios, señoni < ó ca-
ballecos con asistencia si la desean. Prado ns. 13 y 15. 
2290 4-27 
R e i n a 1 4 5 , f a r m a c i a 
So alquila á una corta familia ú hombrea solos ol 
interior do esta casa, compuesto de 3 hermosos cuar-
tos y cocina, dándose sumamente barato. 
2291 4-27 
S E V E N D E 
un hermoso potro criollo, muy noble y elegante figu-
ra, de sieto cuartas un dedo de alzada, caatro años, 
sano, y muy noble. Maloja número 179. 
2318 4-28 
¿ n i H I H Ü A I I U A — U N I C O A C L I M A T A D O E N 
V J l a Isla, de 5 pulgadas de alto por 6 do largo, es 
una miniatura digna de verse por señores de gusto; 
en ratoneros especial cria, tan chicos y fiaos que ie 
juegan con lOUO pesos si exhiben igual; ,2 loros, un 
gallo faisán y un monito mansito. Aguila 69 A, altos. 
2380 4-27 
M o r r o 3 0 
So vondo un eaballo de marcha y trote, moro azul, 
siete cuartas, cinco años de edad; se vende barato. 
2287 4 27 
B U E N A O C A S I O N . 
Se vende (por no necesitarse) una elegante jardi-
nera sin pescante y con asientos altos: de más por 
menores, Príncipe Alfonso número 503, altos. 
_ 2857 5-1 
S E V E N D E 
un vls-a-vis y un tílburi, en el Cerro, calle de San 
Cristóbal número 2. 2370 4-1 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa y cómoda quinta Tulipán n. 19: otra 
más cli't a en Panorama 3, frente al paradero de los 
Quemados. Bernaza 37i informarán. Agencia de mu-
danzas " E l Vapor." 2262 4-27 
A rrendamientoa.—Una estancia de cerca de oaba-
x \ Hería do tierra con terrenos para toda clase de 
cultivo», cou un contrato favorable al arrendatario; 
eiít i situada en el camino de San Miguel del Padrón, 
al salir de Guonabaca ó se veude: informan Mercade-
res 8. altos esquina é O'Reilly, CompáSía de Segu-
ros, de 2 á 4 t. 2300 5-27 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa calle del Sol número 4, propia para 
almacén ó casa de comercio: informarán Reina 85, 
2259 4-27 
E n R e g l a 
se alquila la fresca y espaciosa c«sa Santa Ana n. 8; 
con sala, comedor, tres cuartos bajos, dos altos, azo -
tea, cuarto de balio, etc., á dos cuadras del paradero 
do los vapores: informarán Real 15. 
2356 4-27 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A E L Q U E lo necesite: se cede im magnífico local oon puerta 
y ventana á la calle, propio para sastrería, barbería, 
cae a de cambio, escritorio y otros; es próximo á Obis-
po, en el mejor punto de la Habana, se paga poco al-
quiler: informan, tabaquería. Habana y Lamparilla. 
2299 4-27 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita. Picota 8t, con sala, comedor, 
un cuarto, patio y demás: imponen de 7 á 1J de la ma-
ñan» y de 5 á 7 do la tardo, Trocadero n. 69. 
2254 8-26 
S E A L Q U I L A 
en $16-75 oro la casa Campanario n. 9, tiene agua y 
bafio: informarán en el almacén do ropas San Ignacio 
n. 82. 2225 8-26 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Monserrate n. 21. Infoimarán Aguiar 
número 17, bufete dol Ldo. Carlos Ponts. 
2198 8-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109 y un tercer piso, tienen piso 
de mármol y cielo raso, pueden aplicarse para escri-
torio. E l portero dará razón. 2164 8-25 
C A R M E L O . 
Por añ® 6 temporada la hermosa casa calle 9 es-
quina á á 16 núm. 129, frente á la línea y á menos de 
media cuadra do la capilla de los P . Carmelitas, 
compuesta de sala, espacioso comedor, 5 hermosos 
enanos, 2 chicos para criados, cochera, caballeriza, 
buena cocina, de<peusa, oto., ote. 3 pluma* de agua 
dol acueducto, gas y BU inmenso patio; en el módico 
precio por año de triís onzas oro mensuales con «a -
nvniíj, y por t>mj orada $510 oro adelantados. L a s 
llaveB en el paradero del F . C Urbano t!e la une 
dista me .lia cu-ídra. Sn dueño OeHamparados naqui 
na á ' impóste la , ultiif..' 21»3 f-25 
dJe alquila un hermoso almauén capaz como para dos 
O m i l tercios de tabaco, en la calle do Gervasio n ú -
mero 144. y on el 146 está la llave é Informarán: se da 
barata y es on casa de alto y oon gran patio para re-
visar 6 tender. 2148 8 21 
Se alquila una hermosa casa oon suelos do mármol, nueve cuartos, buen pozo, gran cocina y propia 
para una dilatada familia. Calzada del Corro n. 61S; 
en el 616 está la l:a,ve y en Salud 83 informarán: se da 
barata. 2151 8-24 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
escritorio ú ho-pbres solos, nuevas y oon piso do mo-
saicos, «¡esde $•> 59 hasta 17 pesos oro. 
2136 15-24P 
m A R R I E N D A 
quince caballeiía" de tierra, muy buena, del domoli-
QO ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tiene casa, una hermosa lagaña y está 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: tmpondrán en la peluquería 
de D. Qaírico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
C—311 26-18F 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calla F n. 8 del Vedado. Informarán Aguiar n ú -
mero 116. 1388 26-6F 
yestalciieiit 
OJ O ! B U E N N E G O C I O . — E N L A C A L Z A D A de S'ii Lázaro se vende una bodega que hace un 
diario de 30 á $35; su dueño le es indispensable mar-
char á la Península y solo por esto la realiza en el í n -
fimo precio de $3 500 billetes; los qne doseen ganga 
ocurran Aguacate 51, M. Saftrez. 
2!W5 4-2 
PO R H A L L A R S E E N F E R M O S U D U E Ñ O Y no poderla asistir, se vendo una frutería bien si 
tuada: Neptuno 83, casi etquiua á Manrique. 
2403 4-2 
I i a A N G - A H 
Por no poderlo aristir su dueño se vende nn cafetín 
propio para una psrsona sola y de pooo cap ital: de su 
ajuste inf irmarán Empedrado 59. 2393 6-2 
A i l e g u a de A x x o y o - A i r e n a s 
y pegado á los Caatro Caminos de Pulcón, se vende 
una fiuquita de media caballería de tierra, con una 
casa de guano y tabla, pozo y árboles frutales. Reco 
noce 150 pesos de censo redimible. Su dueño, Zanja 
número 3K. 2328 alt 4-28 
DE G A N G A — S E V E N D E U N E S T A B L E C I miento de pompas fánebreu con cuatro lujosos 
cuches, 2 Imona» parejas, I carro de útiles, alfombras, 
candeleros; puede servirre cualquiera orden por lujo-
sa que sea, con dos magníficas camas imperiales, va -
riado surtido do sarcófigos; además dos casas en P i -
cota $3000 oro y Animan 2800. Aguacate 54, M. A l -
varez. 2335 4-1 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Se vendo una finca de2i caballería», bien cercada, 
dos casas de vivienda de tabla y tejá, árboles frutales, 
2 ü palmas, buenos terrenos, dos leguas de la capital 
y al lado del ferrocarril. 2365 4-1 
S E V E N D í S t . 
la Fábrica tío Gas do Pinar del E í o . 
E n $8,000 oro: informarán San Ignacio u. 8, bajos, 
ó por corroo, Apartado número 374, Habana. 
2343 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de manipostería, acabada de construir, número 3 
dn la calle 6, entro la calzada y la calle 5. Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor corri-
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito jardín, glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
$ 2 , 6 0 0 e n o r o . 
L a bonita casa San Nicolás 171, aiabadade reparar, 
con sila, saleta y ires cuartos, de mamposteiía y te-
jas, eatando situada i dos cu&dras escasas do la calza-
da del Monte. L a llave en la bodega de la esquina de 
Reunión y su dueño de 10 á 3 de ia tardo ou Genios 
16, donde tambiéa so vende un magnífico piajiino de 
Pieyel con su fui:d>j, aisladores y banqueta. Sin in -
tervención de corredor. 2374 4-1 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o p a r a 
E u r o p a . 
so vende en sesenta onzas oro una duquesa fríinoesa 
en buen estado; una magnífica pareja de caballos 
criollos; un tronco de arreos de pareja, flamantes; una 
limonera en buen astado. Se puede ver en Marianao, 
calle de Pluma número 8. Informarán en Oficios 83, 
Habana. 2329 8-28 
P a r a l o s C a r n a v a l e s . 
Ganga: por cinco onzas un tilburi con dos limone-
ras; una do collera y la otra de pechera; también se 
voude separado, acabado de pintar: puado verse en 
Monte n. 188, esquina á Rastro. 2281 4-^7 
EL REY DE LOS CHOCOLATES. 
P I D A S E 
r 4 § f M J M 
E s el alimento más sano, nutritivo 6 hi-
giénico quo sa conoce; elaborado exclueiva-
mente con cacao del mejor y la crema de la 
leche. COMODIDAD, PRONTITUD, ASEO Y ECONOMIA. 
Basta desleír nna pequeña cantidad en 
agua himendo para tener inmediatamente 
un chocolate con leche inmejorable. 
Do venta en loa principales es tablec í 
mientoa de víveres, panadería», dulcerías , 
&c. Para nedidos dirigirse á R. Carrera, 
E E I N A , 106 1828 l ld -16 4a-22 
8. 
A i 
¡¡GANGA P A R A L O S C A R N A V A L E S ' ! 
Se vende nn elegante y nuevo faetón con faelle de 
quita y pon, de cuatro asieatos, y una limonera color 
avellanado, francesa, de bsen uso: informaián y pue-
do verse á todas horas, establo de coches, Bernaza 4G. 
2054 8-Í3 
Ayer, es decir, hace veinte anos costaba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un poso oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como antes de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
46 centavos plata (Botica de San José, calle de Aguiar 
u. 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del Dr . González hace 
engordar á un niño cuatro libros. £ 1 invierno es la 
mejor época para administrar el Aceita de Bacalao 
del Dr. Gansález; la asimilación se hace más rápida. 
¿yer , un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 centavos plata. Para loa desarreglos de es-
tómago, indisgestloues, pesadez de cabeza, pirocis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo ó más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución de Antiplrina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto & trabajar. A propósito 
de Antiplrina, el Dr . González anuncia qne á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antiplrina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían las pil-
doras de Qainina & un medio oro cada uua ó más; hoy 
vende el Dr. González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagsr la pa-
tente á los extraojeres y comprar en un peso oro un 
frasco de Monslenr tal ó cual; hoy vende el Dr . Gon-
zález por 45 centavos plata un magnífico frasco do 
Vino de Quina simple, con cacao ó cou hierro, tan 
bueno ó mojor que cualquiera de los extranjeros. 
E l sistema de ganar pooo y vender mucho ha dado 
un magnifico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del país por el Dr . 
González, los cuales se venden en la 
BOTICA 1 "SAN JOSE" 
ffEBLES. 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E N T O -d.os los muebles de una casa. Son do fresno, de 
poco uso y á propódto para un matrimonio. St dan 
baratos, peto no se trata con especuladores. Tacón 
número 8, altos. 237S 4 2 
C c m p o s t e l a 1 2 4 , entice J e s ú s M a r í a 
y M e r c e d 
Juegos de sala Luis X V completos á $95, 110,120 
y 130; aparadores á 15y 25; lavabos tocadores á 25 y 
30; dos neveras chicas muy baratas; lámparas do cris-
tal de dos, tres y cuatro luces; una cuonyera y dos l i -
ras; camas do hierro para niño, una y dos personas, 
más baratas que on ferretería; sillería de Viena y 
Reina Ana; peinadores; una máquina de coser; espe-
jos para salóo, todo barato. 2302 4-2 
M A G N I F I C A A L B A R D A 
criolla con guarniciones de plata legítima; nna 
magtililca escopeta do dos caSones, calibre 16, fuego 
central y retroceso; ambas con muy poco uso E n L a 
América; casa de contratación, Neptuno 39 y 41, in -
formarán. 2101 4-2 
ESO ES VIENTO, Y VIENTO M410; 
viento, al fin, de gente enferma. 
Comparará Dios, nuestro Señor, con una casa pia 
femondadora do muebles, aplicadora de engrudo y 
extirpadura de bichos solamente puede caber en la 
ótica mente de aigauos ateos que, al andar en dos pa-
tas, no caminan como Dios les manda. 
E s o s b e c e r r o s , 
tan vanidosos como idiotas, se figuran quo los mugi-
dos suyos atraen á la gente y no llegaián jamís á ad-
quirir talento bastante para comprender que las per-
sonas, no fueran, no son, ni serán nunca de l i des-
graciada familia de 
l a s v a c a s . 
E l público no quiere leer barbarismos; gusta de los 
anuncios decentes y prefiero siempre, para realizar 
sus compras, á los establecimientos quo le ofrecen 
ventajas, empleando,formas cortoaes dentro dol más 
profundo réspeto. Y estas ventajas, en tales formas 
y con el mayor respeto ofrecidas, las encuentra, sola, 
única y exclusivamente en el almacén de 
KSW-YORK AprebR'Jm parlaAeidemlt 
d i Medicim de Pirle, 
Adoptídúi cor </ 
\Formularlo oHclíl i'rtnoie 
1 autorittdts 
por el Cornejo rrmdloil 
• da Sin Ptttrtburgo. lasis ( 
Participando de las propiedades del Sede} 
[ y del H i e r r o , estas Pildoras convlenan es- J 
i pec ía lmentc en las enfermedades tan varia- < 
i das quo determina el j ó r m e n escrofuloao j 
' (tumores,obstrHcciomsyh»moret rrios,z\c.), j 
¡ afecciones conlralaacuales son Impotentes j 
[loa eimples ferruginosos; en la CWPSOIB] 
{colores'páli&ds),TUa\íaovs&».[ilorestlancai), 
,1a A m e n o r r e a [menstruación nula ó üifi- \ 
)Cti) , laX-ís íB, la S í f i l i s ooasMtucioaaMU. 
l E n fln, orrocon ti los prácticos un agente) 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-' 
1 mular el orgaui.smo y modlüqar las constl-
i tuciones l inláltcas, dóbi les ó debilitadas. 
N. B- — E l loduro do hierro Imputo 6 al-
»toradoes un medicamonto Infiel é irritante. 
'Como pruoba de pureza y auteiilicidaddei 
'las verdaderas P í l d o r a u do laiaaoRri,4 
' c^sijasc nuestro sello de s * ? . * 
, plata reactiva, i i u e s l r . ' i - j ^ / í ^ ^ t 
I firma adjunta y el sello^ 
i dílí Unión de Fabricantes. 
F a r m a c á u t i e o de Paria, calle Conaparte, 40 
DESCONFÍESE D E L A S F A L S I F I C A C I O N B A 
ksfs V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 
Administración : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , P A R I S 
G E L E S T I N S , Oal de Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
GRñNDE-GRILLEjEnformedades del HlgadoydelAparato biliar 
HOPITAL, Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago y del Aparato urinario* 
¿as tolas cuyo» toma y embotellamiento estén vigilados por un 
Representante del Estado. 
Dep6sito> en la Habana: J o s é S a r r a ; L o b ó y Torra lbas .— 
E n Matanzas¿Sflathlas Hermanos; A r t l s y ZanoU.1 
7 en las principalea Farmacias y Droguerías. 
Empleada con buen éxito en los Hospitales 
do París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
B R O N Q U I T I S • C A T A R R O S 
T O S E S F E R T S N A C E S 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
Y EL. R A Q U I T I S M O 
(de los N i ñ o » antttlaUos y diafortnea) BE VENDE LA CAHA DE 
L. P A U T A U B E R G E & C», rae Jales César, 22, PARIS Y EN LAS PIUNCIPALEH FARMACIAS Y DROOUBTUAS 
T a m b i é n sa vende un producto a n á l o g o 
en f o r m a de C á p s u l a s 




CURACI01T DE L A GRIPPE. 
B X , S A L V A D O R . 
1L UNICO REMEDIO INFALIBLE. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
1290 26-4 
[SCEii 
I r QUINA RAGOUGY 
| tm vxoélmutea rmnaltadoai W 
' e n todoa l o » oaMom M NREBIA é M OEBIUOAB ^ 
SELQUINA R A G O U C Y 
inania rapídamunu ku *WKRBA.a 
{ t i i M * w E l T I E t a i m n r i l U £ 2 f c E S T 6 B M 0 ja 
I NMtteemiilsauUBJLU,U,i«aiM«4t4aniMiPu1i b te Haftwa: M i l U U l t - bUt i n U L t i m . n 
Pelucas blancas y rabias para 
Carnaval. 
EN " E L SIGLO," O'REILLY 61. 
Las tenemos muy bonitas para señoras y niños: por 
cesación en el giro se darán por lo que importaba el 
alquiler en años anteriores. Se venden los armatostes 
con existencias ó sin ellas y se traspasa la acción al 
local. 2153 8-21 
Élástico. sin corroas deljajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Itiijasc el sello del inventor. 
Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GORJIDEC 
Bendagiata I DÉPOSÉ 
13, m ilieíje-Jíaroel' 
JP A JUS 
que vende continuamente en la calle del Príscipe 
Alfonso número 237 
m u e b l e s ; 
juegos de sala, escultados, á 80$; aparadores do tres 
mármoles, 6 25$; Idem de 2 idom, á 15$; escaparnteB 
á 15$; Idem con perla á 65$; jarreros con mármol, & 
17$; cómodas, ú. 10$; camas, 6, 3('$; máquinas de «o-
t-er, á 17$; neveras, á 25$; tocadores, á 6$; lavabos, & 
y5$; sillus de Vien» cou brazo, á 2$; columpios de 
Ídem, á 7$; relojes do pared, á 6$; iaem de bolsillo, á 
4$; juegos de comedor y de cuarto. 
A l h a j a s ; 
relojes de oro, á 80$; idora de vlata, á 6$; Idem de 
niqüel, á 4$; medios sernos de oro, 6,10$; aretes de 
idom, & 8$ ei par; argollas do Idem, 6. 4$ par; dormi-
lonas, 6 8$ el par; sortijas, á 1$; anillos de oro maci-
zos, á 2$ y relicarios y gargantillas á 3 y 4$, 
R o p a s ; 
liases completos de casimir, 5. 10$; pantalones de 
Idem á 3$; sacos de Idem, á 8$; sacos oo dril, á 1$; 
mantas de burato, á 8$; camisas y sombreros, á 1$; 
Bábiuas y fundas de aimobada, á 1$ y camisones y 
fustanes á 1$, 
U l t i m a m e n t e ; 
un canast.illoro do corona. 100$; nn pianino sin come-
jén, 100$; una lámpara de cristal, de tres luces, 50$ 
y liras á 4$. 
Á s í s e h a b l a . 
Todo lo demás, es viento, y viento malo; viento, al 
fin, de gente enferma. 
2319 4-28 
P I A N O M A G N I F I C O . 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 de la mañana. 
2302 15-28F 
So vendo uno de Erard, informarán en Merced 22. 
2321 4-28 
"POR M A R C H A R L A F A M I L I A 8 E V E N D E 
JL en muy bajo precio, una elegante cama camera; 
un gran escaparate de lunas; un peinador; un lavabo 
y meea de noche; todo de palisandre; un juego de 
sala Luis X I V ; una lámpara de cristal seis luces y 
otros muebles de fresno para comedor y cuarto; todo 
nuevo y elegante y se vende esta gran casa Merced 
númed 103. 2278 4-27 
A l o s c a r n i c e r o s 
Se vende una mesa de piedra do mármol, propia 
para una carnicetía. Prado 13 informarán, 
2288 4-27 
E N F E R M E D A D E S D E L CUTIS 
V I C I O S D E L A SANGRE 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
C w a c i n n Sejym'rt p o r i « » 
JARABE Y GRAJEAS| 
Depurativo! lodnradi» del 
(Preparados por BOUT1GNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S PARTES 
P O R t -OS P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIliEUT y de KOUTIGiSV, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE L A S IMITACIONES 
• Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
es tán autorizados por ol Consejo de Higiene 
M e d i c a c i ó n X>opiiratlva y R e -
const i tuyente , pcrmlliprido cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele proQtatttónte los humores, la 
bilis, llmuas viciadas que causau y 
enlrelionen las enfcrniedadcs; puri-
llca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Puryativos Le Roy 
í i ' L I Q U I D O S ít GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con-víulendo sobre todo c a las Snferme-
diT.rSea C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
E x t r a c t o concentrado de los S Íé -
medioa l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ró-
inignan los pm-Kulivos l íquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , $ ' 
C a t a r r o , G o t a , l i e u m a t i u t n o , # , 
ty'Tnmores, V i v e r a s , J * é r d i t l a d e l A 
4> a i te t i to , C a l e n t u r a s , Conyes - A 
$ t l o n e s , E n f e r m e t U í t U ' s i lv i i l i - ¿ 
^ H a d o , E m p e i n e s , l U t h i e a n d e a , & 
K- E d a d c r í t i c a , etc. X 
| • W d a i t t é f c f i l i M . W 
j todo producto que no lleve las señas do la f 
% FdaCOTTIN,yerBodeLeRoy 
* R i t e d e S e m « , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FAIIMACIAB, 
CRENIEDE BISMUTH QUESNEVILLE 
M A r t A V I L U O S O W I E D I O A M ü N T O C O N T R A I 
L A 55BAFSKEA Q U B P R E C E D E N A l . C O E . K R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I O E S T Í O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T A S 
IFoftB. — S i i J a M el cumbre del Dr C H T E S N E V I L L E . sobro U Ttrdader» CaJ» d« CREMA OC fllflMUW-
Vant-a oor MftTnr. t ? . . r w o S n c l , P f c r l » . y « • 1M prlael ialM tMmaetM. 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n . Aoonits y M o n o s u l f u r o de Sodio putM» 
para la curación cierta de la Tíaie, Bronquitis crónleot, Catárros, LaHnffiUa, tsiia-
elm de Voz y Eñfsrmedcdss da la glel. — Para el empleo consulte»* el prospecta. 
PARIS, FARMACIA CZHTML. SO, fwbourg «Mtinarír*, y es M u Isi fsraietu utrugm 
u<;po8itarlos en L a S a b a n a : J O O S B A R R A i LOBfe y T O R R A L . B A S . 
ÍN&I.ESA INSTANTANEA 
ÚNICA pará teñir los Cabellos y la 
Barba en todos colores, 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v negro S I N D E S E N G R A S A R antes de 
apl icácion. — Se garantizan los efectos. 
Dopós/ío general en la Habana • LA F3ESNA D E a . £ S FLGRE2Í , DORIA YMILHAU.succ^rfsMo/í", 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN DE LA T i n t a r n I n g l e s a , 
| N U E V A S O B L E A S A Z I M A S OVALAS E G d R U N l 
0 S £ , R u é des F r a n c s - B o u r g e o i a — P A J t I S 6 
S kd lez i c io i i . IT . oz5 . o r a . i 3 lo , E a c i s o E i c i o n XTaa i v e r s a l e 3 . S S S ? 
La hechura do est» 
Oblea, la haco mnoho 
BRÉVETÉ G. D. G. 
CA M A S Di£ P E K S O N A D E 20 A $35; M E D I O cameras á 25 y 30, todas en buen estado; un coclie 
mimbro nuevo varias .sillas y sillones, una silla servi-
cio, una perra fina do caza, dos ruisoñore»; se pintan 
doran y arreglan para lanza las camas. Teniente Bey 
entre Prado r Zalnets, ü , frente al número ICO. 
2296 4-27 
S E V E N D E 
un mármol para mostrador do cuatro contfmetros do 
grueao, por 8 metros de largo; puede verse en Q-erva 
sio 46. 2301 4-27 
Fábrica de Billares de B . Mlrauiia. 
OBKAPÍA N? 30, E N T K B SAN I G N A C I O Y C U B A 
Se venden 6 alquilan, juntas 6 separadas, tres mag 
niñeas mesas de billar de uso y en muy buen estado 
1975 24-20 F 
F á b r i c a de b i l l s sz s s . 
de José Forteza, Bemaia 63; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy d vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útile^para 
los mitmos, especialidad en las bolas de billar. 
2006 26-20F 
Ladrillos y tierra refractaria de primera oíase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaría, 
Teniente-Bey 21. Apartado 346. Habana 
O 378 1 -Mz 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío 
máquina de vapor de 18 caballo» dtt fuerza, tornos 
para metales, reoortador. tal"dro8 mecánicofi. bf iaba 
tte vapor, Davidson "donkey" para alimeniar calda-
ras y para todos los nsos, bombas de man», motores 
de gas, motores para elevar agua. Caldcrns de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadonie. he-
rramientas, m^ijóraetros, llaves do vai)or y sgua, ca-
cerías, etc., late. E u venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes ó importadores de toda clase de maquinaria ó 
implprnento» du agricultura i;emente-Rey «1, Apar-
tado 346.—Habana C S79 alt 1-Mz 
I¡1N 3,000 P E S O S O K O S E V E N D E U N A C A S A Liou la calle de la Zanja, pasado Belascoain, de S 
vi t ai do fivnte por 12 de fondo, con sala, saleta, tres 
fmirtos y kaleta al fonda y 2 eaartos altof; cou las 
dciuís óomodidftdeif iiuuesarias: da informes dará r a -
fóu D. Santiago Pina, Escobar 18^, de la;; cinco de 
la r,s.rt\» en adalRTit¿. 2270 4-27 
> O S A N U M B B Ü 16, S E V E N D E E S T A U E B -
" mos.i casa quinta con prandes comodidades y 
vnscios' í jurdi'.ofi rio uuo y í.tfo costado, buena sala, 
üjiatiít.-r g\biue.B, cuartos «on c.'rrodorea cuartodeL 
bufio, dúspeñsa, inolin > de viento etc., tie mis pormo- :j maquinaria 7 efectos de agricultura 
ñores pueden informar en la misma y en Olicios 29. ÍJ Teniente Bey 21.—Apartado 346—Habana, 
m 6-26 1 l-Mjí 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJOBADOá, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , co cerciantee importadores de todi clase de 
mas fácil para absortar 
lo da una apariencia man 
reducida qne la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
L a mAquina de cerrat 
estos Obleas so reca-
mienda por su simpli-
cidad, su rápldez do cer-
rar varias obleas a la vea, 
y por su precio módico, 
t * t — 
Deposilarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlcndese cerrar a voluntad por medio de una parte «hata o redonda, los 2 tamafios 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes, 
>0000-(>0«><>0000€>000<»0«>000«>00«>«><>OOOOOOOOOOOC 
Ci 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
i LOS 
ic ^ o m 
ExIJast soarj cada caja esta Etiqueta Adjcüta 
P K P Ó S 1 T O S E N T O C A S L A S P R i N C I P A U S S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
s 
§ 0 l 7 6 i s espMM 
¿•.«SPAHÁÍW AÍ. Hssmr 
, s r a , ® d . ® l a I P a i a e , 
HOHICO-NUTRITIVQÍ 
El m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e de los t ó m e o s , recetado por las 
ce lebridades m é d i c a s de P a r í s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda c l a s e , las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
íoip. <W "IMsrío ae la MarlnV filóla, 88« 
